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RESUMO 
Este trabalho consiste no estudo descritivo das espécies do 
gênero Discosoma Rüppell & Leuckart, 1828 (Coral limorpharia, 
Discosomatidae) da costa brasileira. Na literatura especifica, 
existe apenas o registro da espécie Discosoma carlgreni (Watzl, 
1922) no Brasil, ao norte do Espirito Santo (SCHLENZ & BELÉM, 
1982) . Desde então, nenhum outro discosomatideo havia sido 
registrado para o litoral brasileiro. 
Foram estudadas duas espécies pertencentes ao gênero 
Discosoma: D. carlgreni (Watzl, 1922) , e D. sanctithomae 
(Duchassaing & Michelotti, 1860), sendo esta um novo registro para 
o Brasil. Além d i sso, foram examinados exemplares adquiridos por 
permuta junto a Instituições estrangeiras. 
A sistemática foi baseada na morfol ogia externa, anatomia, 
microanatomia e no estudo qual itativo do cnidoma. Os cnidae foram 
classificados segundo as nomenclaturas de SCHMI DT ( 1 969, 1 972, 
1974) e HARTOG (1980). O estudo do cnidoma permitiu distinguir as 
duas espécies com base nos nematocistos dos tentáculos discais e 
marginais, coluna e faringe. Tais características não foram 
utilizadas em trabalhos anteriores. 
Externamente, Discosoma sanctithomae difere de Discosoma 
carlgreni, sobretudo pela presença de uma zona periférica lisa, 
transparente, no disco oral , separando os tentáculos discais dos 
marginais. 
D. carlgreni foi encontrada em várias localidades da costa 
brasileira: sul do Espirito Santo, sul da Bahia e Arquipélago dos 
Abrolhos. Por outro lado, Discosoma sanctithomae foi registrada 
apenas para as ilhas do Caribe e no Arquipél ago dos Abrolhos. 
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ABSTRACT 
This work aims to describe the species of the genus Discosoma 
Rüppell & Leuckart, 1828 (Corallimorpharia, Discosomatidae), from 
the Brasilian coast. There is only one record of the species 
Discosoma carlgreni (Watzl, 1922) in the north of Espirito Santo, 
Brazil (SCHLENZ & BELÉM, 1892). Since then no other discosomatid 
has been recorded from the Brazilian shore. 
Two spec i es bel ong i ng to t he genus D i scosoms have been 
studied: D. carlgreni (Watzl, 1922) and D. sanctithomae 
( Duchassa i ng & Mi che l ot ti, 1860). Moreover, ot her samp l es exchanged 
from foreign institutions were examined. 
The systematic was based on external morphology, anatomy, 
microanatomy as well as a cnidom qualitativa study. The cnidae were 
classified according to SCHM IDT (1969, 1972, 1974) and HART0G 
(1980). The study of cnidom allowed to distinguish the two species 
on the basis of their discal tentacle, marginal tentacle, column 
and pharynx. Such features had not been utilized in previous works. 
Externally D. sanctithomae differs from D. carlgreni 
especially due to the presence of a smooth, transparent, 
peripherial zone, separating the discal tentacles from the marginal 
ones. 
D. car7greni was found in several places on the brazilian 
coast such as in the south of Espírito Santo, south of Bahia as 
well as in the Abrolhos Archipelago. 
The D. sanctithomae on the other hand was only be found in 
the Caribean islands and Abrolhos Archipelago. 
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CAPITULO 1 - INTRODUÇÃO 
Corallimorpharia é um pequeno grupo de antozoários 
desprovido de esqueleto calcário e com registro de aproximadamente 
trinta espécies. 
Os representantes desta ordem ocorrem desde águas rasas 
até grandes profundidades, podendo ser abundantes em costões 
rochosos ( HAND, 1 955; FORSTER, 1 958), sobretudo nos recifes de 
corais dos trópicos (HARTOG, 1980). As espécies deste grupo podem 
ser solitárias ou formar agregados e/ou clones, podendo recobrir 
uma grande área do substrato rochoso ( F I SHELSON, 1 970; CHADWICK, 
1987) . 
Alguns sistematas, ao trabalharem com o grupo, incl uíram os 
Corallimorpharia na Ordem Actiniaria, principalmente pela ausência 
de esqueleto calcário no pólipo e disposição dos tentáculos em 
fileiras radiais (ANDRES, 1883; BLAINVILLE, 1834; GOSSE, 1860; 
HADDON & SHACKELETON, 1893; CARLGREN, 1 900, 1 927, 1 936). Outros 
relacionaram os coralimorfários com os corais escleractíneos em 
vários aspectos: ausência de músculo basilar, tipos de 
nematocistos, presença de acrosferas nos tentáculos e presença de 
cenênqu i ma ( STEPHENSON, 1 920, 1 922; MIGOT, 1 922; SCHMI DT, 197 4; 
HARTOG, 1977, 1980). 
A ordem Corallimorpharia é composta de 4 famílias: 
Discosomatidae Ouchassaing & Michelotti, 1864, Ricordeidae Watzl, 
1922, Corall imorphidae Hertwig, 1882 e Sideractidae Danielssen, 
1890. As espécies das duas primeiras famílias ocorrem 
2 
exclusivamente em águas tropicais do Indo-Pacífico ocidental e do 
Atlântico ocidental, e apresentam em sua endoderme zooxantelas 
simbióticas (HARTOG tl ª1_., 1993). As outras não apresentam 
zooxantelas e estão representadas em águas costeiras e profundas, 
no Atlântico oriental. A taxonomia da família Discosomatidae foi 
recentemente considerada como a mais controvertida entre os 
Corallimorpharia (HARTOG tl ª1_., 1993). 
As espécies de Cora 11 i morphar ia que contêm zooxant e 1 as 
(algas dinoflageladas simbióticas que participam da fotossíntese) 
na endoderme, dependem principalmente ou exclusivamente destas 
algas para sua nutrição e desenvolvimento (HAMNER & DUNN, 1980). 
Este aspecto tem si do constatado nos representantes da família 
Discosomatidae do Caribe, que apresentam o disco oral em forma de 
cálice, favorecendo a incidência solar em toda a área (HARTOG, 
1 980). 
Apesar da existência de trabalhos antigos relacionados com 
o grupo, somente em 1980 Hartog reavaliou a taxonomia dos 
discosomatídeos, examinando todas as prováveis espécies da família 
citada para o Caribe. Desta revisão, resultou a sinonimização de 
vários gêneros em um único: Discosoma. Para este gênero, a 
si nomi n i zação das espécies reduziu-as a apenas três: Oi scosoma 
sanctithomae (Duchassaing & Michelotti, 1860) , D. carlgreni (Watzl, 
1922) e D. neglecta (Duchassaing & Michelotti, 1860), todas comuns 
nos recifes do Caribe e atingindo até 20m de profundidade. 
A família Discosomatidae foi estudada anteriormente no 
Brasil apenas por SCHLENZ & BELÉM ( 1982) , com o registro da espécie 
Discosoma carlgreni (Watzl, 1922) , cuja distribuíção geográfica foi 
então ampliada para o Brasil, norte do Espírito Santo. Assim, 
somente dois gêneros pertencentes à ordem Corallimorpharia estão 
citados para o Brasi 1 ;  Discosoma carlgreni (Watzl, 1922) 
3 
(Discosomatidae) e Corynactis sp (HARTOG, 1980; HARTOG tl � 1993) 
(Coral l imorphidae). 
1 . 1 . Histórico 
Tradicionalmente, a taxonomia de 
baseada nas características do pól ipo: 
Corall imorpharia está 
disposição e forma dos 
tentáculos no disco oral, coloração do animal e forma discóide da 
coluna (ROPPELL & LEUCKART, 1828; BLAINVILLE, 1834; ANDRES, 1883). 
Em alguns trabalhos consultados na elaboração deste estudo, 
o nome Discosoma foi apenas atribuído apenas a Leuckart 
(BLAINVILLE, 1834; VERRIL, 1869; MILNE-EDWARDS, 1857; DUCHASSAING 
& MICHELOTTI, 1860; HADDON & SHACKLETON, 1893; STEPHENSON, 1921 e 
1 922) . Somente SHERBORN ( 1 928) e NEAVE ( apud HARTOG, 1 980), 
atribuíram corretamente o gênero Discosoma para Rüppell & Leuckart, 
1828 (de acordo com o Art. 5 º do Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica) (ICZN, 195 6). 
O gênero Discosoma Rüppel & Leuckart, 1828, foi descrito 
inicialmente na família Actiniidae Rafinesque, 1815. Mais tarde, 
vários autores discutiram a heterogeneidade observada entre os 
cor�limorfários e as actínias (Quadro 1). Somente em 1864 
Duchassaing & Michelotti criaram a famíl ia Discosomidae, baseada no 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ROPP E L L  & L EUCKART ( 1 828 , 1 830) pub 1 i ca ram uma re 1 ação de 
animais invertebrados col etados na A f rica , no " Atl as zu r Reise im 
Nõerdl ichen A f rica" , Neste traba l ho ( 1828 , repub l icado em 1830) , 
descreveram o novo g êne ro Discosoma com uma única espécie, D .  
n ummi fo rme . A desc rição da espécie foi f undamentada na forma 
discóide da co l una e nos tentácu l os reduz i dos ( às vezes ausentes ) ;  
esta diagnose resumia-se em 5 l inhas . 
B LA I NV I L L E  ( 1834) examinou o g êne ro D iscosoma e por detecta r 
ca racte r í sticas simi l ares a outro g êne ro mais antigo, decl a rou q ue 
Discosoma era sinónimo j únio r de Act ino d isc us ,  conside rando 
Actino d isc us como nome vál ido pa ra o g êne ro. Este t rabal ho com 
apenas uma i lustração está restrit o a uma d i agnose sumá ria e 
i nsu ficiente pa ra dete rmina r a espéc i e. 
E H R E NBERG ( 1 834 ) estabe l eceu q ue o nome D iscosoma era 
homônimo j únio r de D iscostomus O ken, 1 81 6 , sem , no entanto , 
ve ri fica r q ue este nome j á  estava ocu pado po r um g êne ro de l agarto, 
e p ropôs a preva l ência do nome D iscostomus . Ent ret ant o, Discostomus 
O ken, segu ndo o Cód i go I nte r naci ona l de Nomenc l atu ra Zool ógica 
( A rt . 58d) , não é homônimo de D iscosoma . Mais t a rde Discostomus 
O ken, 1 816, f oi i nc l u í do no í nd i ce O f ic i a l  de nomes Gené ricos de 
Zoo l og i a  R e j e i t ados e I nva l idados ( I . C.Z.N., 1 9 63 ) .  
M I  L N E-EDWARDS ( 1 85 7) afi rmou q ue as sete espécies do 
g êne ro Act in ia B rowne , 1 7 5 6 ,  examinadas em seu t raba l ho ,  pe rtenciam 
ao g êne ro D iscosoma : D. gi gan tea , D. alb us , D. v i ri desceus , D. 
hel ianth us , D. dent iculosa , D .  b re v ic i r rhata , e D. fue giensis .  
Apesa r de registra r várias espécies, as desc rições fo ram baseadas. 
na co l o ração , t i po de t entácu l os e fo rma da co l una. As diagnoses 
foram i ncomp l et as pa ra ca racte r i zar  com exatidão cada espécie 
su p raci tada. Apesa r do auto r ressa l ta r  dúvidas sobre a 
i dentificação das espécies , rati f i cou seg u ramente q ue estas não 
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pertenciam ao gênero Ac tinia. 
DUCHASSAING & M ICHELOTTI (1860) estabeleceram que as anêmonas 
e os zoantídeos pertenciam aos Zoantários Malacodermos, familia 
Actinidae. Esta família foi dividida em duas subfamílias: Actinidae 
(anêmonas) e Zoanthidae (zoantídeos). Actininae foi subdividida em 
dois grupos, sendo que os gêneros Discosoma e Ri cordea (Duchassaing 
& Mi che lo t ti , 1 860 ) estavam incluí dos no grupo das anêmonas com 
t e n t á eu 1 os s i m p l e s . E s t e s a u t o r e s c r i aram vá r i os g ê n e r os , e n t r e 
eles: A c tino tryx e Ri cordea. 
GOSSE (1860) apontou semelhanças entre o gênero Corynac tis 
A 1 1  man, 1846 , fam ília Cora 1 1  i morph i dae, com os representantes da 
ordem Madreporaria ( corais ) .  
DUCHASSAING & M ICHELOTT I ( 1864 ) criaram a fam í lia Discosomae 
para as espécies de discosomatídeos. 
V ERR ILL ( 1 869 ) adotou a classificação de EHRENBERG ( 1 834) 
utilizando o nome Discos toma para as espécies do gênero Dis cosoma. 
Propôs Discostominae como sub-família de Thalassianthidae (Ordem 
Actiniaria) e, fundamentado nesta taxonomia, descreveu uma espécie 
nova : Dis cos toma fungi forme, explicando que esta era diferente da 
fam í lia Discosomae de Duchassaing & Michelotti, 1 864. Entretanto, 
ambos os autores basearam-se no mesmo gênero Dis cosoma, sendo estes 
taxons sinônimos . Discosomae Duchassaing & Michelotti, 1864, tinha 
prioridade sobre Discostomidae Verril, 1 869 , por ser mais antigo. 
A descrição da espécie foi limitada à morfologia externa. 
MOSELEY ( 1876) descreveu o novo gênero Coral limorphus, 
pertencente à fam ília Actiniidae, com duas espécies novas : e .  
ri gidus e C .  pro fun dus. Este autor comparou estas espécies com as 
do gênero Stephanoph y l lia ( Michelin, 1841). Constatou 
similaridades entre os gêneros, referentes à disposição dos 
tentáculos e aos tipos de nematocistos, divergindo apenas na 
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ausência de esq ueleto calcário na p rimei ra espécie . Nest e t rabalho, 
suge riu ainda a i nc 1 usão de Cora 1 7 i morphus no g rupo dos 
Madrepora ria. 
ANDRES ( 1883 ) reuniu t odas as espécies dos at uais 
Corallimorpharia e Act inia ria com a r ranjo t ent acula r  radial na 
família S t ichodact ylinae, ordem A c t inia ria . Subdividiu os 
St  i chodac t  y li nae em 8 subf amí li as, ent re as q uais D i scosomi dae 
Duchassaing & Michelot t i ,  1864, regist rando cinco espécies pa ra a 
família: D i scosoma anemone Ellis, 1767 , D. hel i anthus E 7 7 i s, 1 76 7 ,  
D. g i ganteum Forska. 7 ,  1 7 75 e D. album Fo rsk ãl, 1 7 7 5 .  
o t e rmo " s t ichodact y l ine" foi aplicado para defini r a 
d i sposiç ão dos t ent ác ulos no disco ora l .  Foi usado nas espécies q ue 
possuem mais de um t ent ác ulo se comunicando com as últ imas 
endoceles ( espaço i nt e rno ent re os mesent érios do mesmo pa r ) ,  ou 
alg umas vezes com t odas as endoceles e exoceles ( espaço ent re dois 
pa res de mesent é r i  os ) .  Os S t  i chodac t  y l i nae foram e l evades de t axon 
( t ribo, sub-o rdem, ordem) por au t o res post e riores ( McMURR I CH, 1889 ; 
HADDON & S CHACK L ETON , 1893 ; HADDON, 189 8 ; DUERDEN, 1900 ; CARLGREN , 
1 900 ) . 
McMURR I CH ( 1889 ) incluiu os discosomat í deos na sub-t ribo 
S t ic hodac t yl i nae e regist rou d uas espéc i es: D i scosome anemone 
( E l lis, 1867 ) e Rhoda ct i s  sanct i thomae ( Du chassaing & Michelot t i ,  
1860 ) .  As respec t ivas fam í lias, Rhodact idae e D i scosomidae, foram 
conside radas diferent es pela presença de uma zona nua periférica no 
disco o ral e es f í nc t e r  f raco em R h odac t idae . Baseado na diagnose 
do au t or, D. anemone foi inadeq uadament e desc rit a pa ra a família 
D i scosomidae: " . . .  t he uppe r port ion o f  t he column i s  provided wit h 
ve r r u cae a r ranged i n  vert ical se ries . . .  an ex ceedingly wel l­
deve 1 oped c i r c unsc ri bed endode rma 1 sph i nc t e r musc l e is p resent . •. " .  
McMURR I CH ( op. e i t )  det e rminou q ue A ct i not ryx sanct i t h omae 
9 
Duchassaing & Michelotti, 1860, era sinônima de Rho dactis 
sanct ithoma e. 
HADDON & SCHACKLETON ( 1893) criaram três espécies de 
Discosoma : D .  kenti,  D. malu e D. macro dactylum , e uma espécie de 
Rhodactis: R. bryoides. Os autores propuseram uma ampla revisão dos 
gêneros devi do à d i ve rgênc ia entre as espécies pe rt encent es à 
fam ilia . As descrições destas espécies são sumárias, i nsuficientes 
para sua identificação. 
DUERDEN ( 1898a) estabeleceu duas tribos para Actiniaria: 
Hexactinae, com a sub-tribo Stichodactylinae, e Edwardsae. A sub­
tribo Stichodactylinae t i nha quatro fam í l i as ,  entre as quais 
Discosomidae. Neste t rabalho, c i tou três espécies para a Jamaica: 
D iscosoma helianthus ( E l l i s, 1 7 67), D .  an emon e ( Ell i s, 1767) e 
Rhodact i s  sanct i t homa e. Atualmente as duas primeiras espécies foram 
transfer i das para a fam í l i a Stichodactyl i dae ( DU NN , 1 981). 
DUERDEN ( 1 900) pub 1 i cou um trabalho det a 1 hado, que ficou 
marcado pela ê nfase no estudo microanatômico dos discosomatídeos. 
Este autor d i v i diu os Hexactiniae em duas ordens : St i chodactylinae 
( mais de um tentáculo comunicando com cada endocele) e Actininae 
( somen te um tentáculo comunican do com cada endocele ) .  DUERDEN ( op .  
c it. ) cr i ou ainda duas novas subordens em Stichodactylinae : 
Homodacty l i nae ( tentáculos s i mples e/ou complexos , distribu í dos em 
f i leiras radiais) e Heterodactyl i n ae ( dois t i pos de tentáculos, com 
uma área nua no d i sco oral). O autor cons i derou Oiscosoma 
( Discosomidae) pertencente aos homodactylinae e Rhodactis e 
Actinotryx ( Rhodactidae) aos heterodactylinae. Neste trabalho, o 
autor descreveu detalhadamente Actinotr yx sancti thoma e. 
CARLGREN ( 1 900) j untou os rep resent an tes da fam í lia 
Rhodact i dae na fam í l i a  Discosomidae, baseado em várias estruturas 
anatómicas comuns en tre ambas as fam í l i as. Portanto ,  o gênero 
1 0  
Rhodactis passou a pertencer à fam í lia Discosomidae, representando 
um grupo de transição dos Protostichodactylineos (espécies com 
tentáculos dispostos radialmente ) .  CARLGREN (op . ci t )  registrou 
para a família Di scosomi dae cinco espécies, das quais as duas 
últimas eram novas: Rhodactis rhodostoma Ehrenberg, Actinotryx 
sancti thomae, D .  nummiforme, D.un guja e D. yuma. 
DUERDEN ( 1 902) manteve as duas sub-ordens: Heterodactylinae e 
Homodactylinae; discutiu a heterogeneidade das espé c i es 
pertencentes à famí l ia Discosomae , comparando-as com as e s pécies  de  
Sagartiidae, famí lia problemática entre os Actiniaria. 
VERRILL ( 1900 e 1907) registrou A c tinotryx sancti thomae para 
as Bermudas , com uma descrição sumária da espéc i e. o autor retornou 
Rhodactis sancti thomae para o gênero original. 
KREMPF ( 1 904 ) f risou a diferença entre os D i scosomi dae e 
Corallimorphidae dos demais Stichodactylinae. S ugeriu que as 
sub- fam ílias Discosomidae e Corallimorphidae fossem incluídas na 
sub-ordem Ase l e roca l 1 ia, ordem Mad repararia , fundament ado em vários 
aspectos comuns nas estruturas anatômicas e na presença de cápsu l as 
especiais (holótricos). 
McMURRICH ( 1905 ) concordou em part e com CAR LGREN (1900) sobre 
a semelhança de algumas estruturas encontradas entre as famí l ias 
Rhodact idae e Discosomidae. Continuou reforçando que a presença de 
uma área periférica nua no disco oral, separando os tentáculos 
marginais dos discais, era exclusivo de Rhodactidae. O autor 
ratificou as diferenças entre as famílias e optou pela separação 
das mesmas. McMURRICH ( op. ci t) comparou Actinia osculif era 
Lesueu r, 1 81  6, com Rhodact is sanct i t homae e discutiu a posição 
taxonómica da espécie. O referido autor apontou várias semelhanças 
comuns e sugeriu que A .  oscu lifera deveria ser sinônima de 
Rhodactis sancti thomae. 
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STEPHENSON ( 1 92 1) p ropôs a t ransferênc i a  das familias 
Discosomidae e Cora l limor phidae para · a or dem Mad re po raria, 
acrescentando: ". . . There has been a g rowi ng f ee 1 i ng among t hose 
who have worked at Cora l l imor phidae and Discosomidae that there is 
a good deal of inter- re l ation between then and co ra l s  and that we 
can no l onge r  insist on a sepa ration of them based on presence or  
absence of  skeleton a l one . . .  " " . . .  if  these two famil ies be removed 
f rom Actiniaria and p l aced un der Mad repo raria in some way the 
division into anemomes and corals at once became more intell i gible 
and various difficu l ties disap pear . . . .. . O autor comentou algumas 
características comuns encont radas nos dois grupos: formação de 
ag regações recob rindo o subst rato , base firmemente aderente ao 
substrato , rep rodução assexuada, pólipos com vá rias bocas, pólipos 
conecta dos por uma camada basa 1 ( cenossarco) , nemat oc i st os 
seme l hantes, ausência de múscu l o  bas i l a r, fi l amento mesentérico sem 
t rato c i l iado, t entácu l os simp l es, capitados , ramificados ou 
reduz i dos e seme l hantes a pequenas ver rugas, e múscu l os retratores 
dos mesentérios extremamente reduzidos. STEPHENSON ( op. c i t . ) 
incluiu as fam í l ias Discosomidae e Cora l l imo r phidae na o rdem 
Dodecactiniar i a ,  sub-ordem Mad repo ra ria. 
STEPHENSON ( 1 922 ) afi rmou que a l guns autores ante riores 
i dentificavam as espécies com base em ca racteres supe r ficiais, o 
que acontec i a  no grupo dos Stoichactídeos. O auto r sepa rou formas 
" apa rentemente iguais " consideradas como discomóides por HADDON, 
1 898 e t ransferiu vá rias espécies de D i scosoma para o gênero 
S t o  i cha c t  i s  Haddon, 1 898: S .  k e n t  i ( Haddon & Schake l et on, 1893), s .  
h e l i an t hus ( E l l is ,  1 7 6 7),  S. fueng i ens i s  (Dana, 1 846),  S .  g i ga n t eum 
( Fo rsk, 1 7 75 ) ,  S .  t ape t um ( Eh renbe rg, 1 834). Neste t raba l ho, 
STEPHENSON ( op .  c i t )  inclui a fam í l ia Discosomidae na sub-or dem 
Mad repora ria, rep resentada pe l os gêne ros: D i scosoma, A c t i no t ryx , 
1 2  
Rhodac tis Milne-Edwards, 185 1 e Para discosoma Carlgren, 1900. 
WATZL ( 1922) separou o gênero Ri cor dea da f amí 1 ia D i scosomi dae 
e criou uma nova família, Ricordeidae, mencionando que tal posição 
deveria ser considerada provisória. Este autor ressaltou ainda 
várias diferenças morfológicas observadas entre a espécie Ricor dea 
f 1orida e as do gênero O iscosoma: região terminal dos tentáculos 
h i s t o 1 o g i c ame n t e d i f e r e n t e d a par t e basa 1 , a u sê n c i a d e cá p s u 1 as 
urticantes "gigantescas" (holótricos) nos tentáculos, 
característico da família Discosomidae. A familia Discosomidae 
continuou na tribo Nynant heae , sub-tribo St i chodact y 1 i nae. Neste 
t rabalho , WATZ L  (op. c i t . ) citou três espécies para as Bahamas , 
sendo a última nova : A c t ino tryx sanc t i thomae, Para discosoma 
ne glec t um Carlgren , 1 900, e Rhodac t i s carlgren i. 
M IGOT ( 1922) e WEILL ( 1934) assinalaram a heterogeneidade do 
grupo Stich odactylinae e sugeriram a transferência das espécies de 
Corallimorpharia para a ordem Madreporaria, representando os corais 
sem esqueleto. 
CARLGREN ( 1 924) concordou com STEPHENSON ( 1 921 ) em que as 
famílias C orallimorphidae e Discosomidae teriam mais afinidade com 
os madreporários. Porém CARLGREN (op. c i t. ) não corroborou a 
propost a de STEPHENSON ( 1 92 1  ) ,  por achar que o con hecimento 
anatômico dos Madreporaria era insatisfatório e incompleto. Além 
disso , lembrou que a presença do esqueleto calcário , característica 
marcante em Madreporari a, não ocorria n o  grupo . 
CARLGREN ( 1927) mencionou que discordava das opiniões de 
KREMPF ( 1904) e STEPHENSON ( 1921) sobre os Protostichodactylinae 
pertencerem aos Madreporaria. Nesta publicação, a tribo Protantheae 
( ordem Actiniaria) foi subdividida em 3 sub-tribos: Protactininae 
formada pelas famílias Gonactiniidae e Sideractiidae; 
Ptychodactininae - com apenas uma família Ptychodactiidae; e 
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Protostichodactylinae - composta das Famílias Corallimorphidae, 
Ricordeidae e Discosomidae. 
C A R L G R E N  ( 1 9 3 6 )  s u b s t i t u i u  a s u b - t r i b o  
Protostichodactylinae , pela tribo Corallimorphaea. o autor 
j u s t i f i e ou sua p r o p os t a : " . . . t h e n ame P r o t os t i c h o d a e t y l i na e i s 
misleanding, because on the other hand forms with the tentacles not 
arranged in radial series must be referred to the 
Protostichodacty l inae, and on the other that the so-called 
stichodactylinae are not descendents o f  this group . . .  ". Portanto, 
s�bdividiu a ordem Actiniaria em cinco tribos : Protantheae, 
Corallimorpheae , Ptychodacteae , Endocoelanthea e Nynanthea. 
CARLGR EN ( 1 940) examinou v árias espécies da tribo 
Cora 1 1  i morpheae , pertencentes à sub-e lasse Dodecacora 1 1  ia . Neste 
trabalho , dividiu os Dodecacorallia em c i nco ordens: Actiniaria , 
Ptychodactiar i a ,  Corallimorpharia , Madreporaria e Zoantharia. 
CARLGREN ( 1943) reafirmou as diferenças entre os 
Corall i morpharia e os Madreporaria, citando três aspectos 
estruturais : arranjo tentacular dos Corall i morphidae e Discosomidae 
distinto dos corais; mesogléia dos cora i s  raramente com células 
( DU ERDEN , 1 902 ) comuns nos Corallimorphar i a ; presença de esqueleto 
calcár i o  apenas nos madreporários. Este autor registrou cinco 
espécies da família Discomidae , sendo as três últimas novas: D .  
nummi form e, F? .  b ryo i des Haddon & Schack l et on , 1 893 , D.  dawydo f f i, 
R .  i ndosi n ensis e Rh oda ctis inchoata . Além disso, o autor reavaliou 
a diagnose de Rhoda c tis e Acti not ryx e considerou necessário uni­
los em um único gênero Rhodactis. O autor explicou: " .. . in fact , 
there is a naked zone in both known species of A c ti not ryx, but is 
not s i tuated between the marginal and discal tentacles but between 
the discal tentacles themselves . . .  I think that the most 
per i phe rica 1 disca l t ent ac l es have been a more advanced st age 
J 
14 
overlooked in the type of A c t i no t ryx on that they occur only in or 
perhaps are sometimes missing . . .  ". 
CARLGREN (1949) realizou uma revisão ampla do grupo em seu 
abrangente t raba 1 ho "Su rvey of t he Pt ychodact i ar ia, 
Corallimorpharia e Actiniaria ". Nesta publicação, utilizou a 
Classificação de Blainville ( 1830) e substituiu o nome Discosomidae 
por Act i nod i sei da e ( D i s cosoma para A c t  i nod i  s eus) , por questão de 
prioridade. Determinou cinco gêneros para a fam í lia: A c t inodiscus 
Blainville, 1830; Para d i scosoma Carlgren, 1900; Rhoda c t f s  Milne­
Edwards & Haime, 1 85 1 ;  Met a rhodact i s  Carlgren, 1943 e Orin i a  
Duchassaing & M i chelotti, 1860. CARLGREN ( op . c i t )  mencionou 
" ... although at that t i me thought oi them as Madreporaria has now 
been recognised by their establisment as another distinct order 
Corallimorpharia . .. " .  O critério u t i lizado pelo autor para 
distinguir as espécie de Rhodact i s  (Act i no t ryx ) das de A ct i nod i scus 
( D i scosoma ) foi a forma dentritiva dos tentáculos e a possível 
presença de zona nua periférica i nterrompendo a distribuição dos 
tentáculos. 
CORRÊA (19 64) seguiu a classificação de CARLGREN (1949) 
adotando a fam í lia Actinodisc i dae para a espécie Rhodact i s  
s a n c t i t homa e ( Duchassaing & Miche l otti, 1860 ) d e  C uraçao . CORRÊA 
( op .  c i t . ) adotou t odo o sistema de CARLGREN ( op .  c i t . ) 
praticamente sem modificações. 
SCHMIDT ( 19 7 2) realizou um estudo detalhado sobre os cnidae dos 
Anthozoa e verificou que os nematocistos de Scleractinia e 
Corallimorpharia exibem similaridades de estru tura, no tamanho e na 
distribuição. Este autor argumentou sobre a possibilidade de juntar 
os Corall i morpharia aos Madreporaria em uma su bdivisão. 
HARTOG (1980) i niciou uma i ntensa atividade de descrição e 
revisão do material referente à família Discosomatidae , existente 
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nos museus europeus e norte-americanos. Além disso, v i sitou alguns 
centros de pesquisa do Car i be. HARTOG ( op . e i t )  corroborou que 
Corallimorpharia e Madreporar i a  deveriam ser reun i dos no mesmo 
t axon: " . . .  is now obvi ous and gene ra 1 1  y accept ed t hat 
Corallimorphar i a  and Scleractin i a  are more closely related to each 
ot he r t han to any ot he r t axon of Ant hozoa . . .  ", através da 
similar i dade dos nematocistos nos dois g rupos, estrutura do 
filamento mesenterial e outras caracte rísticas morfológicas. Este 
autor p ropôs pa ra a o rdem Scle ractinia duas subordens: Madreporaria 
e Corallimorphar i a, colocando a família Discosomatidae como uma 
subo rdem à pa rte . 
DUNN  ( 1 981 ) publ i cou um t rabalho sobre as anêmonas da famí lia 
Sticho i dactyl i dae e fez algumas cons i de rações nomenclaturais. Nas 
desc r i ções dos gêneros He t e ra c t i s  Lesueu r ,  e Stychodacty l a  
sinon i m i zou vár i os gêne ros discosomoides. DUNN ( op .  c i t )  
acrescentou : " , . .  althoug anemones of this fam i ly are quite 
dist i nct i ve, bes i des corall i morpharians, a few other spec ies have 
been m i sclassed w i th them . .. ". DUNN ( op .  c i t ) separou 
defin i t i vamente os Sticho i dactyl i dae dos Discosomatidae e 
reo r gan i zou o g rupo , ca racte r i zando detalhadamente cada espéc i e  de 
Stychodactyl i dae. 
SCHLENZ & BELÉM ( 1 982 ) amplia ram a oco r rênc i a  de D i scosoma 
e a r 7 g r e n i par a o B r as i l ( No r t e d o E s p í r i t o s a n t o ) e f o r n e c e r am 
dados referentes à ecologia, morfologia, mic roanatomia e cnidoma. 
HARTOG ( 1 990 ) reg i st rou a assoc i ação s i mb i ótica da espécie de 
Decapoda Cyc l ocoe l oma t ube rcu l a t a  Miers, 1 880 com espécies da 
famíl i a  Discosomat i dae coletadas na Indonés i a. Voltou a discut i r a 
necessidade de rev i são dos D i scosomat i da e, em virtude da 
i nsuf i c i ênc i a  de dados fo rnecidos pelos ca racteres morfológicos e 
anatômicos das espécies. Neste trabalho, examinou duas espécies de 
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D i scosoma assoe i adas ao Decapoda, declarando que não consegu iu 
determ inar as espécies somente com os dados j á  ex istentes na 
l iteratura e tratando-as no trabalho como sp A e sp B. HARTOG (op. 
c i t . ) complementou que .. . a rev ision of the fam ily is most 
desirable, but it is doubtful whether th is is possible on the bas is 
of morphological and anatomical characters alone . . .  " ,  e f inalizou 
que somente o estudo por eletroforese, associado com o dos 
caracteres suprac itados, fornecerão dados exatos para a separação 
de espéc ies. 
1. 2 .  Ob j et ivo 
O objet ivo desta dissertação é caracterizar e determinar as 
espécies brasi leiras pertencentes à famíl i a  Discosomatidae , através 
da investigação dos aspectos morfológ icos, microanatômicos e do 
cn idoma. 
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CAPITULO 2 - MATERIAL E MÉTODOS 
o material estudado foi obtido através de coletas realizadas 
pelo Setor de Celenterologia do Museu Nacional, Rio de Janeiro, no 
período de 1987 a 1993. Além disso, foram exam i nados espécimes já 
existentes na Coleção de Cnidár i os do Museu Nacional (MNRJ) e 
outras adqui ridas por permuta , provenientes de Puerto Morelos, 
México , de Cuba e da Coleção do USNM (Nat i ona l Museum of Natural 
H i story ) ,  Smithsonian I nstitut i on. 
Todos os exemplares estudados foram depos i tados na Coleção de 
Cnidários do Museu Nacional (MNRJ). 
2 .  1 • TRABALHO OE CAMPO 
o trabalho de campo consistiu na coleta de material, sendo 
esta devidamente relacionada com as pr i ncipais características 
ambienta i s  do l oca l de coleta, t a i s  como t emperatura da água , 
descrição do loca l e tipo de substrato. 
A coleta do material restringiu-se da zona médio-l i toral ao 
i nfralitoral. As co l etas foram realizadas preferencialmente durante 
marés baixas e em substrato consolidado, nas diferentes 
local i dades . Em algumas situações, foram realizados mergulhos em 
apné i a  e/ou autônomo, entre as profundidades de 1 a 17 metros . Os 
exemplares foram coletados com auxílio de espátulas, ponteiras e 
martelo (é i mportante manter o disco basal dos exemplares íntegro). 
Os exemplares v i vos foram acondicionados em sacos plásticos com 
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água do próprio local e transportados em recipiente térmico, 
contendo gelo, visando baixar o metabolismo do animal. Os espécimes 
destinados a estudos anatômicos foram anestesiados no próprio local 
de coleta. 
2. 2.  LABORA TÓRIO 
o primeiro passo do trabalho de laboratório foi a preparação 
dos espécimes coletados para a realização dos estudos morfológicos, 
microanatômicos e de c n i doma. 
Foi feita uma t riagem dos exemplares v i vos que, após a 
segregação em recipientes plásticos, foram colocados em aquários 
marinhos dotados de filtro e iluminação. É importante ressaltar a 
d i f i cu 1 d ade de manutenção desses espécimes em aquário, pais ai 
ocorre perda parcial da cor , alteração da textura e consistência 
corporal e redução dos tentáculos , descaracterizando o animal. 
A experiência mostrou que, para amenizar tais dificuldades e 
obter resultados confiáveis, os exemplares devem ser aclimatados 
por pelo menos um dia (visando a recuperação do stress da coleta) . 
Estes exemplares foram colocados em um pequenp aquário com água do 
mar do local da coleta ( com o ob j et i vo de não causar choque 
t érmico ) e depo i s  de 24h foram t ransferidos para o aquário 
definitivo. Durante o per í odo de sobrevivênc i a  em aquário, que não 
ultrapassava 30 dias em média, os exemplares foram alimentados com 
fragmentos de camarão e peixe , duas vezes por semana. 
As medidas e as cores das estruturas foram registradas com a 
utilização de um paqu i met ro e de um Atlas de Cores ( KüPPERS, 1979). 
O procedimento utilizado para anestesiar os animais foi a 
aplicação de uma solução de 1 : 1 de 8, 0 % de MgC 1 2 e água do mar, 
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etapa repetida até a total imobilização. 
o procedimento de fixação baseou-se na substituição do 
anestésico pelo fixador, forma ldeído a 4% , dentro da própria cuba. 
Nos exemplares de tamanho maior, injetou-se a solução de formalina 
no seu interior a fim de preservar as estruturas internas. 
2. 2.1 . Morfologia 
o estudo da morfologia externa foi realizado em exemplares 
vivos, sendo observadas as cores, dimensões e arran j o  tentacular 
sempre através de lupa estereoscópica. 
Para o estudo da morfologia i nterna utilizaram-se espécimes 
fixados pelos métodos j á  descritos e submersos em água. As 
dissecções (cortes transversais e longitudinais) foram feitas em 
animais fixados, com auxílio de um bisturi, giletes , pinças e 
placas de Pet ri . 
Nos cortes l ongitudinais o bservaram-se faringe, músculos e 
outras estruturas internas. Os cortes transversais foram realizados 
em três diferentes alturas da coluna, ob jetivando a v i sualização da 
forma e do número e arran j o  dos mesentérios. 
2 . 2 . 2 . Microanatomia 
O processo histológico foi subdividido em seis etapas: 
descalci ficação, desidratação, diafanização , confecção de blocos de 
parafina, corte dos blocos e coloração das l âminas (MICHALANY , 
1 9 8 1  ) . 
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o estudo microanatômico necessitou de procedimentos 
específicos para as preparações histológicas ; para tal, foram 
selecionados exemplares que durante a fixação apresentaram o corpo 
bem distendido, sem ruptura da base, com os tec i dos preservados, 
atingindo pelo menos 3cm de altura . 
A técnica de descalcificação é utilizada quando sais de cálcio 
i nsolúveis se i mpregnam nos tecidos. Foram constatadas 
i mpregnações de  s ílica e carbonato de cálcio (esqueletos de corais 
e algas calcárias) na base dos exemplares , sobretudo em  O .  
sanct i t hom a e .  Esta espécie possui forte i mpregnação na base e ,  
muitas v ezes, a ret i rada manual do carbonato de cálcio rompe o 
tec i do, comprometendo as estruturas i nternas do animal. Portanto, 
acrescentou-se a descalcif i cação na bater i a  de h i stologia . 
A bater i a  de histolog i a  const i tuiu-se dos segu i ntes e ventos 
( M I CHA LANY , 1981) : 
1. Colocação do exemplar em uma solução descalcificadora de 
1 : 1  de  ácido fórm i co a 10% e formal i na a 5%  (8 50ml de 
água , 5 0ml de formo l ,  1 00ml de ác i do fórm i co )  durante 24 
horas ou até d i ssolver todo o calcár i o .  
2 .  Lavagem em água potável por 5 minutos. 
3. Colocação do an i mal em solução de sulfato de sódio a 5% 
para neutralizar os íons do ácido fórmico , 12  a 24 horas. 
4 .  Colocação do animal em solução de ác i do f luor í drico em água 
dest i lada a 25%, para retirar os grãos de s ílica da base 
( deixar o tempo necessário até d i ssolver todo o calcário do 
disco basal ) . 
5. Lava g em com água potável por 5 m i nutos. 
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6. Sér i e de álcool; des i dratação do mater i al a: (R = rec i p i ente 
70 º GL (R 1 ) ,  80 º GL (R2) ,  90 º GL (R3) , 100 º GL (R4 ) e 100 º GL (R5) 
- 1 hora cada. 
7. Sér i e  X i lol; d i afan i zação do mater i al a :  
X i lol P. A. (R 1 )  - 1 h ora ; X i lol P. A. (R2 ) - até atingi r  a 
transparênc i a  total dos teci dos do an i mal (geralmente ocorre 
num período de 2 a 3 horas ).  
8.  Banho  de Para f i na: 100% (60 º C )  (R 1 ),  100% (60 º C) (R2) - 1 
h ora cada; 100% (60 º C )  (R3) - 45m i ns. 
9. Bloco def i n i t i vo ,  para corte no m i crótomo : 
Após o últ i mo banho  de paraf i na, foram confecc i onados blocos 
ut i l i zando-se formas de alumín i o  de 5 , 00 x 2 , 50 x 4, 00 cm, 
colocando-se para f i na no i nteri or das formas suprac i tadas e 
mergulhando-se o exemplar no seu i nter i or .  Para se obter a 
cr i stal i zação (sol i d i f i cação) homogênea dos blocos, ba i xou-se 
gradualmente a temperatura dos mesmos apo i ando-os numa bac i a  
da mesma altura das formas , com água a 15 º C durante dez 
m i nu t os . F i na l me n t e , os b l ocos f o r am c o l o c a d os no " f r e e z e r " 
por uma hora , para que a peça não so fresse retração. 
Foram confecc i onados 12 blocos h i sto ló g i cos e, durante a 
montagem dos mesmos, a pos i ção do exemplar na forma de alumín i o  
dependeu do t i po de corte desejado: transversal e/ou long i tud i nal. 
Para cada bloco, fo i des i gnado um número dev i damente cadastrado no 
arqu i vo de h i stolog i a  da Coleção de Cn i dár i os do Museu Nac i onal. Os 
cortes dos blocos foram real i zados em m i crótomo manual rotat i vo. 
Foram obt i dos cortes ser i ados de 5 a 7 m i crômetros de espessura, 
montados sobre lâm i nas. 
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Foram p repara d as 1 O 8 O 1 âm i nas n e s t e t r aba 1 h o , 9 o u n i d a d e s 
para cada bloco. Foram escolhidas as lâminas de cada bloco mais 
adequadas para sofrerem os diferent es processos de coloração. Foram 
coradas aproximadament e  1 50  lâminas permanent es ,  depositadas no 
laminário do laborat ório de Celent erologia do Museu Nacional. 
Os cort es fo ram corados com Hemat oxilina de Harris 
cont racorada com eosina aquosa , T ric rómico de Gomo ri e Tricrómico 
de Mallo ry (PANT IN , 1 948), o que possibilit ou a dist inção entre os 
processos musculares e a mesogléia. As lâminas pe rmanent es foram 
mont adas com Ent elan. 
As lâminas fo ram observadas em mic roscópio Olympus BH2 , 
Normanski, e os desenhos fo ram feit os com aux í lio de câmara clara 
OLympus BH2-DA acoplada ao mesmo. As fot omic rografias , em lâminas 
escolhidas, f o ram obt idas no fot omicroscópio Olympus BH2-DA. 
Como result ado da coloração em Mallory , os núcleos aparecem em 
azul ou pret o ,  os epit élios em violet a ,  as fib ras colágenas em azul 
e os processos musculares em vermelho. No T ric rómico de Gomori , os 
núcleos são corados em p ret o, a mesogléia em verde e os processos 
muscula res em ve rmelho. 
Abaixo est ão re 1 acionados os b 1 ocos p reparados com seus 
respect ivos núme ros da Coleção de Cnidá rios do Museu Nacional. 
D.car l gr eni 7 blocos confeccionados , 47  lâminas 
permanent es coradas com T ricrómico de Mallo ry, 6 com 
Hemat oxilina/eosina e 6 com T ric rômico de Gomori , perfazendo um 
t ot al de 59 lâminas deposit adas no laminário da Coleção. 
MNRJ . 705 - Guarapari , 1 bloco , co rt e t ransversal. N º de 
série do laminário MNRJ : 2440 (Mallo ry ) .  
MNRJ . 1866 - Santa Cruz, 1 bloco corte longitudinal e 
1 bloco transversal (Mallory , Hematoxilina, Gomori) 
N º de série do laminário MNRJ: 2380 e 2400. 
MNRJ. 1867  - Abrolhos, 1 bloco, corte longitudinal. 
N º de série do laminário MNRJ: 2390 (Mallory). 
MNRJ. 225 9 - Abrolhos, 2 blocos, cortes transversais e 
1 bloco , corte longitudinal (Mallory , Hematoxilina, 
Gomori ) .  N º de série do laminário MNRJ: 2410 e 2460 . 
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D. san c t i t homae 5 blocos confeccionados , 93 l âminas 
permanen tes coradas com T r \ crõmico de Mallory , 6 com 
Hematoxil i na/eosina e 5 com T r i c rómico de Gomori , perfazendo 
um total de 104 lâminas depositadas no laminário da Coleção . 
MNRJ. 2076 - Abrolhos, 1 bloco, corte l ongitudinal 
(Mal lory, Hematoxi l i na, Gomori). N º de série do 
laminário MNRJ: 2320. 
MNRJ. 225 2 - Abrolhos, 2 blocos corte transversal . 
N º de série do l aminário MNRJ : 2350 . 
MNRJ. 225 1 - Abrolhos , 1 bloco corte transversal. 
NQ de sér i e  do laminário MNRJ : 2420. 
MNRJ. 2110 - Cuba , 1 bloco corte longitudinal. 
(Mallory , Hematoxi l ina, Gomori) 
N º de série do laminário MNRJ: 2470 
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2 . 2 . 3 .  Est udo do Cn i doma 
Para o estudo do cnidoma, foram preparadas lâminas a fresco · 
em água destilada, com es f regaços de fragmentos das diferentes 
estruturas das duas espécies estudadas. Os fragmentos foram obtidos 
com a utilização de uma tesoura de microdissecção. Os esfregaços, 
que consistem na d i 1 ace ração dos teci dos sobre a 1 âmi na, foram 
executados com auxílio de um estilete. 
Foram examinadas c i nco estruturas dos espécimes estudados: 
tentácu l o  d i scal, tentáculo marginal, coluna , faringe e filamento 
rnesentérico. Cada uma destas estruturas possui em média cinco tipos 
de nematocistos. Foi feita a medição de 2 0  cápsulas não 
descarregadas de cada t i po de cnidae , registrando-se as dimensões 
l imites e fazendo-se a média aritmética de cada tipo. 
Na i dentificação e medição dos tipos de nematocistos, 
utilizou-se microscópio óptico BH2 com Normarski (sob contraste de 
i nterferência/1557x). Os nematocistos foram medidos com ocular 
micrométrica em imersão e desenhados com aux í l i o da câmara clara. 
Os diferentes t ipos de nematocistos foram classificados 
segundo as nomenclaturas de WEILL ( 1 934) , SCHM IDT (1972 , 1974) e 
HARTOG ( 1 980) . 
2. 3 .  L ISTAGEM DO MA TERIAL ESTUDADO: 
Discosoma carlgren i Wat z l ,  1 922 
MNRJ. 330 - Guarapari, Três Ilhas, Espír i t o  Sant o, Bras i l .  
Colet ado por S.Rosso e t  a l l i, em 1 7 /07 / 1 98 1  ( 1  exemp l ar). 
MNRJ. 331 /332 - San t a  Cruz, Aracruz, Espír i t o  Sant o, 
Bras i l .  Co l et ado por C. C. Roh l fs e t  all i, em 20/07 / 1 981 (4 
exemp l ares ) .  
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MNRJ. 690 - Guarapar i ,  Três Praias , Esp í r i t o  Sant o, Brasi l .  
Co l et ado por C. C. Roh l fs ,  em 21/07 / 1 98 1  ( 3  exemp l ares). 
MNRJ. 705 - Guarapari, Pra i a  das Cast anheiras, Espírit o 
Sant o, Bras i l .  Co l et ado por P. S. Young, em 09/07 / 1984 (8 
exemp l ares). 
MNRJ. 1 157 - Arquipé l ago dos Abro l hos , I lha R edonda, Bah i a, 
Bras i l .  Co l et ado por M. J. C. Be l ém e S. M. P i nt o ,  em 7 / 1 0/ 1 987 
( 1  exemp l ar ) . 
MNRJ. 1 210 - Arqu i pé l ago  dos Abro l hos , face nort e da I l ha 
de Sant a Bárbara , Bahia, Brasi l . Co l et ado por F. B. Pit ombo 
e C. C. Rat t o, em 05 /0 1 / 1 988 ( 1  exemp l ar ) . 
MNRJ. 1 796 - Sant a Cruz, Aracruz , Est ação de Bio l ogia 
Marinha , Espír i t o  Sant o, Bras i l .  Co l et ado por S. M. Pint o, 
F . B. Pitombo e F. M. Amara l , em 08/08/ 1 990 ( 14 exemp l ares). 
MNRJ . 1866/1867 - Santa C ruz , Espí rito Santo, B rasil. 
Coletado po r M. J. C . Belém e E. Schlenz, em 8/9/ 1 991 (14 
exemplares ) . 
2 6  
MNRJ . 1 868 - Gua rapa r i , T rês P ra i as, E s p í r i to Santo, 
B ras i l. Coletado po r M. J. C. Belém e E. Schlenz , em 05/09/1991 
( 1  exempla r ) .  
MNRJ . 1 878 - Santa C ruz , Aracruz , E sp í rito Santo , B rasil . 
Coletado po r M. J. C. Be l ém ,  E. Schlenz e e . e .  Ratto , em 
08/09/ 1 991  ( 1  exemp l a r ). 
MNRJ . 1 911/1912 - Cumu ruxat i ba ,  Recife do  Pataxo , Bahia , 
B rasi l .  Coletado po r P . S. Young , F. B. P i tombo e F. D. Amaral, 
em 29/0 1 / 1 991  ( 6  exemp l ares ).  
MNRJ . 2075 - Arquipélag o  dos  Ab rolho s ,  I l ha S i riba, Bahia, 
B rasil . Coletado po r F. B. P i tombo e C. G. Fonseca , em 
1 5/ 1 2/ 1 992 ( 5  exempla res ) .  
MNRJ . 2250 - A rquipélago dos  Ab ro l ho s , I l ha S i riba , Bahia, 
B rasi l .  Co l etado po r F. B. P i tombo e C. C. Ratto , em 1 9/ 12/1993 
( 9  exemp l a res ) .  
MNRJ . 2259 - Arqu i pélag o  dos  Ab ro l ho s , Chapei rão p róximo ao 
navio Rosa l i na ,  Bahia , B ras i l. Coletado po r F. B. Pitombo , em 
23/ 12/ 1993 ( 1 3 exempla res ) .  
NOVO REG ISTRO : D is cosoma san c t i th oma e (Duchassa i ng & 
M i chelott i ,  1860) . 
MNAJ . 2076 - Arqu i pélago dos Abrolhos , I lha S i r i ba, Bah i a, 
B ras i l. Coletado po r F. B. P i tombo e C. G. Fonseca , em 
15/12/1992 (22 exempla res ) .  
MNAJ 2251/2252 - Arqu i pélago dos Ab ro l hos , I lha S i r i ba ;  
Bah i a ,  B ras i l. Coletado po r F.B. P i tombo e C. C. Ratto, em 
1 9/ 12/ 1993 ( 2 0 exemp l a res ) . 
MA TERIA L  ES TRA NGEIRO OB TIDO POR DOA ÇÃO: 
D is cosoma ca r l gren i 
MNRJ 1 540 - Qu i ntana Roo , Pue rto Morelos , Méx i co. 
Coletado po r F. D . Ama ral e E. J o r dan Dahlgren , em 
24/ 10/ 1989. (1  exempla r ) . Doado pelo Dr . E r i c Jo rdán 
Dalhg ren ,  Un i ve rs i dade Nac i ona l Autonoma de Méx i co. 
D is cosoma san c t i t homa e 
MNRJ . 2109 - P laya Ja i man i tas , Playa , La Habana , Cuba. 
Coletado po r A. Her rera , em 26/08/ 1992 ( 4  exempla res). 
Doado pelo Dr. A l e j and ro Her rera , do I nst i tuto de 
Oceanolog i a ,  Academ i a  de C i ênc i as de C uba. 
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MNRJ . 2110 - Isla de Juventud , Rec i fe de Punt a del Este , 
Cuba. Coletado po r A. Her re ra , em 26/08/ 1 992 ( 4  exempla res). 
Doado pe l o  Dr. Ale j andro Herrera , do Instituto de 
Oceanologia , Academ i a  de Ciênc i as de Cuba. 
MNRJ . 1 800 - Puerto R i co, La Parguera Lajas. Coletado por 
Rivera- Lopez, em 13/11/ 195 7 ( 1  exemplar ) .  Doado por 





CAPÍTULO 3 - LOCAIS DE COLETA 
D. carlgren i foi en con t rada no l i toral do Esp i rit a San t o  e da 
Bahia. Foi colet ada no Esp i rit a Santo  nas regiões de Guarapari e 
Aracruz ( até  3 met ros de pro fun didade ). · Na Bah i a ,  foi colet ada no 
Arquipélago dos Abrolhos, i lhas de Sant a  Bárbara e Redon da (até 8 
met ros de profundidade ) ,  no Parcel dos Abrolhos ( at é  1 7  metros de 
profun d i dade ) , e no recife do Pat axo , Cumuruxat iba ( F i g. 5) . 
D. sanct i t homae foi en con t rada soment e  no Arqu i pélago dos 
Abro l hos , no cana l en t re as i l has S i r i ba e Redon da, até 6 met ros de 
profun d i dade ( F i g. 5 ) . 
3. 1. SANTA CRUZ (ES )  
o mun i c ipio de  Aracruz , San t a  Cruz , est á  s i t uado ent re as 
coordenadas de 0 19 º 49 ' 08 '  ' S e 040 º 1 6 ' 43 '  ' W  e d i st a  5 6  km da capit al 
do est ado , V i tór i a. 
O l i t oral de San t a  Cruz é caract erizado por falésias com 
depósit os de arenit o ferrug i noso ( con creção l i mon i t i ca )  na base, 
mu H as vezes expost os em gran des extensões; man gueza i s  e sediment os 
arenosos de pra i as e rest i n gas. Foram observados madreporários, e 
gran des popu l ações de zoant i deos e a l gas calcár i as ( BELÉM, 1976) . 
Os aren i t os ferrug i nosos são oriun dos de processos oxidat ivos 
de sedimen t os do Grupo Barreiras. Est es aren i t os regist ram n i veis 
do mar ma i s  e l evados no passado ( transgressão mar i nha ) e possuem 
mais de 3 km de ext ensão ( FERRE IRA tl ª1_. , 1 982 ) . 
3. 1 . 1 . Hab i t at : 
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D .  c a r lg ren i f o i  co l e t ada em Sant a  C ruz , à e s querda da 
ant iga E s t ação de Bio l og i a, em ma ré baixa, numa área d e s co bert a de 
mais de 2 qui l ômet ros , o nde se f ormam vá rias " poças-de-maré " (Fig. 
1 ) . Os e s p é cimes  co l e t ados se e n co n t ravam submersos , com 
p ro fundidade de 0 , 5  met ro , f ormando ag regado s p e quenos  que 
recobriam part e do subst rat o .  O s  �xemp l ar e s  ap re s e n t aram p e quenas 
in c rust açõe s  de carbonat o de cá l c i o  e s í l i ca n a  bas e. Foram 
e n co n t rado s zoan t í deos  an êmonas e e s pon j as p ró x i mos ao s exemp l a res 
co l e t ado s . 
F i g u r a  1 .  D .  ca r l g r e n i :  Loc a l  de c o l e t a  n a  P r a i a do P i l o t o ,  S an t a 
C r u z , E s p í r i t o San t c :  méd i o- l i t o ra l f o t og r a f ado em m a r é- b a i x a .  
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3 . 2 .  GUARAPARI (ES) 
o mun i cíp i o  de Gua rapa r i  local i za-se ent re , as coo rdenadas 
20 º 40 ' 16 ' ' S  e 40 º 28 ' 5 ' ' W. D i st a  da cap i t al do Est ado, V i t ó r i a, 48 
km. (LARANJA, 195 9 ) .  
3 . 2 . 1 . Hab i t at :  
D. ca r l g ren i  fo i reg i st rada na p ra i a  das Cast anhe i ras (F i g .  
2 ) ,  em T rês Ilhas e em T rês P ra i as. Na p ra i a  das Castanhe i ras fo i 
colet ada ent re as fo rmações rochosas, at ravés de me r gulho  em 
apné i a, a 2 met ros de p ro fund i dade. Os exempla res fo ram obse rvados 
no méd i o-l i t o ral, ent re mat acões, recob r i ndo pa r t e  do subst rat o, em 
fo rma ag regada ou i solada, com pouca i nt ens i dade lumi nosa. Fo ram 
obser vados zoant ídeos, anêmonas e esponjas p ró x i mos aos exempla res. 
Nas reg i ões de T rês Ilhas e T rês P ra i as, os exemplares fo ram 
encont rados em poças de ma r é, sob pedras, com pouca lum i nos i dade. 
F i gura 2. D .  ca r l g reni : Local de colet a na P ra i a  das Cast anhe i ras, 
Gua rapa r i ,  Espí r i t o  Sant o, em maré enchent e .  
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3 . 3 .  ABROLHOS ( BA )  
De acordo com LABOREL ( 1969 ) ,  a área de Abrolh os inclui um 
complexo de recifes de coral, ilhas vulcânicas e canais, 
localizados na parte norte do Banco de Abrolhos (entre as latitudes 
17 ° 20 ' - 18 º 10 ' Sul 
cerca de 6. OOOkm2 
e longitudes 038 º 35 ' - 039 º 20 ' Oeste) ocupando 
O Banco é um alargamento da porção sul da 
plataforma cont i nental leste brasileira, a qual é muito estreita 
(média de 50km ) e irregular em extensão. 
Segundo MUEHE  ( 1988 ) ,  o Arqu i pé l ago dos  Ab ro l hos  es t á 
localizado a cerca de 35 milhas náuticas (65 km ) da cidade de 
Caravelas ou 3 7  m i lhas ( 68 km ) da cidade de Nova V i çosa, ambas no 
sul da Bahia. É const i tuído por quatro i lhas maiores (Santa 
Bárbara, Siriba , Redonda, e Sueste ) ,  dispost as em f orma de semi­
c írculo, e mais uma pequena ilhota (Guarita ) ,  basáltica, ao norte 
da ilha Santa Bárbara . Separado do Arquipélago, por um estreito 
canal, está o Parce l dos Abrolhos, um recife de cerca de 5 
quilômetros de largura por 20 quilômetros de extensão, constitu ído 
por pináculos coralíneos que quase atingem a superfície, com cerca 
de 2 a 5 metros até 25 metros de altura e 3 a 50 metros de diâmetro 
( LABOREL ,  1 969 : LEÃO , 1 982 ) .  
3. 3 . 1. Habitat : 
D .  ca r l g r en i  foi coletada na ilha de Santa Bárbara, na 
enseada do "Pertinho " (Fig. 4 ) , na maré baixa. Os espécimes foram 
encontrados em poças-de-maré, entre fendas do substrato tipicamente 
coral í neo, sob intensa l umi nos idade . Esta espécie foi o bservada 
tanto em pequenos aglomerados quanto isolada sobre o substrato; a 
ma i oria dos exemplares apresentava impregnação de carbonato de 
cálcio e algas calcárias na base. Os exemplares, de uma forma 
geral, são menores que os encontrados em Santa Cruz, ES. 
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D. sanctithomae fo i coletada no Arqu i pélago de Abrolhos, no 
canal entre as i lhas S i r i ba e Redonda (F i g. 3) , ún i co local 
reg i strado até o momento , através de mergulho de apné i a  a 6 metros 
de profundi dade. Foram observados grandes agrupamentos desta 
espéc i e ,  recobr i ndo todo o substrato e formando verdad e i ros 
" t  a p e t e s " no fundo , j u n t o com a l g as cal cá r i  as e e s que l e t os d e 
cora i s ;  estão expostas à i ntensa 1 umi nos i dade, sendo então uma 
espécie cora l ínea. Geralmente, os exemplares são ma i ores que os de 
D. ca r l gren i e oferecem ma i ores d i f i culdades de coleta, por 
aderirem fortemente ao substrato e possuírem corpo ma i s  maleável , 
de cons i st ênc i a  mac i a, que  s e  dan i f i ca com fac i l i dad e. E s t a  e s péc i e  
apresenta a base fortemente i mpregnada de carbonato de cálc i o  e 
sílica, de difíci l  remoção. 
F i gura 3. Area de coleta de D. sanctihtomae : canal entre as i lhas 





Figura 4. " Pertinho",  ilha de Santa Bárbara, Arquipélago 
Abrolhos, fotografado em dois momentos: A) durante maré-alta 
durante maré-baixa. 
3 .  4 .  PRADO - CUMURUXA TI BA 
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Cumuruxatiba é um distrito pertencente ao municí pio de Prado , 
BA. O munic í pio de Prado localiza-se a 17 ° 20 ' 42 ' ' S e  39 º 13 ' 05 ' ' W .  
Dista 4 69 km da capital Salvador. (SILVA & P IRES, 1958) 
Segundo LEÃO ( 1 994 ) ,  entre a cidade do Prado e a ponta de 
Corumbau a plataforma continental é mais estreita, formando um 
verdadeiro golfo submarino, muito profundo, que é conhecido como 
Poço de Jucurussu. Nessa região, a l inha da costa está 
caracterizada pela presença de falésias e, paralelamente à praia, 
existem estruturas recifais, estre i tas e alongadas, sendo que as 
mais visitadas são aquelas loca l izadas em frente à ponta de 
Cumuruxatiba. 
3 . 4 . 1 . Habitat : 
D .  ca r 7 gren i foi coletada no recife do Pataxo, situado a 
5 km ao norte de Cumuruxatiba, na maré baixa, em uma área 
descoberta de 1 qui l ômetro de extensão, em poças-de-maré, sobre o 
substrato duro, tipicamente recifal , com bastante luminosidade. 
Foram observados poucos exemplares na região, geralmente isolados. 
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3. 4. PRADO - CUMURUXA TI BA 
Cumuruxatiba é um distrito pertencente ao município de Prado, 
BA. o município de Prado localiza-se a 17 ° 20'42'' S e  39 º 13'05' 'W. 
Dista 469 km da capital Salvador. (SILVA & PIRES, 1958) 
Segundo LEÃO ( 1 994), entre a cidade do Prado e a ponta de 
Corumbau a plataforma continental é mais estreita, formando um 
verdadeiro golfo submarino, muito profundo, que é conhecido como 
Poço de Jucurussu. Nessa região, a linha da costa está 
caracterizada pela presença de falésias e, paralelamente à praia, 
existem estruturas recitais, estreitas e alongadas, sendo que as 
mais visitadas são aquelas localizadas em frente à ponta de 
Cumuruxatiba. 
3. 4. 1 . Habitat : 
D. carlgreni foi coletada no recife do Pataxo, situado a 
5 km ao norte de Cumuruxatiba, na maré baixa, em uma área 
descoberta de 1 quilômetro de extensão, em poças-de-maré, sobre o 
substrato duro, tipicamente rec i f a l , com bastante l umi nos idade. 
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Figura 5. Local ização das regiões de coleta no litoral brasileiro: Bahia: Cumuruxatiba e 
Arquipélago dos Abrolhos, Espí rito Santo: Santa Cruz e Guarapari ,  com o reg istro da 
ocorrência das espécies: * D. car/greni e *º· sanctithomae. 
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CAP Í T U LO 4 - RESU LTADOS 
4 . 1 .  PARTE I - DESCRIÇÃO DAS ESP�CIES . 
4 . 1 . 1 . FAMÍ L I A  D ISCOSOMATI DAE Duchassai n g  & Mi che l ott i , 1 864 . 
Discosomae Duchassaing & Michelotti, 1864 : 121. 
Discostominae Ver rill, 1869: 35. 
Rhodactidae Andres , 1883 : 498. 
Actinodiscidae Ca rlg ren, 1949: 1 4. 
Discosomat i dae Hartog, 1 980 : 34-36 . 
Gêne ro-t i po :  D is cosoma Rüppe l l  & Leucka rt , 1 828. 
Diagnose :  
Corpo macio a muito r í gido, alargando-se da base em direção à 
ext remidade o ral, adqui rindo a fo rma de um cálice achatado. Disco 
o ral ge ralmente de conto rno ci rcula r a elíptico. Tentáculos simples 
ou dend r í t  i cos, algumas vezes rudimentares, dispostos em séries 
radiais pelo menos nas endoceles; no rmalmente são distintos e estão 
div i didos em tentáculos d i scais e ma rg i nais. 
Mesenté r i os nume rosos, com vá rios pa res pe r fe i tos. Músculos 
ret rato res muito fracos, quase i mpercept í veis. Fa ringe curta, 
bastante p regueada, sem sifonoglifes. Mesogléia p rincipalmente 
homogênea, mas a 1 gumas vezes com células ou i 1 has de células 
contendo nematocistos . Es fíncter ausente ou d i fuso e f raco. Cnidae: 
espi rocistos ( ra ros ou geralmente ausentes ) ;  b- rabdóides; p­
rabdóides D ;  holótr i cos I e holót ricos I I. Os discosomatídeos são 
fo rmas de águas t ropicais, de tamanho pequeno a médio, associados 
com zooxantelas. 
4. 1 . 2. Dis cosoma Rüppel & Leuckart , 1828. 
D is cosoma Rüppel l & Leuckart , 1828: 3 ;  Ha rtog , 1980: 37-40 
A ctinodis cus B l ainvi l l e ,  1834: 320 
D is costoma Ehrenbe rg , 1834: 32 
Rhoda ct is Mi l ne Edwa r ds & Haime , 185 1 : 12 
A ct inot ryx Duchassaing & Michelotti , 1860: 32 1 
Parad is cosoma Car l g ren , 1900: 80. 
Espécie-t i po :  D is cosoma n ummi fo rme Rüppe l l & Leucka rt, 1828. 
Dia gnose: 
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Discosomat i dae com coluna l i sa ,  de cons i stência macia a 
rígida , com esfíncter fraco e difuso. Mesogléia fina ou espessa , 
podendo ap resentar numerosas cé l u l as. 
Tentáculos discais numerosos, curtos , com ramificações 
bífidas ou trífidas , às vezes rudimentares , dispostos em filei ras 
radiais recob r i ndo a maio r parte da superfície do disco o ra l .  
Tentácu l os marg i nais simples , f i nos , digit i formes. 
o disco ora l pode ap resenta r-se unifo rme, com tentáculos 
discais dist ribu í dos no i nterior e com pro j eções ma rginais na 
ext remidade, ou pode apresentar  um espaço distin to ca racterizado 
po r uma zona nua periférica, sepa ran do os tentáculos discais dos 
ma rginais. 
Mesentérios numerosos , com múscu l o  retrato r f raco. Fi l amentos 
mesent é ricos sem trato e i 1 i ado mas com gônadas loca 1 i zadas na 
mesogléia dos mesmos. C nidae: espirocistos , b - rabdóides; p­
rabdóides D; holótricos I ,  holótricos I I  e holót rico Ia. 
4. 1. 3. Disc osoma carlgr eni (Watzl, 1922). 
Actinotryx sanctithoma e Verr i ll, 1900: 555 (pro parte); 
1907: 276-279 (pro parte) . 
Rhodactis sanctithoma e Hartog , 1977 : 4 64 (pro parte) 
?Ricordea f l orida Verr i ll, 1900: 5 5 6  
Rhodactis carlgr eni Watzl, 1922: 13- 17, 5 80-81. 
Para di scosoma carlgr eni Carlgren, 1947: 15; 1949: 15 ; 
Corrêa, 1964: 24, 28. 
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Di sc osoma car l g reni Hartog , 1980 : 5 7 - 60, t abs. 5, 6, f i gs. 9- 12 ;  
se h l e n z & B e 1 ém , 1 9 8 2 : 1 1 -2 1 , f i g s . 1 - 1  O . 
Desc r i ção : 
Mor fo l og i a  ext e rna -
Corpo de cons i stênc i a  mu i to r í g i da em consequênc i a  do 
desenvo 1 v i  ment o acentuado da mesog l é i a. Base aderente , de 
contorno lobulado, geralmente menor que o d i sco ora l, 
at i ng i ndo até 2, 0cm de d i âmetro em espéc i mes ma i ores. 
Coluna curta, r íg i da ,  adqu i r i ndo aspecto cal i c i forme quando 
t otalmente expandi da ,  às vezes t ransparente com i nserções dos 
mesentér i os n í t i das, de d i âmetro menor logo aba i xo do d i sco 
oral ; at i nge até 2, 0cm de altura e 1 , 5cm de d i âmetro na parte 
med i ana. 
D i sco oral (F i gs. 7 e 8) de contorno c i rcular, excedendo o 
d i âmetro da base , com 2 , 5cm de d i âmetro. Os tentáculos são 
curtos e estão d i spostos em f i le i ras rad i a i s  desde o perístoma 
(boca ) até a margem, com ou sem pro j eções. As projeções, 
quando presentes, são d i m i nutas e têm d i str i bu i ção i rregular. 
Boca pequena ; pregas da far i nge de cor bege ou rosa. 
40 
Tentáculos d i sca i s  curtos, não retráte i s, semelhantes a 
"botões verrucosos ",  de tamanho var i ável, d i str i buídos em 
séri es rad i a i s  i rregulares. Nos exemplares mai ores, estes 
tentáculos somam um número super i or a 400 uni dades. Os 
tentáculos ma i s  desenvolv i dos são ram i f i cados, local i zados na 
parte med i ana do d i sco. 
Anatomia i nterna -
Os mesentér i os são numerosos, var i am de 90 a 140 pares, sendo 
a ma i or i a de perfe i tos. Os i mperfe i tos ocorrem em ma i s  de um 
c i clo. D i spos i ção i rregular , havendo provave l mente c i nco 
c i clos. Músculos retratores fracos, d i f i cultando a 
v i sual i zação dos d i reti vos. Em todos os exemplares cortados 
fo i v i sual i zado um par de d i reti vos, sem s i fonogl i fes. Far i nge 
curta, fortemente pregueada. Perístoma elevado e noimalmente 
alongado, com alguns tentáculos reduz i dos (nódulos) ao redor. 
Mic roanatomia -
A ep i derme é ,  
gast roderme é 
em geral , pouco desenvolv i da ,  f i na ,  e a 
ma i s  espessa. Mesoglé i a  mu i to espessa, 
homogênea, com i nclusões celulares. Esfíncter endodérm i co, 
d i fuso e mu i to fraco. Musculatura c i rcular gastrodérm i ca do 
d i sco ora 1 bem desenvo 1 v i  da. Músculos retratores fracos e 
concentrados na parte ma i s  i nterna dos mesentér i os. 
Musculatura c i rcular da coluna bem desenvolv i da (F i g. 11).  
Músculos par i eta i s  (F i g. 25) e musculatura c i rcular 
endodérm i ca da far i nge conspícuas. 
Como os t ent ácu los são evag i nações gast rodé rm i cas do d i sco 
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o ral, a mesogléia é muito reduzida e fina na extremidade dos 
mesmos. Os f i 1 ament os mesent é ricos são fo rmados pe 1 o t rato 
cnidoglandular, faltando completamente os t ratos ciliados. As 
gônadas podem oco r rer  nos mesentérios mais desenvolvidos, no 
interio r da mesogléia. 
Cn i dae ( sens u  Schm i dt , 1 974 ) :  espirocistos (ra ros) ; 
b- radóides; p - rabdóides D; holótricos I, holót ricos I I. E 
holótricos Ia , observados neste t rabalho. 
n 
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4 . 1 . 4 .  Discosoma sanctithomae ( Du c h as sa i n g  & M i c he l ot t i , 1 860 ) .  
Actinotryx sanctithomae D u c h as s ai n g  & M i c he l ot t i ,  1 860 : 32 1 , 
p l . 7 ,  f i g . 2 ;  D u c h as s a i n g  & M i c hel ot t i ,  1 864 : 1 3 5 ;  A n d res , 
1 883 : 5 0 9 , 5 1 0 ;  D uerden , 1 900 : 1 48- 1 5 4 , P l  . x ,  f i g s .  3-6 , P l . 
x i , f i g s . 3 , 4 ,  P l . x i i . ,  f i g . 3 ;  Ver r i l l ,  1 900 : 5 5 5  ( p ro  
par te ,  Bermuda ) ;  Ver r i l l ,  1 90 7 : 2 7 6-280 , f i gs . 1 2 1 - 1 2 3 ( p ro 
par te ) ; Stephen son , 1 9 2 2 : 3 0 6 ; Wat z l , 1 9 2 2 : 1 1 - 1 3 ;  Wei l l ,  
1 9 34 : 600-604 . 
Rhodactis sanctihomae: McMu r r i c h ,  1 889 : 42-46 , p l  . I  f i g . 1 2 ; 
D uerden 1 898 : 45 1 - 4 5 2 ; Car l g ren , 1 949 : 1 6 ; Co r r ê a ,  1 9 6 4 : 29-
3 2 ; R i eman n - Z ü rnec k , 1 9 7 2 : 7 4 .  
Orinia torp i da D u c h as s ai n g  & M i c hel o t i i ,  1 860 : 3 2 8 - 32 9 ; 
D u c h as s ai n g  & M i c he l ot t i , 1 864 : 1 34 ;  And r� s , 1 88 3 : 5 7 2 ; 
C ar l g ren , 1 900 : 7 9-80 ; McMu r r i c h ,  1 905 : 1 2 ; Stephen s o n , 
1 9 2 2 : 304 ; Car l g ren , 1 93 4 : 2 · · 5 ; Car l g ren , 1 949 : 1 5 .  
Discosoma sanctithomae : Hart o g , 1 980 : 40-5 6 , t ab s . 4 , 5 , 6 ,  
f i g s . 7 , 8 , 1 0 ,  p l s .  5 , 6 , 1 1 , 1 3 ,  f i g s . 1 , 2 . 
Des,:; r i ção : 
Mo� fol og i a externa -
Co r po l i so ,  f rág i l ,  ex t remamen te v i s coso , man ten do  a mesma 
text u ra quando  f i xad o . B ase de con t o rn o  i r regu l ar ,  f o rtemente 
aderent e ,  recob r i n d o  o s u b s t r at o .  Ger al men te i mp regnad a de 
c ar bo n at o  de c á l c i o  ( es q ue l et o s  de co ra i s e a l g as c a l c á r i as )  
e peq uenos  c ru s t áceo s , 
co l u n a  e meno r  q ue o 
ap resen t a o 
d i s c o  o ra l . 
d i âm e t r o ma i o r q ue a 
Rompe- se f ac i l ment e ,  
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permitindo a saída de fi l amentos mesentéricos. Atinge até 
3, 0cm de diâmetro nos exemplares maiores. 
Co l un a  curta, de p arede fina, trans p arente, lisa, f l exíve l ,  de 
consistência maleável e de l icada , r aramente rígida. Diâmetro 
do limbo: 2, 0-3, 0cm, da  margem: 4, 0-5, 0cm, altura da  coluna: 
4, 0-5, 0cm. 
Disco oral (Figs. 9, 
discais e marginais, 
1 0) circular, côncavo, com t entáculos 
podendo alcanç ar até 5, 5cm de di âmet ro 
(em espécimes maiores). Uma característica peculiar do disco 
oral é a presença de três zonas d i st i nt as : cent ra 1 ,  com 
per í stoma proeminente ; median a ,  densamente recoberta por 
tentáculos discais ; peri féri c a ,  estreita, l i sa, transparente, 
com tentácu l os marginais. 
Tentácu l os marginais simples, curtos, cônicos, pontiagudos, 
geralmente dobrados p ara baixo, dispostos em um único cic l o  no 
bordo do disco oral. Os tentáculos marginais apresentam dois 
tamanhos diferentes, os maiores são de cor verde e se situam 
entre dois grupos de três menores, transparentes. 
Os t ent ácu los d i scais são numerosos, curtos, p areci dos com 
" botões i nflados e/ou a l mo fadados " ,  bifurcados, muitas vezes 
trifurcados, distribuídos em séries r adiais 
contendo cada série 4-6  t ent ácu los em média. 
perístoma estes tentáculos são redu z i dos. 
Anatomia interna :  
i rregulares, 
Ao redor do 
Os mesentérios são numerosos , como em D. c a r l g ren i ,  e muito 
i rregulares, v ariando de 90 a 140 p ares . Os músculos 
retratores são muito fracos. Um par de diretivos, sem 
44 
s i fonogl i fes. Boca proem i nente, c i rcular, com far i nge curta, 
fortemente pregueada. 
Microanatomia -
Epi derme pouco desenvolv i da e f i na ;  próx i mo aos tentáculos a 
gastroderme é ma i s  espessa e com numerosas zooxantelas. 
Esfíncter d i fuso, endodérmi co. Mesoglé i a  pouco desenvolv i da, 
mu i to f i na, com algumas células. 
Os tentáculos são evag i nações gastrodérm i cas do d i sco oral. A 
ectoderme e a mesoglé i a ,  na extrem i dade dos tentáculos, são 
mu i to f i nas, como nos espéc i mes de D .  car l greni. 
Musculatura c i rcular gastrodérmi ca do d i sco oral pouco 
desenvolv i da. Músculo retrator fraco concentrado na parte ma i s  
i nterna do mesentér i o, quase i mperceptível. Dema i s músculos em 
geral ma i s  fracos que na espéc i e  anter i or. 
Os f i lamentos mesentér i cos apresentam apenas o trato 
cn i doglandular. As gónadas estão local i zadas na mesoglé i a  
dos mesentér i os ma i s  desenvolv i dos. 
Cn i dae ( sensu Schm i dt , 1 9 74 ) :  
esp i roc i stos (raros ) ,  b-rabdó i des, p-rabdó i des D ,  
holótr i cos I ,  holótr i cos I I ; e holótr i cos I a ,  observados 
neste trabalho. 
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4 . 2. PARTE II - ESTUDO COMPARADO DAS ESPtCIES . 
4 . 2 . 1 . MORFOLOGIA E ANATOMIA DO PóLIPO 
4. 2. 1. 1. Dis co oral e tentáculos. 
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Em t odos os exemplares est udados, o disco oral (Figs. 7-10) 
apresent a forma c i rcu 1 ar com cont orno irregular, preenchi do por 
t ent áculos discais dist ribuídos irregularment e  em fileiras radiais 
desde a boca at é a margem, com t ent áculos marginais . A expansão e 
contração do d i sco é mais rápida em O. san ct ithoma e  que em D. 
carlgr eni. 
A relação ent re o número de t ent áculos e mesent érios foi 
verif i cada; gera l ment e  dois ou mais tent ácu l os comunicam-se com a 
mesma endocele. Nos espécimes fixados, est as f i l eiras de t ent áculos 
discais são densas e difíceis de d i st inguir devido à contração do 
pólipo, sobret udo em D .  san ct ithoma e. 
o padrão mi c roanat  ôm i co dos t ent ácu l os foi i gual nas duas 
espécies. Os tent áculos são oriundos de evaginações gastrodérmicas 
d o d i s c o o r a l , s e g u i d as p e 1 a e e t o d e r me e me s o g l é i a , ambas pouco 
d e se n v o 1 v i d as , l i m i t a d as a f i nas e ama d as ( F i g . 6 ) . o t amanho 
d i minuto  dos t ent ácu 1 os acent ua-se espec ia 1 ment e em exemp 1 ares 
pequenos, adqu i r i ndo o aspect o  verrucoso, o que fez com que muit os 
aut ores os cons i derassem ausent es. 
Os nemat ocist os est ão distribuídos na endoderme dos 
t ent áculos discais. Alguns t ipos menores podem aparecer na 
ect oderme ocas i onalment e, mas em gera l são ausent es dest a (Fig . 6). 
Nos t ent ácu l os marginais os holótricos II ocorrem na  ect oderme, 
especificamente na extremidade dos tent ácu l os. 
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D. carlgreni 
O disco oral apresenta tentáculos discais numerosos, 
cu rtos, e réteis e com extremidade bifu rcada dist ribuídos na 
superfície do disco . Os mais p róximos à margem, invarialmente, 
dec rescem em tamanho, especialmente nos exemplares pequenos, 
adqui rindo o aspecto ver rucoso (Fig. 7) . O desenvolvimento dos 
tentáculos marginais é diferente; são tão reduz i dos que a margem em 
certos t rechos pa rece quase lisa ou apenas com uma ligeira 
cu rvatu ra pa ra dent ro. Po rtanto, a margem pode ou não apresentar 
tentáculos . 
Não foi obse rvada zona pe rifé rica n ua no disco oral, 
separando os tentáculos discais dos ma rginais. 
A colo ração do disco oral va riou de aco rdo com a á rea 
coletada. Nos espécimes de Espí rito Santo, a co r predominante foi 
verde azulado com fundo castanho e nos espécimes da Bahia , verde 
fosfo rescente com fundo azul. Nos exempla res menores os tentáculos 
discais e ma rginais têm também o tamanho reduzido (Fig 8) . 
D .  sanc t i t homae 
o disco oral diferenc i a-se do de D. car l greni, sobretudo 
pela p resença de uma á rea nua periférica, próxima à margem, 
sepa rando os tentáculos discais dos ma rginais . Esta porção 
perifé rica do disco é muito fina, transparente e mede 
aproximadamente 2 , 7 a 4 , 0  mm (Fig. 9 ) . Os tentáculos discais são 
mais desenvolvidos que na outra espécie, têm extremidade t rifu rcada 
e pontiaguda, se assemelham a "almofadas " e recob rem grande pa rte 
do disco, mas próximo ao perístoma são reduzidos tanto no tamanho 
quanto na quantidade (Fig. 9) . Como também oco r re em D.  c ar l greni, 
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a gastroderme dos tentáculos discais é fortemente ciliada. Os 
tentáculos marginais estão dispostos em um único ciclo ao redor da 
margem ; são pequenos, digitiformes e pontiagudos. 
sempre há um tentáculo maior intercalado entre dois ou três menores 
(Fig. 10). 
Figura 6 - D. s anctithomae MNRJ 225 2: fotomicrografia de um 
corte longitudinal de tentáculo discal mostrando a presença 
de nematocistos na endoderme e a espessura da mesogléia 
M = mesogléia; N = nematocistos e Z = zooxantelas 
(Barra= 83µm). 
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F i g u r a 7 - O.  ca r l g ren i MNRJ  1 8 6 6 : d i s c o  o r a l  d e  u m  e x emp l a r  
f i x ado , mos t r an do o s  t e n t á c u l os r e d u z i do s . T D  = t en t ác u l o s 
d i s c a i s e TM = t e n t á c u l os ma r g i n a i s .  
F i g u r a  8 - o .  c a r l g ren i MNRJ  2 2 5 9 : e x emp l a r  co l e t ado  em  A b ro l ho s , 
ev i d e n c i ando  a d i s po s i ç ão i r r e g u l a r dos  t en t ác u l o s  e a co l o r aç ão do 
d i sco o r a l  ( de po i s d e  do i s  d i as em aq u á r i o )  ( E s c a l a = mm ) .  
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F i g u r a  9 - D .  s a n c t i t homa e :  d e t a l h e  d e  d i s c o s  o r a i s pe r t e n c en t e s  
a u m  c l on e , r e a l ç a n d o  a z o n a  p e r i f é r i c a  n u a  e o s  t e n t ácu l o s 
d i s c a i s  e m a r g i n a i s .  ( Fo t o o b t i d a com f i l t ro e s p e c i a l ) .  Z P  = z o n a  
p e r i f é r i c a , TD  = t e n t á c u l o s d i s c a i s ,  T M  = t e n t á c u l o s m a r g i n a i s .  
F i g u r a 1 0  - D .  sanc t h i t homa e MNRJ  2 0 7 6 : e x emp l a r com d i s c o  o r a l  
e x p a n d i do ,  mo s t r an d o  a o r g an i z aç ão d o s  t e n t á c u l os ma r g i n a i s e a 
z o n a  p e r i f é r i a  q u e  s e p a r a  o s  t e n t á c u l os d i s c a i s d o s  m a r g i n a i s .  
TM = t e n t . m a r g i n a i s ,  Z P  = z o n a  p e r i f é r i c a ,  T D  = t e n t á c u l os d i s c a i s 
e F = f a r i n g e  p ro t r a í d a  ( do i s  d i a s em  aq u á r i o )  ( Ba r r a = 2 , 0cm ) . 
4. 2 .  1 . 2 .  Co 7 una . 
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A consistência do corpo do animal é muito importante no 
momento da coleta ; as espécies aderem firmemente ao substrato e sem 
dúvida D. car l greni é mais fácil de coletar que D .  sanctithomae, 
por sua mesogléia mais espessa e adesão mais fraca ao substrato. 
A coluna é curta, lisa, com aspecto caliciforme. Apesar das 
espécies apresentarem a coluna com a mesma aparência, a musculatura 
circular é mais desenvolvida em D. car l greni (Figs . 1 1  e 12). 
Os espécimes de D .  sanc ti thomae são mais frágeis, delicados, 
e a consistência da co l una é completamente diferente, danificando­
se faci l mente . A coluna apresenta diâmetro menor no limbo que na 
margem , que é grandemente expandida. Um aspecto peculiar nesta 
espécie é a capacidade da margem dobrar-se, expand i ndo totalment e  
o disco ora l , a ponto de a zona periférica e os tentáculos 
marginais se projetarem para baixo. O pólipo adquire, então, o 
aspecto de um gomo de laranja aberto" (Fig. 13). 
As zooxant elas são numerosas na coluna, na gast roderme do 
disco ora l e nos tentáculos, diminuindo gradativamente nos 
mesentérios e faringe . Na coluna , as zooxantelas formam 
agrupamentos compactos na área de inserção dos mesent é ri os. A 
concentração de zooxantelas nesta região é imensamente maior nos 
ex em p l ar e s d e D . e ar 7 g r e n i ( F i g s . 1 1 e 1 2 ) 
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F igura 1 1  - D. ca r l g reni MNRJ 2259: corte transversal da coluna , 
observando-se a concentração de zooxantelas e a mesogléia bastante 
desenvolv ida na área de inserção dos mesentér ios. Z = zooxantelas; 
MC = musculatura c ircular; M = mesoglé ia e ME = mesentér ios (Barra= 
163µm). 
1 
F igura 12 - D. sanctithomae MNRJ 2076: corte transversal da coluna, 
observando-se a concentração reduz ida de zooxantelas e a mesoglé ia 
pouco desenvolv ida na área de inserção dos mesentér ios. z = 
zooxantelas ; MC = musculatura c ircular fraca; M = mesogléia e ME = 
mesentér ios (Barra= 140µm). 
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Figura 13 - D. san ctithoma e MNRJ 2252: exemplar com o disco ora l 
expandido para baixo ; seus tentáculos distendidos lembra um "gomo 
de laran j a  aberto " (Barra= 3, 0cm). 
4 . 2. 1. 3. D is c o  Basa 7 
A forte adesão de Dis cosoma ao substrato pode ser explicada 
pela presença de processos desmoidais, provavelmente originados de 
desmóc i tos, observados em grandes extensões do disco basal , nas 
duas espécies. Em D. san ctithoma e as fibras de ligação são muito 
mais fortes e coráveis que em D. ca r 7 g ren i (Figs. 14 e 15) .  Entre 
as fibras, encontram-se glândulas granulares, que podem ser 
observadas secretando uma substância (possivelmente um 
mucopolissacarídeo) que une a base a uma estrutura de revestimento 
e fixação ao substrato , semelhante a uma periderme (Figs. 14, 15) 
quitinosa (TARDENT, 1978). As fibras de ligação prendem firmemente 
o pólipo a esta "periderme" que, por sua vez, adere ao substrato. 
A • periderme• também está presente em ambas as espécies 
(Figs. 14 e 15) .  Como a adesão ao substrato é menos forte em D .  
ca r l g reni, sua ruptura é pouco freqüente no momento da coleta. A 
base de D. san ctithoma e é extremamente aderente; devido a esta 
fixação efetiva, seu disco basal é danificado durante a coleta. 
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A 
B 
F i g u r a 1 4  - O .  car l greni MNRJ 1 8 6 6 , d i s c o  b as a l : A )  as p e c t o g e r a l  
d as f i b r as d e  l i g ação . F =  f i b r as , M= m es o g l é i a  e S=s u bs t r at o  
( Ba r r a= 4 4 µm ) ; B )  d e t a l h e  d as f i b r as , o bs e r v ando-s e a i n d a  g l ân d u l as 
e " pe r i d e rm e " . F =  f i b r as ,  G L =  g l ân d u l as ,  P = pe r i d e rm e  ( B a r r a= 
3 8 , 2 µm ) . 
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4. 2. 1. 4. Fa ring e  e es f fn ct e r  
O perístoma é conside ravelmente elevado e em ge ral alongado. 
A fa ringe é composta de nume rosas p regas longitudinais salientes e 
profundas, e capaz de eve rter -se pa ra fo ra da boca. O número de 
p regas va ria de 25  a 40 (Fig. 10 ) .  
As p regas da fa ringe, vis í veis tanto em animais vivos quanto 
em fixados (Fig. 10 ) ,  são muito desenvolvidas e estão sempre 
relacionadas com a inse rção dos mesentérios. O núme ro de p regas 
ge ralmente é pouco meno r do que o núme ro de mesenté rios conectados 
com a pa rede da fa ringe, fato confirmado po r HARTOG tl ª1 (1993 ) 
nas espécies de Co ryna cti s  Alman , 1846. Seu aspecto geral, em 
cortes transve rsais, sugere formato "tentacula r" (F i g .  16 e 17 ) .  A 
epide rme da fa ringe é toda revestida de cílios, mas estes apa recem 
dist ribuídos de forma heterogênea. Ent re as p regas formam-se 
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sulcos, revest i dos po r cíl i os ma i s  nume rosos e de ma i o r compr i mento 
( F i g. 18 ) ,  como P IT0MB0 ( 19 9 2 ) observou nos Muss i dae ( Scleract i n i a )  
b ras i le i ros que estudou. 
Nematoc i stos de vá r i os tamanhos estão p resentes nas p regas 
fa r i ngeanas , p r i nc i palmente holótr i cos I ,  que apresentam a 
colo ração vermelha com o Mallor y  ( F i g. 20 ) ,  sendo os esp i nhos mai s  
escu ros ; com o Gomor i , 
conteúdo , em v i oleta, 
o f i lamento corou em vermelho claro e o 
pela Hematox i l i na. A d i st r i bu i ção desses 
nematoc i  stos nas p regas não é homog ênea e a concentração dos 
holótr i cos e p- rabadó i des D é ma i o r  na ext rem i dade (F i g. 20 ) .  
De mane i ra gera l , o esfíncte r é endodé rm i co e d i fuso , s i tuado 
p róxi mo à ma rgem e se estende até a reg i ão med i ana da coluna. 
Entretanto , seu desenvolv i mento ap resenta d i ferenças morfológ i cas 
s i gn i f i cat i vas entre as espéc i es estudadas. 
D. ca r l g reni ap resenta esfíncte r d i fuso , pouco desenvolvi do, 
com escassas ram i f i cações, l ocal i zado p róx i mo à ma rgem ( F i gs. 2 1  e 
22 ) .  
Em D .  sanc ti t homae, o esfíncte r apesa r de conspícuo e fo rte, 
é i gualmente d i fuso , local i zado p róx i mo à ma rgem , mas com p rocessos 
muscula res ma i s  desenvolv i dos, em ram i f i cações da mesoglé i a  ( F i gs. 
2 3  e 2 4 ) .  
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F i gura 16 - o .  car l gren i :  desenho de um corte t ransversal da 
faringe , mostrando a relação entre o número de mesentérios 
perfeitos e o das pregas. P = pregas; M = mesogléia; NE = 
nematocistos (holótricos) e ME = mesentério (Barra= 500 µm). 
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F i gu r a 1 7  - D .  san c t i t homa e  MNRJ 2252 : f ot om i c ro g r a f i a  das  p r e g as 
d a  f a r i n ge , ev i d en c i ando  em co r t e t r ansve r s a l  o s eu aspect o 
" t en t ac u l a r " . P = p r e g a s  ( Ba r r a = 2 8 2 µm ) . 
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F i g u ra  1 8  - D .  ca r lgren i MNRJ  2 2 5 9 : d e t a l h e  das  p re g as d a  f a r i n g e , 
em c o r t e t r ansve r s a l  ( Ba r r a = 50  µm ) .  
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Figu ra 1 9  - D. san c ti thomae MNRJ 2076:  detalhe de um sulco 
fa ringeano fo rmado ent re duas pregas; obse rva r a concent ração de 
c í l i os maio res. SF = sulco fa rigeano e C = c ílios (Ba r ra = 83µm). 
Figu ra 20 - D. carlgreni MNRJ 225 9 : detalhe da extremidade de uma 
p rega fa ringeana, evidenciando a coloração dos nematocistos . N = 
nematocistos (holótricos I) (Ba r ra = 88µm). 
F i g u r a  2 1  
e s f í n c t e r  
es f í n c t e r , 
e p i d e rme  e 
D. car l gren i MNRJ  2 2 5 9 : l oc a l i z aç ão e e x t e n s ão do  
e n do d é rm i co ,  o b s e rvado em c o r t e l on g i t u d i n a l  ES  = 
TM = t e n t  ácu  1 o rn a r g  i n a  1 ; M = mesog  1 é i a ; EP  
Z = z oox an t e l as ( B arra = 200  µm ) 
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Figu r a  2 2  - D. carlgren i MNR J  2 2 59: pa r t e do e sf í nct e r  em co r t e 
lon git udin a l ,  d e st acando- se sua muscu l a t u r a  f r aca. E S  = e sf í nct e r , 
M = mesog léia e Z = zooxan t e l as (Ba r r a = 137 µm) . 
Figu r a  23 D. sanc t i thomae MNRJ 207 6: e sf í nct e r  em co rt e 
lon g i t udin a l , most r ando os 
de se nvo l vidos , com r amificaçõ e s. 
( B a r  r a = 1 4 5 µm ) . 
proce ssos muscu la res  bast a n t e 
ES  = e sf í nct e r , M = m e sog léia 
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F i gura 2 4  - D .  s a n c t i t homa e MNRJ 2076 : l ocal i zação e ext ensão do 
esfín cte r e ndodé rm i co ,  obse rvado em corte l on g i t ud i na l .  ES = 
esf í n cte r, TM = t e n táculo mar g i nal ; M = m esoglé i a ;  G = gast rode rme 
e EP = ep i de rme ( Ba r ra = 200µm ) .  
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4. 2. 1 . 5. A rran jo dos mesenté rios , fi lamentos mesentéricos e 
reprodução. 
A dificuldade na det erminação do ar ranjo dos mesent é rios 
regist rada ante riormen t e  por diversos aut o res (Me MURRICH , 1889; 
DUERDEN, 1900; STEPHENSON, 1 920), foi const at ada t ambém neste 
est udo. A dist ribuição, morfologia , bem como o número de 
mesent é rios não apresen t a ram diferenças ent re as espécies. 
Os mesen té rios são numerosos , com cerca de 90 a 140 pares, 
sob ret udo nos exemp 1 ares maiores. Os pares de mesent  é ri os est ão 
o rganizados de manei ra unifo rme e dist ribu í dos em dist âncias iguais 
ao redo r da coluna , sendo que as endoce l es e exoce 1 es são quase 
iguais em largu ra. Os pares de mesen té rios perfeit os geralmen te se 
alt e rnam com um ou dois pares de imperfeitos (Fig. 25). Os 
mesent é rios imperfeit os mais desenvolvidos quase chegam à faringe, 
e ap resen t am ret rat o res e filamen t o. Vá rios holót ricos I fo ram 
obse rvados ao longo da pa rede dos mesenté rios de ambas as espécies, 
sobret udo nos pe rfeit os (Fig . 26). 
Em t odos os exempla res co rt ados transve rsalmen t e , de ambas 
as espécies , foi encon t rado um ú nico pa r de di ret ivos (Fig. 27 e 
28) , nunca l i gado a uma sifonoglife, mas a um sulco comum da 
fa ringe. Os músculos ret rat o res são muit o fracos , quase 
impe rceptíveis , pouco se dist inguindo dos músculos pariet ais, 
também fracos. Os ret rat o res de D. ca rlg reni são const it uídos por 
pequenas miofibrilas que se prendem cont inuamen t e  a dobras 
mesogleais. Os de D. sanctithomae se ag rupam em p rojeções 
mesogleais mais isoladas e conspícuas (Fig. 29 e 30). Na face 
opost a  aos ret rat o res , o mesent ério é prat icamen t e  ret o e cont ém os 
músculos t ransversais, em ambas as espécies (Figs. 27 30). 
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A espessura da mesogléia da coluna, na inserção dos 
mesentérios, é maior em D. car l greni que em D. san c ti thomae, assim 
como a concentração de zooxantelas ( Fig. 1 1  e 12). 
Os filamentos mesentéricos são formados pelo trato 
cnidoglandular, com mesogléia muito fina e reduzida no seu interior 
(Fig. 3 1  ) .  Os nematocistos estão localizados na borda, dispostos em 
série, lado a lado ; geralmente todos são coráveis, predominando com 
o Mallory a coloração de vermelho a lilás nas cápsulas dos 
holótr i cos I e laranja nas cápsulas dos p-rabdóides D ( Fig. 32). 
Uma caracter ística comum, observada nos espécimes em aquário e 
durante a f i xação, é a l i beração dos f i lamentos mesentéricos pela 
boca ou sua extrusão pelo disco oral, rompendo o tecido, 
comportamen to observado também nos corais ( Fig. 34) . 
Dos vários espécimes cortados , quatro estavam férteis, dois de 
cada espécie, todos fêmeas. As gónadas se localizam na mesogléia de 
algum dos mesen térios mais desenvolv i dos (Fig. 35).  
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F i g u r a 2 5  - D .  ca r l g ren i MNR J 1 8 6 6 : co r t e t r an s v e r s a l , j unto à 
co l una , d e  um p a r  d e  m e s ent é r i os i mp e r f e i t o s , mos t r ando a p r e s ença 
d e  m ú s c u l o s r e t r at o r e s  em s e g u i d a . aos par i e t a i s. MR = m ú s c u l o  
r e t r at o r  e MP= m ú s c u l o  p a r i e t a l ( Ba r r a= 33 0 µm ) . 
F i g u r a  2 6  - D .  sanc t i t homa e MNR J 2 2 5 2 : co r t e t r an s v e r s a l  dos 
m e s ent é r i os ,  o b s e r v an do- s e  v á r i os nem at oc i s tos d i st r i b u í dos ao 
l ongo do s mes ent é r i os . N = n emat oc i stos  ( B ar r a= 1 4 5 µm ) . 
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Figura 27 D.  car l gren i MNRJ 1866 : cort e t ransversal dos 
diretivos , most rando os músculos ret ratores. D =  diretivos, MR = 
músculos retrat ores (Barra = 5 22µm). 
Figura 28 - D. sanctithomae MNRJ  2076 : corte t ransversal dos 
diret ivos, most rando os músculos ret rat ores menos desenvolvidos. 
D =  diret ivos, MR = músculos ret rat ores (Barra = 5 22µm). 
-
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Figu r a  2 9  - D .  ca r l g reni MNRJ 186 6 :  cor te  t ransve rsal de um 
mesenté r i o, obse rvando-se det alhes dos músculos ret rat o r  e 
t ransve rsal . M= mesogléia, MR= músculo ret rat or, MT= músculo 
t ransve rsal, G= gast oderme (Ba r ra = 110µm) . 
Figu ra 30 - D. san ct ithoma e MNRJ 20 76: co r te  t ransve rsal de um 
mesenté rio, observando-se det alhes dos músculos ret rat or  e 
t ransversal. M= mesogléia, MR= músculo ret rat o r, MT= músculo 
t ransve rsal, G= gast oderme (Ba r ra = 84, 3 µm). 
68  
F i g u r a 3 1  D .  sanct i t homae M N R J  2 0 7 6 : co r t e do f i l amen t o , 
obs e r v a n do-s e  a b a n d a  c n i dog l a n d u l a r ,  a mesog l é i a  ( po u c o  
d es e n vo l v i d a )  e os 
( B a r r a = 2 2 7 µm ) . 
n emat o c i s t os .  M= mes o g l é i a  e H =  ho l ót r i cos I 
F i g u r a 32 D .  sanct i t homae  MNR J 2 1 1 0 :  c o r t e do 
o bs e r v a n do-s e as b at e r i as de n emat o c i s t os d i s t r i b u í d as 
b a n d a  c n i dog l an d u l a r .  H =  ho l ót r i co I e P=  p- r a b d ó i d e 
88 µm ) . 
f i l ament o ,  
ao l on go d a  
D ( B a r r a = 
6 9  
Figura 33 - D .  sanctithomae MNRJ 207 6: detalhe de holótricos I no 
filamento mesentérico, observando-se a diferença de coloração entre 
o filamento e o conteúdo da c ápsula. F I= filamen to, CC= conteúdo 
(Barra = 88µm). 
Figura 34- D. san ctithomae : exemplar vivo liberando 
mesen téricos pela boca e pelo disco oral. 
filamentos 
7 0  
A 
B 




férteis, observando- se os ovócitos 1 oca 1 ;  z ados na 
A = ovócitos (Barra= 282µm); B = ovócito em maior 
= mesentério; MR= músculo retrator (Barra= 324µm ).  
1 • 
2 .  
3 .  
4 .  
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Quadro 2. Princ i pa i s d i ferenQas entre as espéc i es de Dis cosoma 
do Bras i l. 
ESPÉCI ES  
ESTRUTURAS 
D i s cosoma car l gren 1· D i scosoma san c t  i t homa e 
(Watzl, 1 9 22 ) (Duchas sa i ng & 
Michelotti , 1 860) 
Disco circular; tentáculos circular , com uma zona 
discais dispostos periférica l isa e 
ora 1 irregularmente e transparente separando 
preenchendo quase o s  tentáculos discais 
toda a superfície do dos marginais. Diâmetro 
disco. Diâmetro até até 5 , 0  cm, 
4 , 0  cm , 
curtos, pequenos, com mais desenvolv i dos, 
Tentáculos extremi dade semelhantes a " botões 
discais bifurcada , quando i nflados ' e com 
reduzidos parecem extrem i dade b í f i da ou 
"botões verrugosos " ,  tr í fida , 
Tentáculos reduzidos, com consp í cuos, com 
margina i s distr i buição distribuição regular, 
irregular e com finos e dig i tiforme, 
aparência de nódulos , 
Margem do pouco desenvolvida , desenvolvida, com 
disco ora 1 com tentácu l os tentáculos marginais 
marginais dispostos obedecendo a um padrão; 
irregularmente na capaz de dobrar- se para 
borda , ba i xo ,  deixando o disco 
oral com aspecto de um 
"gomo de l aranja 
aberto " ' 
5 .  Coluna muito r í g i da tanto macia e f l ex í vel nos 
nos exemplares vivos exemplares vivos e 
quanto nos fixados , fixados , 
aderente, l evemente fortemente aderente, 
6. Base impregnada de impregnada de carbonato 
carbonato de cálcio, de cálcio e pequenos 
geralmente menor que crustáceos. Rompe-se 
o disco oral . Com facilmente. Menor que o 
" fibras " desmoidais disco ora 1 .  Com " fibras 
menores, desmoidais maiores, 
7 .  Esfíncter endodérm i co ,  difuso , endodérm i co ,  difuso , 
fraco , com poucas desenvolvido, com 
ramificações ramificações musculares 
muscu l ares , salientes, 
8. Mesogléia espes sa, com menos espes sa, com 
inc l usões  celulares inclusões celulares 
esparsas, freq üentes, 











Discosoma carlgreni Discosoma sanctithomae 
(Watzl, 1922) (0uchassaing & 
Michelotti, 1860) 
Disco circular; tentáculos circular, com uma zona 
discais dispostos periférica lisa e 
ora 1 irregularmente e transparente separando 
preenchendo quase os tentáculos discais 
toda a superfície do dos marginais. Diâmetro 
disco. Diâmetro até até 5,0 cm, 
4,0 cm, 
curtos, pequenos, com mais desenvolvidos, 
Tentáculos extremidade semelhantes a "botões 
discais bifurcada, quando inflados e com ' 




Tentáculos reduzidos, com conspícuos, com 
marginais distribuição distribuição regular, 
irregular e com finos e digitiforme, 
aparência de nódulos, 
Margem do pouco desenvolvida, desenvolvida, com 
disco oral com tentáculos tentáculos marginais 
marginais dispostos obedecendo a um padrão; 
irregularmente na capaz de dobrar-se para 
borda, baixo, deixando o disco 
oral com aspecto de um 




5 . Coluna muito rígida tanto macia e flexível nos 
nos exemplares vivos exemplares vivos e 
quanto nos fixados, fixados, 
aderente, levemente fortemente aderente, 
6. Base impregnada de impregnada de carbonato 
carbonato de cálcio, de cálcio e pequenos 
geralmente menor que crustáceos. Rompe-se 
o disco ora 1. Com facilmente. Menor que o 
"fibras" desmoidais disco ora 1. Com "fibras 
menores, desmoidais maiores, 
7. Esfíncter endodérmico, difuso, endodérmico, difuso, 
fraco, com poucas desenvolvido, com 
ramificações ramificações musculares 
musculares, salientes, 
8. Mesogléia espessa, com menos espessa, com 
inclusões celulares inclusões celulares 
esparsas, freqüentes, 
9. Músculo menos desenvolvido, mais desenvolvido. 
retratar 
4. 2. 1. 6. Aspe ctos da bio log ia ,  e co logia e distri bui ção 
geogr á fi ca. 
D. car l greni 
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Espécie ex clusivamente tropical, encont rada em ambientes 
de águas rasas, f ormando agregados. Geralmente, são encontradas em 
pequenos grupos, so b pedras localizadas em poças-de-maré. 
Di ferentement e de A c t in i aria, o nde os músculos basilares 
permitem o deslocament o pedal, os Corall i morpharia se fixam 
permanent emente ao su bstrat o, o que exige maior resist ência da 
coluna contra os i mpac tos mecânicos. o .  car l g ren i compensa a adesão 
menor ao su bstrato , f i xando-se sob pedras em lo ca i s  mais bat idos, 
como em A brolhos, podendo situar-se sobre roc has apenas em modo 
calmo (Santa Cruz ) .  A ma i or espessura da mesoglé i a, e conseqüent e 
r i gidez da coluna, devem perm i t i r-lhes resist i r  melhor à ação de 
corrent es de maré. 
Padrão de coloração no ambient e :  
D i sco  oral - fileiras de t entác ulos com as cores : verde 
f os forescent e N00 C 30 A 50 ( predominante) : Azul 




part e super i or cast anho com manc has azu i s  esverdeadas - N 60 
A 80 M 80; p a r t e i n f e r i o r c as t a n h o c l a r o - N 40 A 50 M 20 
bege c l aro - N 50 A 10 M 40, 
Só foram o bservadas gônadas femin i nas. A reprodução 
assex uada o corre por l aceração basal (HARTOG, 1 980) ou  por f i ssão 
longit udinal (SCHLENZ & BELÉM, 1 982) . 
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D. car l g ren i fo i reg i st rada pa ra Bermudas, Fló r i da ,  
Bahamas e Porto R i co (V ERRILL, 1 900 ; WATZL, 1 922; HART0G, 1980) . 
B ras i l :  Espí r i to Santo: Santa C ruz (SCH LENZ & BELÉM, 1 982) , 
Guarapa r i ; Bah i a: Cumuruxat i ba, A rqu i pélago e Pa r cel dos Abrolhos 
(neste t rabalho). 
D. san c t i t homa e 
Espéc i e  t i p i camente co ralínea, fotó f i la ,  ocor rendo em 
águas rasas ou ao redo r dos rec i fes , nunca em 1 u gares sombr i os. 
Ge ralmente são encont radas sobre ped ras ou esqueletos de cora i s ,  em 
g randes c l ones, recobr i ndo g rande pa rte do subst rato (F i g. 35). 
Pad rão de colo ração no amb i ente : 
D i sco o ral - azul esve r deado (p redom i nante) - N 00 C 30 A 50; tentáculos 
ma r g i na i s  de coloração alte rnada : ma r rom N 60 A 60 M 20 e 
v e r d e N 00 e 1 0 A 40• 
Coluna - pa rte supe r i or mar rom N 60 A80 M80 e pa rte i nfe r i o r ver de N00 
C 10 · A 40, 
Boca - bege cla ro - N 50 A 70 M
40• 
A rep rodução assexuada é por l aceração basal e por f i ssão 
l ong i tud i nal. A reprodução por f i ssão l ong i tu d i nal é d i ferente da 
observada em Act i n i a r i a, po rque um pól i po pode o r i g i nar  ma i s  de 
doí s espéc i mes ( HART0G, 1 980) . A 1 ém d i sso, reprod u ção assexua 1 
nesta espéc i e  pode o r i g i na r  c l ones eno rmes , recob r i ndo vá r i os m 2 do 
subst rato (HARTOG, 1 980) (F i g .  3 6) .  
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D .  san c t i t homae foi regist rada pa ra o Ca ribe : Bermu das e 
Bahamas (WATZL, 192 2  e HARTOG, 1980) e Cuba; e Brasil : Bahia , 
A rquipélago dos Ab rolhos, canal da ilha Si riba (p r i meiro reg i stro 
p a r a  o A tlânt i co Su l ) .  
Figu ra 36 . D. san c ti t homa e :  ag regado recobrindo o substrato 
rochoso, fotog ra fado em seu amb i ente. 
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4 . 3 . PARTE I I I  - CNIDOMA 
Em termos de cn i doma, o t rabalho mais i mpo rtante sob re os 
d i scosomat í deos fo i  o de HARTOG ( 1 980 ).  o aut o r  reg i st rou quat ro 
t i pos de nematoci stos pa ra D .  c a r l g ren i e D .  s a n c t i t homae, sendo 
que alguns t i pos apa receram com duas c l asses de t amanho nos 
t entáculos marg i n a i s, t entáculos d i sca i s  e f i lamen t o  rnesenté r i co. 
Nest e estudo, a l ém dos t i pos men c i on ados n a  l i t e rat u ra, do i s  
t i pos d i feren t es e duas catego r i as de t aman ho de nematoc i stos fo ram 
observ ados nos t en t ácu l os d i sca i s, t en t ácu l os ma rg i n a i s, f a r i n ge, 
e colun a. 
Os d i feren t es t e rmos usados pa ra c l ass i f i cação das cn i dae -
po r WE ILL ( 1 934 ) ,  CARLGREN ( 1 940 ) ,  CUTRESS ( 1 955 ) ,  SCHM IDT (1974 ) 
e HARTOG ( 1 980 ) e no p resente est udo - fo ram compa rados no Quadro 
3. A nomen c l atu ra aqu i adotada fo i  fundamentada nos con ce i tos de 
SCHM IDT ( 1 972, 1 97 4 ) . 
As cn i dae o bservadas n as espéc i es est udadas fo ram : 
esp i roc i st os, b- rabdó i des , p- rabdó i des D, holó t r i cos I, holótr i cos 
I I  e holó t r i cos Ia. Ass i m ,  fo ram const at ados 6 t i pos de cn i dae. 
Além d i sso, os t i pos b - rabdó i de, p- rabdó i de D e holót r i co I 
ap resent a ram duas c l asses de t aman ho. P a ra est udo do cn i doma, foram 
estabelec i dos c i n co g rupos de exemp l a res, de aco rdo com as á reas de 
coleta, entre os qua i s, exempla res de D .  s a n c t i t homa e p roven i entes 
de Cuba (Quadro 4 ) . Cada g rupo fo i  est udado sepa radamente, sempre 
t entando padron i za r  a quant i dade de cápsulas med i das po r t i po de 
cn i dae reg i st rado. No t otal , fo ram med i das aprox i madament e  3.400 
cápsulas não-explod i das de nematoc i st os. 
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Após o estudo dos nematocistos , constatou-se que não houve diferenças 
de tamanho e distribuição dos tipos de nematocistos observados entre os 
exemplares de D. carlgreni coletados nas regiões do Espirita Santo e da Bahia. 
o mesroo aconteceu entre os espécimes de D. sanctithomae de Abrolhos e de CUba . 
Esta semelhança , entretanto, não se repetiu entre as espécies ( Tabs . 1 ,  2 ,  3 ,  4 ,  
5 ) . 
Quadro 3. Correspondência entre a nomenclatura utilizada neste trahaJbo e as de 
WEILL ( 1934 ) ,  CARLGREN ( 1940 ) ,  CUTRESS ( 1955 ) ,  SCHMIDT ( 1972 , 1974 ) e HAR'l'OG 
( 1980 ) . 
Presente WEILL CARLGREN CU'l'RESS SCHMIDT HAR'l'OG 
Trabalho 
( 1934 ) ( 1940 ) ( 1955 ) ( 1972 e 74 ) ( 1980 ) 
espirocisto espirocisto espirocisto espirocisto espirocisto espirocisto 
b-rabdóide basítrico basítrico e microbásico b-rabdóide spirulae 
microbásico b-
b-mastigóforo mastigóforo 
p-rabdóide microbásico microbásico microbásico p-rabdóide penicilli 
mastigóforo p-mastigóforo p- D D 
mastigóforo 
holótrico I holótrico holótrico macrobásico holótrico I penicilli 
p- E 
mastigóforo 
holótrico homótrico átrico basítrico holótrico homótrico 
I I  I I  






Quad ro  4. G rupos relacionad os para est udo  d os nemat ocist os. 
ESPÉC I ES GRUPO A GRUPO B GRUPO e GRUPO D GRUPO 
E 
Dis cosoma Esp í rit o Bahia --- ---- ---
car l gr eni Sant o Abrolhos 
Dis cosoma --- --- Bahia/ 9 2  Bahia/93 Cuba 
san cti t homa e Abr olhos Ab ro l hos 
4.3.1 . DESCRIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DAS CNIDAE 
4 . 3 . 1 .  1 .  E sp i roc i stos 
Os espi rocist os são um t ipo de cnidae cons i derado po r vários 
aut o res como uma o r ganela de adesão sem t oxina (STEPHENSON, 1929; 
WE ILL , 1 934 ; CUTRESS , 1 955 ; WESTFALL, 1 9 65 ; MAR ISCA L tl -ª-1....e_, 1 9 77 ; 
SCHM IDT, 1 9 7 4 ) ,  geralment e  associada com a p reensão de aliment o. Os 
nemat oc i st os são ap ro p r i adament e conhe c i dos como o r ganelas 
u rt i cant es e a l guns cn i dários ( Cubomedusas ) est ão ent re os animais 
mais peçonhet os j á  conhec i d os. Po r t ant o, os úni cos cnidae capazes 
de i n j et a r  peçonha são os nemat o c i st os ( FAUT IN & MAR ISCA L ,  1 9 9 1  ) .  
Os espiro c i st os, e m  cont raste com o s  nemat oc i st os ,  t êm as cápsulas 
com pa rede relat i vament e f i na e f i l ament o sem "armadu ra " 
( esp i nhos ) .  A l ém d i sso, MAR ISCA L tl � ( 19 7 6 )  sugeriu que a 
cápsula e o f i l ament o dos esp i roc i st os podem ser quimicament e 
dife rent es dos nemat o c i st os. 
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Os espirocistos fo ram observados nos tentáculos marginais 
das espécies estudadas. As cápsulas atingi ram até 18, 0µm de 
comp r i mento e 3, 1µm de d i âmetro, ap resenta ram fo rma alongada, com 
pa rede f i na e com f i 1 ament o he 1 i co ida 1 . Fo ram o bservadas apenas 
quat ro cápsu 1 as, não desca rregadas, em cada g rupo estudado. Os 
espirocistos não fo ram i ncluídos na anál i se q ual i tat i va po r serem 
extremamente ra ros ( F i g .  3 7 N  e 38E ).  
4 . 3 . 1 . 2 . b-rabdó i des 
Os b- rabdó i des ap resenta ram duas c l asses de t amanho nos 
t entáculos d i sca i s ,  n os tentácu l os ma rg i nais e na colu na dos 
espéc i mes de O .  car l gren i ( Tabs. 1 ,  2 ,  3, e 5 ;  F i gs. 3 7 A, B, H, I ,  
O ,  e P ) . 
Por  outro l ado , a o co rrênc i a  deste t i po nos espéc i mes de O. 
sanc t i t homa e  fo i reduz i da a uma classe de tamanho , nos tentáculos 
ma rginais e colu na ( Tab. 2 e 3 ;  F i g. 38F e M ) , além disso fo ram 
completamente ausentes nos t entácu l os d i sca i s. 
Em ambas as espé c i es ,  as cápsu 1 as dos b- ra bdó i des t i nham o 
aspecto ovalado, com as ext remidades a rredondadas. A po rção basa l, 
após a explosão , é um po u co mais l onga q ue o comp rimento da 
cápsu l a. Os esp i nhos são menos densos que nos p- rabdóides, não 
havendo d i ferença n í t i da entre a la rgu ra da po rção basal e a do 
resto do tú bulo. Fo ram notadas três va r i edades de b- rabdóides nas 
cápsulas não desca rregadas : 
. 1 ° ) Cápsula relat i vamente grande, com po rção basal cu rta e 
d i st i nta , cu rvando-se l i ge i ramente para esquerda; f i lamento com 
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vo l t as n í t i d as . E s t a v a r i e d a d e  é mu i t o  comum e a b u n d an t e nos  
t en t ácu l os marg i n a i s d e  D. san ctithomae  ( F i g .  3 8F ) .  
2 º ) Cápsu l a  opaca  g r an d e , c om po r ç ão b as a l  menos  e s p e s s a , 
mu i t o comum nos  t en t ácu l os d i s c a i s  e m a rg i n a i s d e  D. ca r l g reni. As 
c á p s u l as da co l u n a  t êm pouco  con t ras t e ,  às  v e z e s  pod em s e r  
con f u n d i d as  com o s  h o l ót r i c o s  i I  ( me n o r e s ) , e x c l u s i vo s  dos  
t e n t ácu l os m a rg i n a i s .  A d i f e r e n ç a  e n t re  as  c á p s u l as é q u e  a porção 
b as a l  do  t ú b u l o  dos  b - r ab d ó i d e s  é m a i s l on g a  e e s t r e i t a  ( F i g .  3 7 8  
e P ) . 
3 º ) Cápsu l a  t r an s p a r e n t e p e q u e n a , m a i s a l o n g ad a , com 
po r ç ão b a s a l  n í t i d a e c u r t a .  E s t a v a r i e d a d e  é comum e t em t aman ho 
m e n o r  e s t á p r e s e n t e some n t e n o s  t e n t ácu l os e co l u n a  de D. ca r l g reni 
( F i g .  3 7 A , H e O ) . 
4 . 3 . 1 . 3 . p-rabdó i de D .  
Os p - r abdó i d e s  D oco r r em em t o d as as  e s t r u t u r a s  e x am i n ad as . 
E s t e t i po mu i t o comum a p r e s e n t o u  d u a s  c l as s e s  d e  t aman ho  nos  
t en t á c u l o s d i s c a i s , n a  c o l u n a  e nos  f i l ament o s  rn e s e n t é r i cos  das  
e s p é c i e s e x am i n ad as ( Tab . 1 ,  3 e 4 ; F i g s .  3 7C , D ,  J ,  K ,  Y e Z ; 38A , 
B , N , O , 1/ e W ) . Nos  t e n t á c u  1 o s  ma r g i n a i s d e D . e a r  7 g r e n i , 
p e r t e n c i am a urna só c l a s s e  d e  t aman ho , e n q u an t o q u e , em D .  
s an ct ithoma e ,  h av i a  d u a s  c l as s e s  d e  t aman ho  b em d i s t i n t as ( Tab . 2 ; 
F i g s .  3 7Q ,  3 8G e H ; Q u ad ro 5 ) .  
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HARTOG ( 1980) re ssa l tou q ue apesar dos  p-rabdói d e s  D s erem 
comuns aos d i s cosomat í d e o s, e 1 e s  s ão com p  1 et ament e ausente s na 
faring e. Entretanto, foram encontrados  p-rabdóid es  D na faring e  d e  
todos  o s  exem p l ares  examinados , s endo comuns e freq ü ente s (Tab. 4). 
As cáps u l as d e  p-rabdóide  D s e  caracter i zam pe l a  pre s ença do 
tu bu l o notave l mente l argo com extrem i dade  em " V "  ating i nd o  até 1/2 
do  comprimento da cáps u l a  (não exp l od i da ) , do  q ua l  s e  origina um 
filamento muito l ongo q u e , em g era l , pre ench e t oda a cáps u l a. o 
t ubu l o  e v ert i d o  íaramente é mais 7 ongo q ue a cáps u l a, 
freq ü ent emente do  me smo compr i mento ou  ma i s c urto , com d ensas 
vo l tas d e  
todas as 
e s pinho s ,  
c ápsu l as 
p erpend i cu l ar e s  à s uper f í c i e do próprio . 
d e s car regadas fo i o bs ervada a pre s ença 
peq u enos e s p i nhos  d i str i b u í dos  ao l ongo d o  f i l amento . 
Em 
d e  
Foram encontradas d uas var i ações  d o  t i po p-rabdó i d e  D em 
cáps u l as não d e s carregadas: 
1 ° ) C á ps u l a  com tubu l o  n í t i d o , ova l ada, com as extremidades  
afi ladas. E s ta var i edad e apres ento u d o i s t amanhos  d i ferente s ,  f oi 
r· e g i s t r a d a no s t e n t á cu l o s  d i s c a , s e mar g i na i s , f ar i n g e e f i l ame n t os  
m e s entér i cos . Foram o b s ervadas a l g umas c á p s u l as opacas , com túbu l o  
pouco v i s í v e l , em ambas as  e s pé c i e s . A l ém d i s so , nos  f i lamentos 
m e s entér i cos  de  O .  sanc t i t homa e r e g i s traram-s e  cáps u l as q uase  
trans parente s , de  parede  f i na ,  com n i t i d ez apenas no tú bu l o  . 
. 2 º ) Cápsu l a  g rand e, a l ongada , com as extrem i dad e s  afi l adas, 
túbu l o  n í t i do , ma i s e s pe s s o , at i ng i nd o  metad e do  compr i mento tota l 
da cápsu l a. E sta variedad e é caracter í s t i ca da co l una d e  O .  
sanct i t h oma e ,  n ão registrada para D .  c a r l g ren i ( F i g. 38 O ;  Quadro 
5 ) • 
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4 . 3 . 1 . 4 .  Ho lót r i cos I 
Ape sar  dos  h olót r i cos  I oco r r e rem em  duas clas s e s  d e  t amanho 
e s e r em mu i t o comuns e abundant e s  em  t odas as e s t rutu ras 
anal i sadas, na coluna de D .  ca r l gren i ( Tab. ,., . 0 ,  F i g. 3 7 M )  fo i 
o b s e rvado apenas um t amanho, enquant o que em D .  sanct i t homae 
ap r e s ent a ram duas clas s e s  de  t amanhos  ( Tab. 3; F i g. 38Q e R) . 
As cápsulas dos  ho l ót  r i cos  I s e  caract e r i zam pela fo rma 
ovalada, b i lat e ralment e s i mé t r i ca, p r e ench i da com um tub o  longo que 
cont ém e sp i nhos  consp í cuos d i s t r i bu í do s  em t oda sua ext ensão, e s e  
d i s põ e  e m  vá r i as vo i t as ( F i g. 3 7 8B) .  
O f i lament o do  ho l ót r i co I após s e r  d e s car r egado pod e  at i ng i r 
at é t rê s  veze s o comp r i ment o da cápsu l a. Em t odas as cápsulas 
d e s ca r r egadas f o i  o b s e rvada uma á r ea nua , s em esp i nhos na base do 
tubo , m e d i ndo at é 3 0 µm. E s t a  cond i ção só pode  se r cons t at ada com o 
f i lament o t ot alment e eve rt i do. Nos  t i pos  o b s e rvados nos t entáculos 
marg i na i s e d i s ca i s d e  D .  san c t i t homa e ,  a bas e do tub o  é ma i o r  
( F i g. 380  e L). 
Um a f i l ament o a b rupt o na po r ção t e rm i nal do f i lament o ,  
r e s salt ado po r HARTOG ( 1 9 80),  f o i  cons t at ado  em t o dos os  e x emplares  
e s t udados. E s t a  po r ção t e rm i nal é l i sa, t rans pa r ent e ,  s em e s p i nhos, 
s emelhant e a um t ubo  ve s t i g i al ( F i g. 3 7 F ; 380 ) .  Apesar  de algumas 
cápsulas explod i das não eve rt e r em t ot alment e o f i lament o 
( pe rmanencendo o tubo ve s t i g i al i nvag i nad o ) ,  o t amanho proem i nent e 
das cápsulas ( nos  f i lament os  mesent é r i co s) p e rm i t i u algumas veze s 
a v i sual i zação do tubo vest i g i al ( F i gs. 3 7 8B ; 38Y) . 
Segundo HARTOG ( 1 980) , os  ho  l ó t  r i cos  I pod em va r i a r d e  
t amanho , d e s d e  pequeno ( 2 8 x 6. 0µm, nos  t ent áculo s ma rg i na i s )  at é 
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mu i to g rande ( 180 x 7 2µm, nos f i lamentos mesentér i cos). os 
holót r i cos ma i o res são en cont rados exclus i vamente nos filamentos 
mesent é ricos de D i scosomat i da e, que em casos excepc i ona i s  podem 
at i n g i r até 220 x 80µm. Este cn i dae, con hec i do como o ma i o r  
nematoc i sto reg i strado nos antozoá r i  os, f o i  cons i derado " t íp i co "  
pa ra os d i scosomatídeos dent ro dos Corall i mo rpha r i a  ( HARTOG, 1980). 
Os ho 1 ót r i cos I são comuns na far i n ge e apresentaram duas 
classes de taman ho , com alg umas d i fe renças ent re as cápsulas: 
1 º ) Cápsula ovalada pad r ão ( F i gs. 3 7W ;  38T) ; 
2 ° ) Cápsu l a  ma i o r  com f o rmat o alongado e ext rem i dade af i lada - os 
t ú bu l os est ão organ i zados no seu i n t e r i o r em vá rias volt as. Estas 
cápsu l as são exclus i vas da fa r i n ge de ambas as espéc i es ( F i gs. 3 7 X ; 
3 8 U ) . 
Os holót r i cos I dos t en t ácu l os ma r g i na i s  e d i sca i s  de o .  
ca r l gren i são ma i o res, podendo at i n g i r at é 123 µm de compr i mento. 
4 . 3 . 1 . 5 .  Holót ri co II  
Os ho l ót r i cos I I  ca ract e r í st i cos dos t en t ácu l os ma r g i na i s  
oco r re ram nas duas espéc i es est udadas, são mu i t o comuns e 
abundantes. Fo i observada uma peq uena d i fe rença no t aman ho das 
cápsulas med i das ent re as espéc i es ( Tab. 2 ) . 
Os holót r i cos I I  d i st i n g uem-se n i t i damen t e  dos holótr i cos I 
no t aman ho , na fo rma e no t u bo com pou co cont raste . A cápsula é 
opaca , a l ongada , com ext rem i dade af i l ada, ap resen t ando t ú bulo 
complet amen t e  en ro l ado e com esp i n hos bem menores, pelos q ua i s  se 
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d i fe ren c i am fac i lmen te dos holót r i cos I. Apesar do t úbulo ocupar 
t odo o espaço i nte rno da c ápsula, sua v i sual i zação fo i  rep resent ada 
po r algumas pequenas ondulações ao longo da c ápsula; os espinhos 
não são v i s í ve i s  (Fig. 38J ) .  Foram observadas algumas c ápsulas 
desca r regadas, mas i n fel i zment  e est avam arreben t adas, t ornando 
i nv i ável uma desc rição exat a da o rganela. HARTOG ( 1 980) não 
consegu i u reg i st ra r  est as c á psulas explod i das. 
4. 3.1 . 6. Holótrico Ia 
Nos t en t ácu l os ma rg i na i s  e d i sca i s  e na coluna das espé c i es 
est udadas fo i  encont rado um t i po de holót r i co I d i feren t e  daq ueles 
t í p i cos da fam í l i a. Est a va r i ação fo i denom i nada aq u i  como 
h o l ó t r i c o I a , cara c t e r i z a d a po r ser menor , ma i s a l o n g a d a , com 
c á psu 1 a de meno r cont rast e e t ubo dot ado de peq uenos esp i n hos 
(F i gs. 3 7 E, L e R ;  38!  e P ) . 
A d i ferença p r i n c i pal ent re os holót r i cos Ia  e os holót r i cos 
I ,  é q ue o t ú bulo p reen c he t oda a c á psu l a  em forma he l i co i dal, e os 
esp i n hos são t ão reduz i dos q ue 
d i st r i bu í dos no i nter i o r  da c ápsu l a  
resumem-se a peq uenos pon t os 
no p r i me i ro t i po (F i g. 37E ) .  
Os holót r i cos I a  são ma i o res e ma i s  f req üent es nos t en t áculos 
ma rg i na i s e na coluna de D. s an c t i t homae do q ue aq ueles observados 
em D. ca r l gren i ( iab. e 3 ) . Todav i a ,  est es holót r i cos a p e n a s  
oco r rem nos tent áculos d i sca i s  de D .  car l g ren i .  Est es nemat oc i st os 
não são comuns e as c ápsulas desca rregadas não pe rm i t i ram uma 
carac t e r i zação ma i s  complet a po r est arem romp i das. Os holót r i cos Ia 
necess i t am de ma i o res i nvest i gações pa ra uma caract e r i zação ma i s  
det alhada. 
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TABELA 1 .  Medidas dos nematocistos dos tentáculos discais dos 
grupos estudados . As medidas são dadas em micrômetros . N : número de 
cápsulas medidas . A=D. carlgreni , ES; B=D. carlgreni , ABR ; C=D. 
sancti thomae , ABR/ 9 2 ;  D=D. sancti thomae , ABR/ 9 3 ; E=D. sancti thomae , 







Média e variação de coq;,rimento e largura das 
cápsulas em micrômetros 
A - 1 .  9 . 63 ( 7 . 5  - 11 . 3 )  X 1 . 81 ( 1 . 3  - 2 . 5 )  
2 .  13 . 83 ( 12 . 5 - 16 . 9 )  X 4 . 55 ( 1 . 9  - 6 . 3 )  
B - 1 .  9 . 48 ( 7 . 5  - 11 , 0 )  X 1 . 95 ( 1 . 6  - 3 , 0 )  
2 .  15 . 07 ( 12 . 5 - 17 . 5 )  X 4 . 92 ( 3 . 1  - 6 . 3 )  
A - 1 .  13 . 38 ( 9 . 4  - 17 . 5 )  X 3 . 59 ( 1 . 9  - 5 . 6 )  
2 .  25 . 47 ( 18 . 8  - 30 . 6 )  X 6 . 69 ( 5 . 6  - 8 . 8 )  
B - 1 .  12 . 51 ( 8 . 8 .  - 17 ) X 3 . 58 ( 1 . 9  - 5 . 6 )  
2 .  25 . 39 ( 18 . 8  - 30 ) X 6 . 61 ( 5 . 6  - 8 . 0 )  
C - 1 .  13 . 27 ( 10 . 6  - 17 ) X 3 . 49 ( 2 . 5  - 5 . 0 )  
2 .  32 . 92 ( 20 . 0  - 46 . 9 )  X 7 . 17 ( 4 . 4  - 10 . 0 }  
D - 1 .  13 . 52 ( 11 . 9  - 16 . 3 )  X 3 . 54 ( 2 . 5  - 5 . 0 )  
2 .  33 . 49 ( 21 . 3  - 41 . 9 )  X 8 . 53 ( 6 . 3  - 11 . 3 )  
E - 1 .  13 . 64 ( 10 . 0  - 17 . 5 )  X 3 . 31 ( 2 . 5  - 5 . 6 )  
















A - 1 .  38 . 35 ( 34 . 4  - 41 . 3 )  X 13 . 66 ( 10 - 18 . 1 )  38 
2 .  66 . 03 ( 45 - 121 . 9 )  X 28 . 81 ( 18 . 1  - 5 5 . 6 )  15 
B - 1 .  36 . 03 ( 28 - 40 . 0 )  X 12 . 9  ( 6 . 9  - 17 . 5 )  38 
2 .  76 . 68 ( 50 . 6  - 123 . 1 )  X 31 . 26 ( 23 . 1- 50 . 0 )  20 
C - 1 .  35 . 27 ( 31 . 3  - 43 . 8 )  X 13 . 35 ( 11 . 3  - 16 . 3 )  40 
2 .  69 . 04 ( 57 . 5  - 84 . 4 )  X 29 . 72 ( 21 . 9  - 34 . 4 )  50 
D - 1 .  32 . 77 ( 26 . 9  - 38 . 1 )  X 16 . 28 ( 12 . 5  - 20 . 0 )  43 
2 .  68 . 96 ( 59 . 4  - 85 ) X 35 . 03 ( 26 . 9  - 45 . 6 )  42 
E - 1 .  39 . 42 ( 33 . 1  - 46 . 9 )  X 15 . 18 ( 10 . 0  - 21 . 9 )  22 
2 .  77 . 13 ( 64 . 4  - 90 ) X 34 . 11 ( 24 . 4  - 41 . 9 )  23 
A - 16 . 47 ( 13 . 8  - 21 . 3 )  X 4 . 84 ( 3 . 8  - 5 . 6 )  
B - 17 . 64 ( 11 . 3  - 21 . 9 )  X 4 . 91 ( 3 . 1  - 6 . 9 )  
25  
17 
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TABELA 2 .  Medidas dos nematocistos dos tentáculos marginais dos grupos 
est1Jdadru;. As medidas são dadas em micrômetros N:  número de cápsulas medidas. 
A=D. carlgreni ,ES; B=D. carlgreni,ABR; C=D. sanctithoma.e, ABR/92; D=D. 





holótrico I I  
holôtrico Ia 
Média e vari&çao de C011Priamrto e largura das 
cáp•uJas ea llicr6aatros . 
A - 1 .  9 .  08 ( 6 .  3 - 10 . 6 )  X 2 .  2 ( 1 .  3 - 3 .  1 )  
2 .  15 . 83 ( 12 . 5  - 23 . 8 )  X 4 . 81 ( 3 . 8  - 6 . 3 )  
B - 1 .  8 . 99 ( 6 . 9  - 10 . 9 )  X 1 . 68 ( 0 . 9  - 3 . 1 ) 
2 .  1 5 . 18 ( 12 . 2  - 18 . 8 )  X 5 . 05 ( 3 . 8  - 6 . 9 ) 
C - 15 . 83 ( 1 1 . 9  - 18 . 8 )  X 4 ( 3 . 1 - 5 , 0 )  
D - 15 . 37 ( 11 . 3  - 2 0 )  X 4 ( 2 . 5  - 5 . 6 )  
� - 18 . 41 ( 15 . 6  2 1 . 9 )  X 4 . 32 ( 3 , 8  - 5 . 0 ) 
A - 13 . 26 ( 10 . 0  - 15 . 6 )  X 4 . 2  ( 3 . 1  - 6 . 9 ) 
B - 13 . 19 ( 8 . 8  - 16 . 3 )  X 4 . 1  ( 1 . 9  - 6 . 3 )  
C - 1 .  13 . 38 ( 10 . 6  - 2 0 )  X 3 . 78 ( 2 . 5  - 5 . 6 )  
2 .  3 4 . 30 ( 23 . 1  - 49 ) X 8 . 05 i 6 . 3  - 11 . 9 )  
H 
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D - 1 .  13 . 60 ( 10 . 0  - 16 . 3 )  X 3 . 71 ( 2 . 5  - 5 . 0 ) 21  
2 .  3 2 . 0  ( 25 . 0  - 36 . 9 )  X 7 . 94 ( 5 . 6  - 11 . 3 )  12 
E - 1. 16 . 14 ( 15 . 0  - 20 . 0 )  X 4 . 18 ( 3 . 1  - 6 . 9 ) 18 
2 .  26 . 7  ( 23 . 0  - 3 4 . 4 )  X 7 . 54 ( 5 . 6  - 10 . 0 ) 2 4  
A - 1 .  3 5 . 7 2 ( 27 . 5  - 40 . 6 )  X 13 . 42 ( 9 . 6  - 2 0 . 6 )  
2 .  86 . 43 ( 53 , 8  - 115 ) X 36 . 51 ( 26 . 9  - 48 . 8 )  
B - 1 .  3 5 . 54 ( 28 . 8  - 39 . 4 )  X 11 , 9 5  ( 10 -14 . 4 ) 
2 .  
e - 1 .  
2 .  
D - 1 .  
2 .  
E - 1 .  
2 .  
7 7 . 56 ( 50 . 6  - 125 ) X 3 1 . 83 ( 20 . 6  - 4 9 , 4 ) 
3 1 . 74 ( 25 . 0  - 35 . 6 )  X 1 2 . 66 ( 9 . 4  - 15 . 6 )  
69 . 75 ( 54 . 4  - 83 . 1 ) X 27 . 56 ( 17 . 5  - 35 . 0 ) 
31 . 50 ( 28 . 1  - 3 4 . 4 )  X 14 . 46 ( 11 . 3  - 18 . 1 )  
66 . 23 ( 56 . 9  - 7 6 . 3 )  X 3 2 . 6 4 ( 21 . 9  - 40 . 3 )  
3 7 . 07 ( 28 , 1  - 5 0 )  X 13 , 37 ( 9 . 4  - 19 . 4 ) 
70 . 10 ( 60 . 6  - 83 . 1 ) X 30 . 21 ( 21 . 9  - 40 ) 
A - 29 . 35 ( 15 . 6  - 41 ) X 6 . 41 ( 3 . 1  - 1 0 )  
B - 3 0 . 11  ( 19 . 4  - 43 . 8 )  X 5 . 61 ( 3 . 1  - 10 . 6 )  
C - 2 2 . 30 ( 18 . 8  - 29 . 4 ) X 4 . 27 ( 3 . 4  - 5 . 6 )  
D - 2 7 . 38 ( 20 . 6  - 36 . 3 ) X 5 . 58 ( 3 . 8  - 6 . 9 )  
E - 3 2 . 22 ( 19 . 4  - 38 . 1 ) X 6 ( 3 . 1  - 8 . 1 ) 
A - 16 . 0  ( 8 . 8  - 2 5 )  X 4 . 99 ( 3 . 1  - 10 ) 
B - 15 . 34 ( 10 . 6  - 2 1 . 9 )  X 3 . 96 ( 2 . 5  - 6 . 3 ) 
C - 2 2 . 7  ( 13 . 1  - 37 ) X 5 . 5  ( 3 . 1  - 13 . 8 )  
D - 2 4 . 04 ( 15 . 6  - 35 . 6 ) X 6 . 33 ( 3 . 1  - 13 . 8 )  











5 0  
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TABELA 3 .  Medidas dos nematocistos da coluna dos grupos est1vjadof: . As medidas são 
dadas em micrômetros. N:número de cápsulas medidas. A=D. carlgreni,ES; B=D. 
carlgreni, ABR; C=D. sanctithomae, ABR/92; D=D. sanctithomae, ABR/93; 
E=D. sanctithomae, CUba. 1 ,  2 :  classes de tamanho. 
COLUNA 
Nematocisto Média e variação de conprimento e largura das N 
cápsulas em micrômetros . 
b-rabdóide A - 1 .  9 . 55 ( 6 . 9  - 12 . 5 )  X 1 . 9  ( 1 . 6  - 2 . 5 )  17 
2 .  15 . 64 ( 13 . 8  - 18 . 8 )  X 5 . 89 ( 4 . 4  - 6 . 9 )  28 
B - 1 .  9 . 57 ( 5 . 6  - 11 . 6 )  X 1 . 91 ( 1 . 3  - 6 . 3 )  12 
2 .  15 . 84 ( 13 . 1  - 20 ) X 5 . 07 ( 3 . 8  - 6 . 3 )  35 
C - 19 . 98 ( 17 . 5  - 22 . 5 )  X 5 . 53 ( 4 . 4  - 6 . 9 )  23 
D - 19 . 14 ( 16 . 3  - 25 ) X 5 . 55 ( 3 . 8  - 7 . 5 )  22 
E - 17 . 6  ( 14 . 4  - 21 . 9 )  X 5 . 48 ( 3 . 8  - 6 . 9 )  25 
p-rabdóide D A - 1 .  13 . 92 ( 11 . 3  - 16 . 3 )  X 4 . 61 ( 3 . 1  - 6 . 3 )  32 
2 .  23 . 76 ( 18 . 1  - 28 . 8 )  X 6 . 59 ( 5 . 0  - 8 . 1 )  12 
B - 1 .  13 . 98 ( 10 - 17 . 5 )  X 4 . 5  ( 2 . 5  - 6 . 3 )  28 
2 .  24 . 48 ( 21 . 9  - 27 . 5 ) X 6 . 99 ( 6 . 3  - 8 . 1 )  13 
e - 1 .  15 . 55 ( 11 . 3  - 20 . 6 )  X 4 . 23 ( 2 . 5  - 6 . 3 )  24 
2 .  43 . 60 ( 31 . 3  - 58 . 8 )  X 7 . 53 ( 4 . 4  - 10 ) 33 
D - 1 .  13 . 21 ( 10 - 15 . 6 )  X 3 . 84 ( 2 . 5 - 5 . 0 )  20 
2 .  38 . 54 ( 25 - 45 . 6 )  X 8 . 73 ( 5 . 0  X 13 . 1 )  35 
E - ·1 13 . 35 ( 10 - 17 . 5 )  X 3 . 51 ( 2 . 5 - 5 . 0 )  21 
2 .  30 . 0  ( 21 . 9  - 38 . 8 )  X 8 . 72 ( 5 . 6  - 13 . 8 )  29 
holótrico I A - 34 . 49 ( 31 . 3  - 37 . 5 )  X 13 . 38 ( 11 . 3  - 16 . 3 )  28 
B - 34 . 61 ( 30 . 6  - 37 . 5 )  X 11 . 99 ( 7 . 5  - 15 . 6 )  25 
e - 1 .  34 . 91 ( 31 . 9  - 38 . 1 )  X 14 . 2  ( 12 . 5  - 16 . 3 )  27 
2 .  79 . 5 5  ( 67 . 5  - 94 . 4 )  X 31 . 04 ( 25 - 36 . 9 )  31 
D - 1 .  33 . 31 ( 28 . 1  - 36 . 9 )  X 16 . 5  ( 11 . 3  - 18 . 8 )  31 
2 .  72 . 64 ( 61 . 9  - 84 . 4 )  X 36 . 95 ( 30 - 42 . 5 )  22 
E - 1 .  34 . 17 ( 30 . 6  - 42 . 5 )  X 12 . 25 ( 10 . 0  - 15 ) 26 
2 .  57 . 04 ( 45 - 68 . 8 )  X 24 . 71 ( 18 . 8  - 28 . 1 )  12 
holótrico Ia A - 20 . 71 ( 16 . 3  - 26 . 3 )  X 6 . 7  ( 5 . 0  - 9 . 4 )  35 
B - 19 . 12 ( 13 . 8  - 22 . 5 )  X 5 . 92 ( 3 . 8  - 8 . 1 )  30 
e - 34 . 23 ( 26 . 3  - 40 . 6 )  X 7 . 11 ( 5 . 0  - 8 . 8 )  21 
D - 32 . 68 ( 30 - 36 . 3 )  X 6 . 64 ( 5 . 6  - 8 . 1 )  11 
E - 30 . 98 ( 23 . 8  - 37 . 5 )  X 7 . 49 ( 5 . 0  - 9 . 4 )  21 
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TABELA 4.  Distribuição e medidas dos nematocistos da faringe e do filamento 
mesentérico dos grupos estudados. N: número de cápsulas medidas . A= D. carlgreni, 
ES; B=D. carlgreni, ABR; C=D. sanctithomae, ABR/92; D=D. sanctithoma.e, ABR/93; 







Média e variação de couprimento e largura das 
cápsulas em micrômetros. 
A - 13 . 17 ( 8 . 8  - 16 . 3 )  X 3 . 66 ( 2 . 5  - 4 . 4 )  
B - 13 . 89 ( 10 . 0  -19 . 0 )  X 4 . 21 ( 1 . 9  - 6 . 3 )  
C - 17 . 50 ( 10 . 6  - 29 . 4 )  X 4 . 58 ( 2 . 5  - 9 . 4 )  
D - 18 . 99 ( 11 . 3  - 32 . 5 )  X 5 . 09 ( 2 . 5  - 7 . 5 )  
E - 18 . 93 ( 13 . 1  - 28 . 1 )  X 4 . 15 ( 2 . 5  - 7 . 3 )  
A - 1 .  36 . 55 ( 33 . 1  - 40 . 0 )  X 14 . 62 ( 12 . 5  - 16 . 4 )  
2 .  51 . 46 ( 45 . 6  - 56 . 9 )  X 20 . 47 ( 18 . 1  - 22 . 5 )  
B - 1 .  38 . 09 ( 32 . 5  X 40 . 6 }  X 13 . 61 ( 10 . 6  - 17 . 5 )  
2 .  57 . 79 ( 46 . 3  - 70 . 0 )  X 15 . 73 ( 10 . 9  - 21 . 1 )  
C - 1 .  33 . 26 ( 25 . 6  - 40 . 0 )  X 12 . 34 ( 5 . 6  - 16 . 9 )  
2 .  57 . 45 ( 44 . 4  - 78 . 8 )  X 19 . 03 ( 11 . 9  - 35 . 6 )  
D - 1 .  34 . 14 ( 30 - 36 . 9 )  X 14 . 25 ( 11 . 3  - 18 . 8 )  
2 .  60 . 11 ( 51 . 3  - 75 . 0 )  X 18 . 75 ( 12 . 5  - 27 . 5 )  
E - 1 .  35 . 91 ( 32 . 5  - 40 . 0 )  X 11 . 81 ( 9 . 4  - 13 . 8 )  
2 .  58 . 57 ( 51 . 9  - 66 . 3 )  X 17 . 41 ( 13 . 8  - 21 . 9 )  
FILAMENTO MESENTtRICO 
A - 1 .  20 . 49 ( 16 . 0  - 23 . 7 )  X 5 . 78 ( 4 . 5  - 8 . 0 )  
2 .  26 . 12 ( 25 . 0  - 28 . 8 )  X 6 . 87 ( 5 . 0  - 8 . 8 )  
B - 1 .  15 . 86 ( 11 . 9  - 23 . 2 )  X 4 . 03 ( 3 . 1  - 6 . 4 )  
2 .  27 . 89 ( 25 . 0  - 33 . 1 )  X 7 . 09 ( 5 . 6  - 10 ) 
C - 1 .  15 . 24 ( 8 . 8  - 20 ) X 4 . 06 ( 3 . 1  - 6 . 3 )  
2 .  31 . 06 ( 24 . 4  - 38 . 1 )  X 7 . 66 ( 5 . 6  - 13 . 8 )  
D - 1 .  14 . 03 ( 9 . 4  - 17 . 5 )  X 3 . 17 ( 1 . 9  - 3 . 8 )  
2 .  31 . 91 ( 26 . 9  - 37 . 5 )  X 8 . 79 ( 5 . 0  - 15 . 0 )  
E - 1 .  13 . 81 ( 11 . 3  - 18 . 1 )  X 4 . 14 ( 3 . 1  - 6 . 9 )  
2 .  33 . 62 ( 28 . 1  - 37 . 5 )  X 8 . 31 ( 6 . 3  - 11 . 9 )  
A - 1 .  32 . 96 ( 26 . 2  - 41 . 8 )  X 12 . 08 ( 7 . 5  - 15 . 4 )  
2 .  123 . 58 ( 90 . 6  - 175 . 2 )  X 49 . 73 ( 31 . 3  - 72 ) 
B - 1 .  39 . 77 ( 34 . 4  - 53 . 8 )  X 14 . 73 ( 11 . 3  - 18 . 8 )  
2 .  111 . 66 ( 95 . 6  - 128 . 10 X 48 . 44 ( 31 . 2  - 60 ) 
C - 1 .  33 . 50 ( 28 . 8  - 37 . 5 )  X 13 . 7  ( 6 . 3  - 18 . 1 )  
2 .  145 . 42 ( 76 . 9  - 168 . 1 )  X 53 . 22 ( 25 - 65 . 5 )  
D - 1 .  30 . 18 ( 23 . 8  - 37 . 50 X 12 . 44 ( 5 . 0  - 8 . 8 )  
2 .  147 . 6  ( 131 . 3  - 167 . 5 )  X 67 . 28 ( 58 . 8  - 75 ) 
E - 1 .  36 . 64 ( 31 . 3  - 41 . 9 )  X 13 . 76 ( 8 . 8  - 16 . 3 )  






































TABELA 5. Distribuição e medidas dos nematocistos entre as espécies est1Jdadas. 
As medidas são dadas em micrômetros ( o primeiro número corresponde à média 
r'\ aritmética e os números entre parênteses às dimensões mínima e máxima de 
r'\ conprimento e largura) N=número de cápsulas. A= D. carlgreni , B = D. 
sanctithomae. 1 ,  2 : classes de tamanho. 
ESTRUTURA E MtDIAS E VARIAÇÃO DE COMPRIMENTO N FIG. 
NEMATOCISTOS E LARGURA 
TENTÁCULOS DISCAIS 
b-rabdóide 
A 1 .  9 . 57 ( 7 . 5  - 11 . 3 )  X 1 . 86 ( 1 . 3  - 3 . 0 )  41 37A 
2 .  14 . 46 ( 12 . 5  - 17 . 5 )  X 4 . 74 ( 1 . 9  - 6 . 3 )  41 37B 
p-rabdóide D 
A 1 .  12 . 95 ( 8 . 8  - 17 . 5 )  X 3 . 59 ( 1 . 9  - 5 . 6 )  66 37C 
2 .  25 . 43 ( 18 . 8  - 30 . 6 )  X 6 . 65 ( 5 . 6  - 8 . 8 )  54 37D 
B 1 .  13 . 38 ( 10 . 6  - 17 . 0 )  X 3 . 51 ( 2 . 5  - 5 . 0 )  37 38A 
2 .  33 . 15 ( 20 - 46 . 9 )  X 7 . 71 ( 4 . 4  - 11 . 3 )  50 38B 
holótrico I 
A 1 .  37 . 19 ( 28 . 0  - 41 . 3 )  X 13 . 28 ( 6 . 9  - 18 . 1 )  76  37F 
� 2 .  72 . 11 ( 45 . 0  - 123 . 1 )  X 31 . 21 ( 18 . 1  - 55 . 6 )  35  37G 
"' B 1 .  34 . 02 ( 26 . 9  - 43 . 8 )  X 14 . 82 ( 11 . 3  - 20 . 0 )  83 38C 
2 .  69 . 0  ( 57 . 5  - 85 . 0 )  X 32 . 38 ( 21 . 9  - 45 . 8 )  92 38D 
,......_ 
holótrico Ia 
r-, A 16 . 94 ( 11 . 3  - 21 . 9 )  X 4 . 87 ( 3 . 1  - 6 . 9 )  42 37E 
,.......,_ TENTÁCULOS MARGINAIS .  
b-rabdóide ., A 1 .  8 . 95 ( 6 . 3  - 10 . 9 )  X 1 . 99 ( 0 . 9  - 3 . 1 )  37 370 
2 .  15 . 51 ( 12 . 2  - 23 . 8 )  X 4 . 93 ( 3 . 8  - 6 . 9 )  65 37P 
B 15 . 60 ( 11 . 3  - 20 . 0 )  X 4 . 0  ( 2 . 5  - 5 . 6 )  72 38F 
p-rabdóide D 
A 13 . 23 ( 8 . 8  - 16 . 3 )  X 4 . 15 ( 1 . 9  - 6 . 9 )  79 37Q 
B 1 .  13 . 48 ( 10 . 0  - 20 . 0 )  X 3 . 75 ( 2 . 5  - 5 . 6 )  50 38G 
"\ 2 .  33 . 69 ( 23 . 1  - 49 . 0 )  X 8 . 02 ( 5 . 6  - 11 . 9 )  45 38H 
holótrico I 
A 1 .  35 . 63 ( 27 . 5  - 40 . 6 )  X 12 . 69 ( 9 . 6  - 20 . 6 )  65  37T 
2 .  82 . 2  ( 50 . 6  - 125 . 0 )  X 34 . 17 ( 20 . 6  - 49 . 4 )  60 37U 
B 1 .  31 . 62 ( 25 . 0  - 34 . 4 )  X 13 . 56 ( 9 . 4  - 18 . 1 )  52 38K 




Tab . 5 - continuação 
ESTRUTURA E 
NEMATOCISTOS 




MÉDIAS E VARIAÇÃO DE COMPRIMENTO 
E LARGURA 
29 . 73 ( 15 . 6  - 43 . 8 )  X 6 . 01 ( 3 . 1  - 10 . 6 )  
24 . 84 ( 18 . 8  - 36 . 3 )  X 4 . 93 ( 3 . 4  - 6 . 9 )  
A 15 . 67 ( 8 . 8  - 25 . 0 )  X 4 . 34 ( 2 . 5  - 6 . 3 )  
B 23 . 37 ( 13 . 1  - 37 ) X 5 . 92 ( 3 . 1  - 13 . 8 )  
COLUNA 
b-rabdóide 
A 1 .  9 . 56 ( 5 . 6  - 12 . 5 )  X 2 . 03 ( 1 . 3  - 3 . 8 )  
2 .  15 . 74 ( 13 . 1  - 20 . 0 )  X 5 . 48 ( 3 . 8  - 6 . 3 )  
B 19 . 57  ( 16 . 3  - 25 . 0 )  X 5 . 54 ( 3 . 8  - 7 . 5 )  
p-rabdóide D 
A 1 .  13 . 95 ( 10 . 0  - 17 . 5 )  X 4 . 56 ( 2 . 5  - 6 . 3 )  
2 .  24 . 13 ( 18 . 1  - 28 . 8 )  X 6 . 99 ( 5 . 0  -8 . 1 )  
B 1 .  14 . 48 ( 10 . 0  -20 . 6 )  X 4 . 05 ( 2 . 5  - 6 . 3 )  
2 .  41 . 07 ( 25 . 0  - 58 . 8 )  X 8 . 13 ( 4 . 4  - 13 . 1 )  
holótrico I 
A 34 . 61 ( 30 . 6  - 37 . 5 )  X 12 . 67 ( 7 . 3  - 16 . 3 )  
B 1 .  34 . 11 ( 28 . 1  - 38 . 1 )  X 15 . 35 ( 11 . 3  - 18 . 8 )  
2 .  76 . 10 ( 61 . 9  - 94 . 4 )  X 34 ( 25 . 0  - 42 . 5 )  
holótrico Ia 
A 20 . 02 ( 13 . 8  - 26 . 3 )  X 6 . 31 ( 3 . 8  - 9 . 4 )  
B 33 . 70 ( 26 . 3  - 40 . 6 )  X 4 . 05 ( 2 . 5  - 6 . 3 )  
FARINGE 
p-rabdóide D 
A 13 . 51 ( 8 . 8  - 19 . 0 )  X 3 . 92 ( 1 . 9  - 6 . 3 )  
B 17 . 95 ( 10 . 6  - 32 . 5 )  X 4 . 73 ( 2 . 5  - 9 . 4 )  
holótrico I 
A 1 .  37 . 32 ( 32 . 5  - 40 . 6 )  X 14 . 12 ( 10 . 6  - 17 . 5 )  
2 .  54 . 63 ( 45 . 6  - 70 . 0 )  X 18 . 1  ( 10 . 9  - 22 . 5 )  
B 1 .  33 . 70 ( 25 . 6  - 40 . 0 )  X 13 . 3  ( 5 . 6  - 18 . 8 )  















































8 9  
Tab. 5  - continuação 
ESTRUTURA E 
NEMATOCISTOS 




A 1 .  18 . 18 
2 .  27 . 01 
B 1 .  14 . 61 
2 .  31 . 50 
holótrico I 
( 11 . 9  - 23 . 7 )  X 4 . 91 ( 4 . 5 - 8 . 8 )  
( 25 . 0  - 33 . 1 )  X 6 . 98 ( 5 . 0  - 10 ) 
( 8 . 8  - 20 . 0 )  X 3 . 59 ( 1 . 9  - 6 . 3 )  
( 24 . 4  - 38 . 1 )  X 8 . 23 ( 5 . 0  - 15 ) 
A 1 .  36 . 88 ( 26 . 2  - 53 . 8 )  X 13 . 6  ( 7 . 5 - 18 . 8 )  
2 .  117 . 62 ( 90 . 6  - 175 . 2 )  X 49 . 09 ( 31 . 2  - 72 ) 
B 1 .  31 . 84 ( 23 . 8  - 37 . 50 )  X 13 . 07 ( 5 . 0  - 18 . 1 )  
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CAP Í T U LO 5 - D I SCU SSÃO 
A escassez de 
d i scosomat ídeos t raduz 
traba l hos so bre a s i st emát i ca dos 
a d i f i cu l dade de se o bt er na l i t erat ura 
descr i ções sat i s fat ór i as das espéc i es , sob retudo consi derando-se, 
con com i t an t emen t e ,  os aspect os mor fo l óg i cos , rn i croanat ôm i cos e de 
c n i doma. 
Apesa r de os aut ores anter i ores t e rem se det i do 
pr i n c i pa l men t e  no est udo mo r f o l óg i co ,  ex cet o DUERDEN  ( 1 900 ) ,  não h á  
d úv i da que o t raba 1 ho  de HARTOG ( 1 980 ) rep resent ou um avanço 
s i g n i f i cat i vo no con hec i men t o  da s i st emát i ca do g rupo. Neste 
traba l h o  o aut o r  a reav i l ou, redescreveu as espéc i es con hec i das do 
Car i be, rest abe l eceu s i non í m i as e conso l i dou o con hec i ment o dos 
d i scosomat í deos. 
o t raba l ho de DUERDEN ( 1 90 0 ) é um dest acado mat er i a l  de 
refe r ên c i a para o g rupo. Est e aut o r  ca ract e r i zou det a l hadamen t e  as 
est rutu ras m i croanat ôm i cas de D i s cosoma san c t i t homae ( Duchassa i n g  
& M i che l ot t i , 1 8 60 ) , e seu t raba l ho  é o ma i s  comp l et o  em t ermos de 
h i st o l og i a. 
5 .  1 .  MORFOL OGIA E MI CROANA TOMIA 
As o bse r vações f e i t as na mo r f o l og i a  ex terna dos exemp l a res 
bras i l e i ros obt i ve ram resu l tados seme l han t es às observações de 
WATZL ( 1 922 ) , CORR ÊA ( 1 964 ) , HARTOG ( 1 980 ) e SCHLENZ & BELÉM 
( 1 982 ) .  
9 9  
A fo rma  e a disposição dos tentáculos são pontos c ruc i a i s  n a  
i dentif i c ação d as espécies . As d i ferenças mo r fológ i c as o bse rvad as 
entre os tentáculos d i sc ais e marg i nais co r responde r am ao o bse rvado 
po r HARTOG ( 1980 ) : são mais desenvolv i dos e consp í cuos em D .  
san ct i t homae, 
presença de 
i nc lus i ve 
uma z ona 
nos 
nua 
exemp la res 
per i fé r i c a  
meno res. A lém disso, a 
no disco , fac i lmente 
reconhec í ve l, estabelece a distinção exte rna  ent re D .  san ctithomae 
e D .  car l gren i ,  como HARTOG ( op. c i t . ) o bse rvou nas espéc i es do 
C ar i be. 
Muitos aut o res ( DUCHASSA I NG & M I CHE LOTT I ,  1 860 ; D U ERDEN , 1 900 ; 
CAR LGREN , 1 900 ; WAT Z L , 1 922 ) mant i ve r am a sep a r ação ent re Rhodact i s  
Milne- Edw a r ds , 1 85 7  e A ct i not ryx Duc h assa i ng & M i c he l otti , 1 860, 
pela p resença de uma z ona nua per i fé r i c a no  d i sco  o r a l  no  ú ltimo 
gêne ro. To dav i a ,  McMURR I CH (1889 ) ,  Y ERR I L L ( 1900 ) , CAR LGR EN  ( 1943, 
1 9 49 ) ,  C0RR ÊA ( 1 9 6 4 ) e HART0G ( 1 980 ) ; conside r a r am esta 
c a r acte r í st i c a  i nsuficiente para  esta sepa r ação. Estes auto res 
s i nominiz a r am os gêneros , pe rmanecendo  Rhoda ct i s  como o nome 
v ál i do ,  po r ser  m a i s  ant i go. Rat i f i c ando esta pos i ção , McMURR I CH 
( op .  c i t. ) dec l a rou : " . . .  afte r h av i ng s t ud i ed t h i s  so-c alled 
A ct inot ryx , I h ave come to the conc l us i on  t h at i t  i s  a Rhoda ct i s ,  
the d i ffe rence between i t  and Rhoda ct i s be i ng o f  spec i f i c  and not 
o f  gene r i c  i mpo rtance . . . ". 
HARTOG ( 1 980 ) rev i sou os gêneros e cone l u i  u que Rhoda ct i s  e 
A ctinot ryx e r am i guais a O i s cosoma , que ass i m f i cou com t r ês 
espéc i es :  O .  ca r l gren i ,  D .  sanct i t homa e e D .  neg l ecta. 
Em seu recente t r aba lho, HART0G ( 1 9 90 )  exam i nou a lguns 
exempla res de D i scosoma f i xados n a  c a r apaça de c rustáceos d a  
1 
1' 1 00 
I n donés i a e r etomou a q uestão da ex i stên c i a de  um ú n i co gên ero em 
O i scosomat i dae . O autor clarame nte  i nformou q ue não consegui u  
i dent i f i car as espéc i es e sut i l m e nte  men c i onou q ue provavelmente 
ex i st i r i am outros gên e ros para a fam í l i a ,  baseado no cn i doma. 
No presente estudo, as d i ferenças e ntre D. ca r l g ren i e D. 
san c t i t homa e são tão claras q uanto seu pare ntesco em nível 
gené r i co. É poss í vel q ue HARTOG ( 1990 ) t e n ha trabalhado com 
exemp l a r es f i xados , j untame nte com os c r ustáceos , em álcool 7 0 º GL 
o f i xado r  não fo i m e n c i onado no t raba l ho ) , o q ue compromete 
s er i amente  a an á l i se dos n ematoc i stos . 
McMURR I CH ( 1 889 ) notou uma ca racte r í st i ca pecu l i a r na e ctoderme 
dos t e ntácu l os marg i na i s  e d i sca i s  de O. s a n c t i t homa e : a tota l 
ausên c i a  de n ematoci stos n estas est r uturas. D UER D EN ( 1 90 0 ) af i rmou 
q ue realm e nte os n ematoc i stos não ocor r i am na ectoderme dos 
te ntácu l os d i sca i s ,  mas i sto não s e  r epet i a  nos t entáculos 
marg i na i s. O auto r af i rmou, e ntão, q ue na e ctode rme dos te ntácu l os 
marg i na i s  a con cent ração de n ematoc i stos " g ran des " ocor r i a  na sua 
ext r em i dade , e e ram abun dantes . HARTOG ( 1 9 80 ) men c i onou q ue , em 
todas as espéc i es de D i s cosoma e xam i n adas , o bse rvou n ematoc i stos 
peq uenos na e ctode rme , sobretudo nos t entácu l os e na coluna. No 
entanto , os ho l ót r i cos I dos t e ntácu l os marg i na i s  e d i sca i s  s e  
l ocal i zavam n a  e n dode rme. Este t raba l ho con co r da e m  parte com 
DUER D EN ( op. c i t . ) e HARTOG ( op. c i t . ) .  D e  fato , a ma i o r i a  dos 
n ematoc i stos dos t entácu l os d i sca i s  são e n dodérm i cos , porém 
o cas i ona l me nte cápsu l as meno r es apa r e cem na e ctode rme. Todav i a ,  na 
ext r em i dade  dos t e ntácu l os marg i na i s  fo ram semp r e  obse rvados 
ho l ót r i cos I .  
1 O 1 
A epide rme extremamente ciliad a dos sulcos d a  fa ringe não foi 
desc rita na lite ratu ra ; DU ERDEN ( 1 900 ) citou a pena s  a p resença de 
alguns cílios na epiderme d a  fa ringe. P ITOMBO ( 1 992 ) ,  nas es pécies 
estud adas  de Mus sid ae , demonst rou que os cílios dos sulcos 
f a ringeanos são semp re m aiores e estavam diretamente relacionados 
com a circulação de água no inte rio r do pólipo. P ITOMBO ( op .  c i t. )  
dis cutiu a equivalência des ses sulcos com a sifonoglife 
ca racterística d a  fa ringe dos Actinia ria , e concluiu que os sulcos 
são est rutu ras radiais e menos cons pícuas  que as s i fonoglifes; 
sendo as s i m ,  
f a ringeanos 
o te rmo não 
dos co ra i s .  
é adequado p a ra ca racte r i z a r  os sulcos 
Os  s ulcos f a r i ngeanos aqu i des c ritos , 
f unção d aqueles ana l i s ados po r P ITOMBO 
a í  são maio res que no restante d a  
a pa rentemente , t êm a mesma 
( op. c i t. ) , po i s  os  c íl i os 
f a ringe . 
As  s i fonoglifes são 
confirmado po r SCHLENZ & 
ausentes nas espéc i es estudad as, fato 
BELÉM ( 1 98 2 ) . Os  su 1 cos f a r  i ngeanos, 
embo ra menos cons p í cuos , são mais nume rosos que os s i fonoglifes e 
podem co r res pon der a eles func i onalmente. 
A ma i o r i a dos aut ores cons i de ra o es fíncter  de D i s cosoma difuso 
e muito f raco , s i tuado p ró x i mo à m a rgem ( McMURR I C H ,  1 889 ; DUERDEN , 
1 900 ; WAT Z L ,  1 922 ; HARTOG , 1 980 ; SCHLENZ & BELÉM , 1 982 ) . A d ema i s ,  
HARTOG ( op. cit ) , analis ando os es fíncte res d as espécies, 
menc i onou : " . . . the state of development of these p roces ses appe a rs 
to be so va riable that no diagnostic value at the s pecific level 
can be a t t r i buted to i t  . . .  ". O es fíncte r obse rvado nos cortes 
l ong i tud i na i s das  espécies b rasileiras most rou d i fe rença s  quanto à 




desenvo l v i do e sempre acompanhado de proces sos  muscu l ares 
ram i f i cados, t ot a l ment e ausentes em D. c a r l g ren i. D i s cordando de 
HARTOG (op. ci t. ) ,  est a  es t rut ura t em va l or d i agnóst i co. 
Os mús cu l o s  ret rat ores embora ext remament e reduz i do s  e 
fraco s (DUERDEN , 1 900 ; HARTOG, 1 980 ; e SCHLENZ & BELÉM, 1 982) , são 
consp í cuos e ,  em aná l i se h i s t o l óg i ca ,  
perm it em a o bservação de d i ret i vos. 
d i ferenc i am as espécies e 
A grande concentração de 
ho l ót r i cos peq ueno s nos mesent ér i o s  das espéc i es est udadas não fo i 
observada por qua l q uer aut or ant er i or. 
A des cr i ção sobre o d i s co basa l dos d i s cosomat í deos sempre f o i  
l i m i t ada à morfo l og i a  ex t erna, t i po de aderê n c i a ao s ubst rat o, 
forma e d i âmet ro. É i negáve l q ue o d i s co basa l de D .  sancti t homae 
é e x tremament e aderent e, acompanhado d e i mpregnações ca l cár i as e 
esq ue l et o  de peq ueno s c r us t áceo s ( HARTOG, •i 980 ; M I  LES, 1 9 9 1  ) . 
DUERDEN ( 1 9 00 )  o bservou q ue a ect o derme do d i s co basa l é formada 
por n umerosas cé l u l as s uport e, uma área d i ferenc i ada próx i ma à 
mes og l é i a  e apresent a cut í cu l a ,  fat o j á  conf i rmado por V ERRILLL 
( 1 9 0 6 ) .  
A presença de desmóc i  t o s ou  proce s s o s  desmo i da i s  no  d i s co 
basa l de Cora l l i morp har i a  f o i  i nd i ret ament e c i t ada por REES ( 1 9 15 )  
q ue af i rma : . . .  t he ect o derma l mus c l e  i s  very s t rong and t h i ck 
proces s o f  mesog l ea can be seen pro j ect i ng i nt o  t he ect oderm . . .  " e 
por HARR IS ( 1 9 90 )  q ue, em s ua f i gura 1 0 . 3 0, i l us t ra as " f i bras " do 
d i s co basa l de Corynactis  a us t ra l i s  Haddon & Duerden, 1 89 6, sem, no 
ent ant o ,  c i t ar o aut or de t a l  f i gura. 
Desmóc i t os são cons i derados por CHAPMAN ( 1 9 7 4 ) como cé l u l as 
e spec i a l i zadas dos cn i dár i o s  q ue t êm a f unção de prender t ec i do s  
1 03 
mo l es a v á r i as  e s t r u t u r as  e s q u e l é t i cas , a mesog l é i a  à p e r i d e rme ( =  
e s q u e l e t o ) ( FAUT I N  & MAR I SCAL , 1 9 9 1 ) .  
D e s d e  DUERDEN  ( 1 90 4 ) é con h e c i d a a p r e s e n ç a  d e  d e smóc i t os  no 
e p i t é l i o  c a l i cob l ás t i co dos pó l i pos  de Sc l e r ac t i n i a .  As  f i b r as  
r e s u l t an t e s  dos  p ro c e s so s  d e smo i d a i s f o r am cons i d e ra d as por a l g u n s  
aut o r es  como p ro j e ç õ e s  d esmo i d a i s ou f i b r as  d e  l i g aç ão ( DUERDEN , 
1 9 04 ; PETERS , 1 98 4 ) , mas  VAN PRAET ( 1 9 7 7 ) a f i rma q u e : 
" . . .  appa r a i s s e n t  en  m i c rosco p i e é l e c t ron i q u e  ab so l ume n t  semb l ab l e s 
a u x  f i b r e s  m u s cu l a i r e s  l i s s e s  d e s  aut r e s  r é g i o n s  d u  
S c l e r ac t i n i a i r e .  C e t t e  s i m i l i t u d e  s e  r e t rouve a p r é s  l e s co l o rat i on s  
d e  Masson  e t  à 1 '  a z an . L' A z an t e i n t e  l a  mésog l é e en  b l eu c l a i r  e t  
l e s d esmo c y t e s  en  o r an g é , comme l e s aut r e s  mu s c l e s . . .  " .  
Nas  p re p a r ações  h i s t o l óg i c as rea l i z ad as em e x emp l a r e s  d e  D. 
ca r l gren i e D .  san c t i t homa e ,  a co l o r aç ão d a s  f i b r as  d e  l i gação 
t am b ém f o i  i d ên t i c a à d a  m u s c u l at u ra , s e n do m a i s fo rt e n a  ú l t i ma 
e s p éc i e .  P ET ERS ( 1 9 84 ) ,  emb o r a  t en h a  u t i l i z ad o  uma v a r i e d a d e  d e  
t éc n i cas  h i s t oq u í m i c as , n ão af i rma a p r e s e n ç a  d e  múscu l o s nos  
p ro c e s so s  d e smo i d a i s dos  c o r a i s e x am i n ados . VANDERMEULEN  ( 1 9 7 5 ) 
a f i rmou : º t h e s e  p ro c e s s e s  appear  t o  b e  n o n - c e l l u l a r . . .  and  
a p p a r e n t l y  are  mesog l e a l  s p ec i a l i z at i on s . T h e y  are  g e n e r a l l y  f an ­
s h aped  a n d  con s i s t  o f  s l e nd e r  f i b ro u s  f e at h e r l i k e s t r uc t u r es  
emb e d d e d  w i t h i n  t h e mesog l oe a  . . .  As  s u c h , t h e t e rm " d e smo i d a l  
p ro c e s s• 1 s  t o  b e  p r e f e r r e d• . 
D e s c r e v e n do a s e q u ê n c i a  d e  f o rmação d e  d e smó c i t os  em pó l i pos  
d e  S c y p h o z o a , C h apman ( apud LESH- LAUR I E  & SUCHY , 1 9 9 1 ) d emon s t rou 
s u a  o r i g em a pa rt i r  d e  c é l u l as e p i d é rm i c a s  que D i eh l  ( apud THOMAZ  
& E DWARDS , 1 9 9 1 ) con s i d e rou  s e r em c é l u l as s e c r e t o ras , em  H y d rozoa . 
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Pela l iteratura examinada, o s  proces sos  desmoidais em 
D i s cosoma e S cleractinia se as semelham mais aos reg i s trados em 
Hyd rezoa que no s c i f o pó li pos , onde parece ser muito comum e 
cons tante a distinção de verdadeiro s  " rebit es• entre as fibras de 
l igação ou por elas f ormados. TARDENT ( 19 78 )  considerou os  
processos  desmoidais de Hydrozoa como célu l as alongadas e 
esclerotizadas que unem a mesogléia com o peris sarco, mas afirma 
não poder definir se s eus  pro l ongamento s ancoram somente na 
periderme ou se estabelecem contacto direto com o sub s trato. Além 
dis s o , o autor a firma que • J á em um estágio precoce da 
metamorf o se ,  a s  célu l as epitelia i s  do ectoblastema l iberam para 
f ora uma cut í cula mais ou meno s elástica . . . o s  pólipos  dos 
Hydroidea . . . f ormam , a l ém do p eris sarco , outras partes duras• . 
A semelhança entre o s  pro cessos  desmoidais de S cleractinia e 
Coral l imorp haria constitui mais um argumento a favor de seu 
parentes co próximo, j á  sugerida por v ários autores ( CARLGREN , 1 900 , 
1 9 27, 1 936; KREMP F , 1 904 ; STEPHENSON , 1 9 20 ; HARTOG , 1 980 ) .  
A presença de cut í cu l a  e m  Actiniar i a  f oi bem discutida por 
0UNN  & L I BERMAN ( 1 983 ) e FAU T I N  & MAR ISCAL ( 1 9 9 1 ) que confirmam que 
a l guns A ctiniar i a  podem secretar quitina. Ainda s egundo FAU T IN 
( op .  c i t . ) ,  a mas sa quitinosa do  d i sco basa l - que permite a 
a l gumas act í nias pelágicas flutuarem por não t er função de 
proteção ou suporte não poderia ser considerada e squeleto. A 
periderme basal o bservada em D i s cosoma tem como função e s pec í fica 
sua maior adesão e impregnação ao substrato , mas sua natureza deve 
ser melhor examinada pos teriormente . 
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As espécies de D is c osoma liberam os filamentos mesenté ricos 
pela boc a  durante a alimentação , envolvendo a p resa com a expansão 
do disco o ral e ali começando a digerí-las ( HAMMER & DUNN, 1980) . 
Assim , as funções dos f i 1 ament os nest as espécies p a recem ser 
digestão ext e rna de p resas g randes e abso rção do a l iment o. Muitas 
espécies de co rais fo rmado ras de recifes t ambém consomem p resas po r 
via da ext rusão dos filamentos mesenté ricos ( CHADW ICK, 1987). A 
razão da g rande concent ração de zooxant elas í n teg ras no interio r 
dos filament os p recisa ser melho r  invest igada. 
A ext rusão dos f i lament os mesenté r i cos t ambém f az pa rte do 
compo r t  ament o agon í st i co  dos D i scosomat í deos , e é 
muit os co rais ( LANG , 1 9 73 ; LOGAN 1 984 ; E LLI OTT 
CHADW ICK , 1 987 ; M ILES, 1 9 9 1 ) ,  p rincipa l ment e 
t e r rit o rial . 
sim i l ar ao de 
& COOK, 1 989; 
p a ra defesa 
A rep rodução assexuada não foi obse rvada em exempla res vivos, 
mas a l guns exempla res fixados estavam se dividindo po r fissão 
l ongit udinal, j á  ap resent ando duas bocas e duas f a ringes. Ent re os 
exemp l a res fért eis, as gônadas est avam s i tuadas n a  mesogléia dos 
mesent érios, espec i a l ment e em pe rfeit os , expondo v á rios ovócit os 
dist ribu í dos nest e espaço ( SCHLEN Z  & B E LÉM , 1 982 ; est e  t raba l ho ) . 
Me MURR IC H ( 1 889 ) ,  DU ERDEN ( 1 900 ) e VERR I L L  ( 1 907 ) regist ra ram que 
est as espécies e ram t ambém v i v í p a ras ,  mas i st o  não foi confi rmado 
du rant e est e est udo. 
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5 . 2 . CNIDOMA 
Embo r a  u t i l i z an d o  nomen c l at u ras  d i f e r e n t e s , a l g u n s  au t o re s  
r eg i s t r a r am o s  n emat oc i s t o s  dos  d i scosomat í d eos  e s u g e r i r am o s e u  
u s o  n a  s i s t emát i c a ( WATZ L ,  1 9 2 2 ; CARLGR EN , 1 9 38 , 1 940 , 1 949 ; 
CUTRESS , 1 9 5 5 ; CORR�A , 1 9 64 ; SCHM I DT ,  1 9 7 2 ; HARTOG , 1 9 7 7 , 1 980 , 
1 9 9 0 ; SCH L E N Z  & B E L ÉM ,  1 9 82 ) .  
A pes a r  dos  t r ab a l hos  ma i s 
SCH L E N Z  & B E L ÉM , 1 9 82 ) , c i t a r em 
f am í l i a D i s cosomat i d ae , f o r am 
r e c e n t e s  ( HARTOG , 1 980  e 1 9 9 0  e 
a au s ê n c i a  dos  e s p i  roe i s t o s  n a  
o b s e rvadas  r a ras  c á p s u l as d e  
es p i ro c i s t os n o s  t en t ácu l os mar g i n a i s d e  ambas  as  e s p éc i e s .  
A p r e s e n ç a  d e  e s p i roc i s t o s  nos  d i sco somat í d eos  fo i d i s c u t i d a 
p r i n c i pa l men t e por  d o i s au t o r e s : CAR LGR E N  ( 1 9 3 4 , 1 949 ) e HARTOG 
( 1 980 ) .  CARLGREN  ( op .  c i t . ) af i rmou q u e , ape s a r  dos  e s p i roc i s t os 
s e r em r a ros , oco r r i am n as e s p é c i e s .  Cont u d o , HARTOG ( op .  c i t . ) 
c a rac t e r i z o u  a f am í l i a p e l a  a u s ê n c i a  d e  e s p i roc i s t os ,  e r e l ac i onou  
e s t a f a l t a  com os  t e n t ácu l os t í p i co s  do  g r u po . A l ém d i s so , o aut o r  
menc i onou  q u e  e s t e s  t en t ácu l o s n ão t i n h am a f u n ção d e  capt u ra r  
p r e s as , p o r  s e rem e x t r emame n t e r e d u z i d o s  e com zooxant e l as 
s i mb i ót i c as em a b u n dânc i a , i mpo r t an t e s  p a r a  s u a  n u t r i ção . 
E x i s t em v á r i as  Act i n i a r i a  com zooxan t e l as q u e  po s s u em t ambém 
t en t ác u l o s r e d u z i dos , n ão- r e t rát e i s ,  com e s p i roc i s t os como 
S t  i choda c t  y 7 a h a ddon i ( Sav i 1 1  e - K e n t , 1 8 9 3 ) e S t  i choda c t  y 7 a 
h e l i a n t h us ( E l l i s ,  1 7 68 ) ( DUNN , 1 9 8 1 ) .  A e x t r ema  r e d u ção d o  n úme ro 
de e s p i ro c i s t os d ev e  r e a l men t e e s t a r  l i g a d a  à n ão u t i l i z aç ão dos  
t en t ácu l o s para  c apt u r a d e  p r e s as , q u e  é r e a l i z ad a  pe l o s 
D i s cosomat i d ae p e l a e x t r u s ão dos  f i l amen t os  m e s e n t é r i cos . 
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HARTOG ( 1 980 ) cons i derou os b-mast i go foros s en s u  CARLGREN 
( 1 9 40 )  e os b-rabdó i des e p-rabdó i des sensu SCHM IDT ( 1 9 72 , 1 9 74) 
s i nôn i mos , respect i vament e, de sp i rulae e pen i c i ll i  sensu 
STEPHENSON ( 1 9 2 9 ) .  STEPH ENSON ( 1 9 2 9 ) propôs o nome sp i rulae para os 
basít r i cos e pen i c i ll i  para os m i crobás i cos mast i gó foros , 
def i n i ndo-os como : " . . .  sp i rulae i s  a capsula bear i ng a short 
thread, barbed l i ke a bot t le-brush . . . . " e " .. . pen i c i ll i  i s  a 
smaller capsule , but a very much longer and more slender t hread , 
t he basal port i on o f  wh i ch i s  e i t her somewhat enlarged or bears 
well-development barbs . . .  " .  Além d i sso , H,4.RTOG ( op .  c i t . ) , para 
rat i f i car sua pos i ç ão ,  d i scordou da descr i ç ão do t i po holótr i co I 
s e n s u  SCHMIDT ( 1 9 7 4 ) e acrescent ou q ue est e  nemat oc i st o  era uma 
var i ação de pen i c i ll i . A nomenclat ura de SCHMIDT ( op .  c i t )  fo i 
vál i da nest e est udo por fac i l i t ar a caract er i zação dos d i ferentes 
t i pos e sub-t i pos e ,  conseq üent ement e, as d i ferenças de cni doma 
ent re as espé c i es. 
Os b-rabdó i des encontrados nos t ent áculos d i sca i s  separaram as 
espéc i es, po i s  est ão rest r i t os a D .  ca r l g ren i ,  espec i alment e os 
menores, com cápsu l as t ransparent es present es t ambém nos tent áculos 
marg i na i s, como j á  reg i straram SCH LE NZ & B E LÉM ( 1 982 ) . A ausênc i a  
dos b-rabdó i des nos t ent áculos d i sca i s  de O. san c t i t homa e f o i  
constat ada por HARTOG ( 1 980 ) .  
Os b-rabdó i des da coluna são os ma i s  parec i dos com os 
holó t r i cos II, sobret udo os de D .  c a r l g ren i .  
SCHLENZ & B E LÉM ( 1 982 ) reg i st raram d uas classes de t amanho de 
b-rabd ó i des na far i n ge de D .  c a r l g ren i ,  n ão observadas por HARTOG 
( op .  c i t . ) e nem neste t rabalho. 
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Os  p- r a b dó i d e s  D pequ e n o s , f ac i l me n t e r econ h e c í ve i s ,  n ão v a r i am 
t an t o  em d i s t r i b u i ç ão q u an t o em f re q ü ê n c i a , n a s  d u a s  e s p é c i e s ,  
e x c e t o o s  do  f i l amen t o  d e  D. car l gr en i, d e  comp r i men t o  l i g e i r ament e  
ma i o r . J á  o s  p- r a b dó i d e s  D g r an d e s  f o r am m a i o r e s  e ma i s  f reqüen t es 
em D. sanc t i t homa e, not ave l me n t e o s  d a  co l u n a , compa ra t i vamen t e  
mu i t o  l on g o s . N e n hum  dos  t r a b a l hos  c i t ad o s  men c i onou  o u  i l u s t rou  
e s t e p- r a b dó i d e  D a l on g ado  ex c l u s i vo da  co l u n a  e t í p i co de  D .  
san c t i t homa e. 
Out ro  as pec t o d i ve r g e n t e e n c o n t r ado  nos  p- rabó i d e s  D das  
e s p éc i e s  f o i  a s u a  p r e s e n ç a  na  f a r i n g e . HARTOG ( 1 98 0 )  fo i 
c at egó r i co so b r e a ausê n c i a  d e  p - r ab dó i d e s  D n e s t a e s t r u t u r a dos  
d i s comat í d eos : " . . .  t h e p en i c i l l i  D of  Co r a l l i mo r p h a r i a o c c u r i n  a l l 
o r g an s , e x c e p t  t h e s t omod aeum . . .  " .  No e n t an t o , CORRÊA  ( 1 9 6 4 ) ao 
t r a b a l h a r  com D i s cosoma sanct i thoma e r e g i s t rou  n a  f a r i n g e  d e s t a 
e s p é c i e  m i c ro b ás i cos  p-mast i gó f o r o s  ( =  p- r a b dó i d e D s en s u  SCHM I DT , 
1 9 7 4 ) . P- r a b dó i d e s  D oco r rem  n a  f a r i n g e  d o s  d i s cosomat í d eos , e em 
D. sanc t i t homa e s ão b em ma i o r e s . 
Os  ho l ót r i cos  I em t od a s  a s  e s t r u t u r as a n a l i s a d a s  
a p r e s e n t a r am uma r e d u ç ão ab r u p t a n a  e x t r e m i d a d e  do  f i l ament o ,  
d enom i n a d a  t u bo  v e s t i g i a l , como o b s e rvado  po r HARTOG ( op .  c i t. ) e 
SCH L E N Z  & B E L ÉM ( 1 9 8 2 ) .  O p r i me i ro  au t o r  a menc i o n a r  e s t a e s t r u t u r a 
fo i CUTRESS  ( 1 9 5 5 ) q u e  r e con h e c e u  a e x i s t ên c i a d e st a v a r i ação nos  
mac robás i cos  p-mas t i gó fo ros  e ho l ót r i cos  d e  WE I L L ( 1 9 3 0 , 1 9 3 4 ) e 
CAR LGR E N  ( 1 94 9 ) .  O aut o r  p ropôs  uma nova c at e go r i a ,  mac r o b ás i co p­
mast i gó f o ro , ca rac t e r i z ad o  po r pos s u i r  um f i l amen t o  com o t r i p l o  do  
t amanho  da  c ápsu l a  ( após  a e x p l o s ão ) , e com r e d u ç ão ab r u p t a do  
f i l amen t o  em sua  e x t rem i d a d e  ( e s t e t u bo em con d i ção n ão eve r t i d a 
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p e rman e c i a  i nvag i n a d o  e d o b r ado  em s i  me smo ) .  O aut o r  a f i rmou 
a i n d a , q u e  os  mac  r o b ás i cos  p-mast  i góf  o ros  o b s e rvados  nos  
Co r a l l i mo r p h a r i a  e C e r i a n t h a r i a e r am g r a n d e s  e at é pod e r i am s e r  
i d e n t i f i c ad o s  como ho l ót r i cos  I ,  mas  d i f e r e n t emen t e dos  h o l ót r i co s , 
e l e s t i n h am um t ú bu l o  d i v i s í ve l em po r ç ão b as a l  e f i l am e n t o .  A 
r a z ão d e  o s  mac robás i co s  p-mast i gó fo ros  t e r em s i do i d e n t i f i c a d o s  
como h o l ót r i co s  I s e r i a  q u e  o t ú bu l o  g e ra l me n t e é mu i t o  l on go e a 
d i f e r e n ç a  e n t re  o f i l amen t o  e o t u bo  e r a q u a s e  i mp e r c e pt í ve l . 
R e s um i n do , CUTRESS ( op .  c i t )  ev i d e n c i o u q u e  o s  mac r o b ás i co s  p­
mast i gó fo r o s  g r a n d e s  s ão o s  ma i o r e s  n emat o c i s t o s  o b s e rvados  nos 
an t o z o á r i o s ,  e n cont r a d o s  some n t e nos Co r a l l i mo r p h a r i a  e 
Ce r i a n t h a r i a .  
o " s t at u s "  do  h o l ót r i co I d e  SCHM I DT ( 1 9 7 2  e 1 9 7 4 ) v em s e n d o  
d i s c u t i do po r HARTOG ( 1 9 8 0 ) q u e  s a l i en t o u : " . . .  SCHM I DT i n co r r e c t l y  
i n c l u d ed h o l o t r i c h s  I i n t o  h i s  ot h e rw i s e  co r r et e c t l y  d e f i n e d  
h o l ot r i c h s  I I .  . .  " .  D e  f at o ,  n o s  t r a b a l h o s  c o n s u l t ados  d e  SCHM I DT 
( op .  c i t . ) ,  i s t o  acont e c e u , mas a p e n a s  n a  p u b l i c a ç ão d e  1 9 7 4  ( f i g .  
1 4 ,  n úme r o s  3 7  e 3 6 ) ,  e s p e c i f i c amen t e n a s  i l u s t r aç õ e s  dos  
n emat o c i s t o s  que  n ão co r r e spon d i am aos e x at o s h o l ót r i cos  I I  
d e s c r i t o s n o  t r aba l h o .  E s t e eq u í voco s e  r e f l e t i u  no t r ab a l ho  d e  
SCH L E N Z  & B E L ÉM ( 1 9 82 ) q u e  u t i l i z a r am a mesma n omen c l at u r a  e 
i d e n t i f i c a r am o s  h o l ót r i c o s  I I  p e l as  i l u s t r a ç õ e s  i n c o r r et as , 
r e s u l t an d o  n a  i d en t i f i cação  e r rô n e a  dos  h o l ót r i c o s  I I ,  q u e  s ão na  
v e r d ad e  h o l ót r i cos  I .  
SCHM I DT ( 1 9 7 2 ) d e s t acou  o t am a n h o  s i g n i f i c at i vo dos  h o l ót r i cos  
I p r e s e n t e s  n o s  f i l am e n t o s , f a r i n g e  e t en t ác u l os dos  
co r a l i mo r f á r i o s b em como n o s  e s c l e r act í n eo s ; a ú n i c a d i f e r e n ç a  
e n t r e  o s  g r u po s  con s i s t i a  e m  q u e  o s  e s p i n ho s  d o s  h o l ót r i cos  d o s  
mad r e po r á r i o s e r am ma i s  d e l i c a d o s , com pon t as ma i s m a r c a n t e s . 
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SCHM I DT ( 1 9 7 4 ) a f i rmou a p re s e n ç a  d e  um  t i po d e  h o l ót r i co I n a  
co l u n a  d a s  e s p é c i e s d e  D i s cosoma , q u e  ap r e s e n t av a  uma po r ção n u a  n a  
b a s e  d o  f i l amen t o .  A p e s a r  d e  HARTOG ( 1 9 8 0 ) t e r  t ra b a l hado  com 
e s p é c i me s  v i vos  em C u r açao , t a l e s t r u t u r a  n ão f o i  c on f i rma d a  p o r q u e  
" n ão e s t ava a1t en t o " .  E n t r e t ant o ,  HARTOG ( op .  c i t . ) a rgume n t ou sob re  
a o b s e rvação d e  SCHM I DT ( 1 9 7 4 ) e no t ou  que  n a s  e spéc i e s d e  
Pseudoco ryn a c t i s  ca r i b b eo rum H a r t og , 1 9 8 0  e Co ryn a c t i s  v i r i d i s  
( A 1 1  man , 1 84 6 ) e s t a po r ção e r a comp l e t ame n t e a u s e n t e nos  
ho l ót r i co s . D a í , o aut o r  c o n c l u i u  que  e s t e t i po c o r r e s pon d e r i a aos 
o b s e rvados  em Co ryna c t i s  e e s t avam a u s e n t e s  t am b ém nas  e s pé c i e s d e  
D i s cosoma . 
E s t a po r ç ão n u a  n a  b a s e  dos  ho l ó t r 1 cos  f o i  con s t at ada  em t odas  
as e s t r u t u ras  o n d e  f o r am e s t u d adas , em  amb a s  as e s péc i e s ,  s e n d o  que  
nos  ho l ót r i cos  I dos  t e n t ác u l os d i s c a i s d e  O .  s a n c t i t homa e ,  e s t a 
po r ção é mu i t o g r an d e , c h e g an d o  a med i r m a i s d e  3 0 µm .  
Em r ec e n t e t r ab a l h o ,  HARTOG ( 1 9 9 3 ) f e z  a l g u n s  comen t á r i o s 
sob r e  o t e rmo p e n i c i l l i  E q u e  c o r r e s po n d e  aos  ho l ó t r i c o s  I d e  
SCHM I DT ( 1 9 7 4 ) .  O aut o r  e xam i nou  a l gumas  e s p é c i e s do  g ên e ro 
Co ryn a c t i s  e c a rac t e r i z ou como pe n i c i l l i  E o s  n emat o c i s t o s 
o b s e rvados  nos  f i l amen t o s . E n t r e t an t o ,  e s t a t i po n ão a p r e s e n t ava um 
ab r u p t o a f i l ame n t o na po rção 1: e rm i n a l  do t ú b u l o ,  t í p i c o das  
e s p é c i e s de  D i scosoma . HARTOG ( o p .  c i t . )  me n c i onou  a pos s i b i l i d ad e 
d e  a ban d o n a r  o t e rmo p e n i c i l l i  E po r n ão r e p r e s en t a r  o t i po 
c o r r e t amen t e .  P I R E S  & P I TOMBO ( 1 9 9 3 ) r e a l i z a ram um e s t u d o  d et a l h ado  
dos  n emat oc i s t o s de  q u at ro  e s pé c i es d e  co r a i s d a  f am í l i a M u s s i d ae . 
Os  aut o r e s  men c i o n a r am q u e  os  ho l ót r i c o s  I o b s e rvados  não 
ap r e s e n t avam o t u bo  v e st i g i a l no  f i n a l  do  f i l ame n t o ,  s u g e r i do  po r 
HARTOG ( 1 9 80 ) .  P I R E S  & P I TOMBO ( op .  c i t . ) cont i n u a r am u t i l i z an d o  o 
t e rmo h o l ót r i co I .  
A p e s a r  d as d i v e r g ê n c i as nome n c l at u r a i s ,  o t e rmo m a i s ad eq u ado  
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p a r a  o t i po cont i n u a  s e n do ho l ó t r i co I ,  com a r e s s a l v a q u e  nos  
d i s cosomat í d eos  pos s u em um  t u bo v e s t i g i a l . 
A d i s c u s s ão sob r e  o s  h o l ó t r i cos  I I ,  r e a l i z ad a  po r HARTOG ( op .  
c i t . ) ,  s u g e r e  q u e  e s t e t i po e x c l u s i vo dos  t e n t á c u l os m a r g i n a i s são 
p rovave l me n t e homó l o gos  ao s b- r a b d ó i d e s  d a  c o l u n a , f at o  con f i rmado 
n e st e t r ab a l h o .  A s s i m  como no p r e s e n t e e s t u d o , HARTOG ( op .  c i t )  n ão 
o b s e rvou  c áp s u l as e x p l od i d as d e  ho l ót r i cos  I I ,  
n e c e s sá r i o r e a l i z a r  uma i n v e s t i gação m a i s comp l e t a .  
po r t ant o  é 
Os h o l ót r i cos  I a ,  t i po c o n s t at ado a p e n as n e st e t r ab a l h o , s ão 
d i f e r e n t e s  dos  d ema i s h o l ó t r i cos , t an t o  n a  fo rma d a  c áp s u l a  q u an t o 
n o  t aman h o  dos  e s p i n hos , e x t r emamen t e r e d u z i dos . A ú n i c a  r e f e r ê n c i a  
s o b r e  uma  v a r i ação d e  t i po d e  h o l ót r i cos  f o i  as s i n a l ada  po r HARTOG 
( op .  c i t ) ,  r e f e r i n d o - s e  à c o l u n a  d e  Co ryna c t i s  pa rvu l a  D u ch a s s a i ng  
& M i c h e l ot t i ,  1 8 6 0 , q ue  a i d e n t i f i c ou  como o e n i c i l l i  E ,  r e s s a l t an d o  
a d i f e r e n ç a  no t amanho  d o s  e s p i n hos . Po r e n q u an t o ,  e s t e t i po 
o b s e r v ad o  a p e n a s  nos  t e n t  ácu  1 o s  d i s c a i s ,  m a r g i n a i s e co  1 u n a  d e  
D i s cosoma , p e rman e c e  como um s u b t i po dos  h o l ót r i cos  d e  SCHM I DT ( op .  
c i t )  e aqu i d e f i n i do como h o l ót r i co I a .  
5 . 3 .  DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁ FICA 
HARTOG ( 1 9 80 ) ,  d i s c u t i n do a pos s i b i l i d ade  d e  oco r r e r em 
e s p é c i e s d e  D i scosoma n o  l i t o r a l  b r as i l e i ro ,  a f i rma q u e : " . . .  t h e 
c h an c e , howev e r , t h at t h e  g e n u s  i s  r e a l  l y a b s e n t  i n t h e s e  a r eas  
( e ast e r n  At l an t i c ,  Pac i f i c  coast  of  t h e Ame r i cas  and  f rom B r az i l i an 
r e e f s ) i s  cons i d e r ab l e ,  as i t s r e p r e s e n t at i v e s , a pa r t  f rom 
o c c u r r i n g i n  s h a l l ow wat e r  on l y ,  a r e  so  con s p i cuos , t h a t  t h e y  
p ro b a b l y  wou l d  h ave  b e e n  amon g  t h e f i r s t  an emo n e s  t o  b e  r e po rt e d o r  
c o l l e c t e d , i f  t h e y  h ad o c c u r r e d  t h e r e  . . .  " .  
A c om p rovação da  e x i s t ên c i a d e  d o i s D i s cosomat i d ae  no  l i t o r a l  
d o  B r a s i l ,  most ra  o a i n d a  p eq u eno  con h e c i me n t o  f au n í s t i co d a  cost a 
b r as i l e i r a .  
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CAP Í T U LO 6 - CONCLU SÕES 
Cons i de r ando mo r folog i a ,  anat om i a e cn i doma, D. ca r l g reni e D. 
san c t i t homa e são espéc i es d i st i ntas. 
Vá r i os asp ectos mo r fológ i cos con t r i bu í r am p a r a  con f i rma r a 
s e p a r ação d as t�spéc i es ,  e ,  po rtanto , t êr.1 va l o r  s i stemát i co :  
d i spos i ção dos tentácu l os ,  ma rgem do d i sco o r a l , con ce n t r ação de 
z ooxan telas, dese nv0 l v i me n to do esf í n cte r e dos múscu l os 
r e t r ato r es ,  ass � m  como a espessur a  da mesoglé i a .  
Os r esultados aq u i  r eg i st r ados con f i rmam a i mpo r t ân c i a dos 
n emat o c i stos como ca ráte r d i agn óst i co n a  se p a r ação das espéc i es, 
po i s  a d i st r i bui ção, taman ho  e p r esen ç a  o u  ausê n c i a de cada t i po 
( ou sub-t i po )  são ca r act e r íst i cas de cada espéc i e  est udada . Os 
t i pos e subt i pos de n emato c i stos ma i s  i mpo rtan tes p a r a  a separ ação 
das espéc i es fo r am :  b - r abdó i des , ho l ó tr i cos I a  e p- r abdó i des D. 
A p r esença  de p rocessos desmo i da i s  n o  d i sco b asa l de 
D i s cosoma, com fo rtes f i b r as p r endendo o pó l i po à • p e r i de rme• que 
se so l da ao subst r ato , r e c l ama estudos ma i s  p ro fundos , com 
ut i l i z ação de técn i cas h i st oq u í m i cas asso c i adas à i nvest i gação da 
d i fe r e n c i ação ce l ula r , p a r a  me l h o r  comp r e e nsão de sua n at u reza e 
o r i gem. P rocessos desmo i da i s  em D i s cosoma e • p e r i de rme• em 
Co r all i mo r p h a r i a  são r eg i st r adas p ela p r i me i r a  vez n este t raba l ho. 
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o par e n t e s c o e n t r e os Cor a l l i mor p h ar i a e os s c l era c t i n i a , 
sugerido por diversos autores devido , principa l mente , à seme l hança 
de cnidoma, ausência de múscu l o  basi l ar e t rato ci l i ado, redução de 
retratores, foi agora reforçado com a observação de processos e 
fibras desmoidais seme l hantes nos dois g rupos. I sto revalida a 
proposta de HARTOG ( 1 980) , segundo a qua l C o ra l l i mo rpharia deveria 
ser uma sub-ordem de S c l eractinia. 
D i s cosoma sanc t i t homae foi regist rada pe l a  primei ra vez para o 
At l ântico Su l , neste t raba l ho. 
1 1 4 
REF ER�NCI AS B I B L I OGRÁF ICAS 
ANDRES , A . , 1 883 . Le At t i n i e .  At t i .  A c c ad . n az . L i n c e i . ,  Memori e 
1.A. ( 3 ) : 2 1 1 - 6 7 3 , f i g s .  1 - 78 , p l s .  1 - 1 3 .  [ Second  e d : 1 884 . Fauna  
F l o r a  Go l f  Neape l , momog r . , -ª. :  ! -X I . 1 -4 5 9 , f i g s .  1 - 1 7 8 ,  p l s .  1 ...,. 
1 3 .  ] . 
B E LÉM , M . J . C . , 1 9 7 6 . E s t u d o  S i s t emát i co � h i s t o l óg i co d e  quat ro  
e spéc i e s de  En domya r i a (Act i n i a r i a ) e n con t r a d a s  n o  mun i c ípi o d e  
A r ac r u z ,  E spí r i t o  San t o ,  B r as i l .  R i o  d e  J an e i ro ,  SOp . T e s e  
( me s t r ado ) .  Mu s e u  Nac i on a l , U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  
J an e i ro .  
B LA I NV I L L E , H . M . , 1 83 4 . Man u e l  D ' Ac t i no l og i e o u  Q.ª- 7oophyt o l ogi e .  
Leuvau l t ,  Pa r i s .  6 9 5 p . 
CAR LGREN , O . , 1 900 . Os t a f r i k an i s c h e  Act i n i e n .  � - h amb . W i s s . 
Ans t . ,  H ambu r g , .LI ( 2 ) :  2 1 - 1 44 ,  p l s .  1 - 7 . 
CARLGR EN , O . , 1 9 2 4 . Pap e r s  f rom D r . T h . Mo rt e n s e n ' s  Pac i f i c  
E x p e d i t i on 1 9 1 4- 1 6 XX I Ac t i n i a r i a f rom New  Z e a l and  an d i t s  
s u b an t a r c t i c  i s l an d s . V i d e n s k .  M e d d . Sven k s  d an s k . Nat urc h . , 
F o r e n , S t o c ko l m ,  7 7 : 1 7 9 - 2 6 1 . 
CAR LGR E N , o . , 1 9 2 7 . A ct i n i a r i a a n d  Zoant h a r i a .  F u r t h e r  zoo l . 
R es u l t s  Swed . An t a r c t . E xped . 4 ( 1 9 0 1 - 3 ) ,  S t o c ko l m ,  � ( 3 ) : 1 - 1 0 2 ,  
f i g s 1 - 6 2 . 
CAR LGR E N , O . , 1 9 3 4 . Z u r  R ev i s i on d e r  Ac t i n i a r i en .  A r k . Zoo l . ,  
U p p s a l a ,  � A ( 1 8 ) : 1 -3 6 , f i g .  1 - 1 8 .  
CAR LGREN , O . , 1 9 3 6 . Some West  Amer i can  s e a  an emon e s . J .  Was h . 
Acad . S e i . ,  Was h i n g t on , �( 1 ) : 1 6 - 2 3 , f i g s .  1 - 5 . 
1 1  5 
CARLGREN, o . , 1 938. Sou t h  A f rican Actinia ria a n d  Zoantha ria. f. 
Sven ska. Vet. Ak ad. Han dl. , S t ockholm, 11 (3) : 1 - 1 48, f i gs. 1 -
8 3 . 
CARLGREN, O. , 1 9 40. A con t ribut ion t o  t he k nowledge o f  t he 
s t ru ct u re and  dist ribut ion o f  t he cnid ae in the Anthozoa. Act a. 
Univ. lu n d. � - f. , Lu n d ,  ( 2) -ª-.§_(3) : 1 - 6 2. 
CARLGREN, o. , 1 9 43. East -Asiat ic Co rallimo rpha r i a and  Act inia ria. 
Kungl. s ven s k. Veten sk. Akad. Hand l . ,  Stockho l m, ( 3) 20 (6) : 1-43, 
figs. 1 -32. 
CARLGREN, O. , 1 9 47. F u rthe r con t ribut io n s  t o  a rev i sion o f  the 
Actin i a r i a an d Co r a l l imo rpha r i a. L f v s i ogr . S allsk. L u nd. , 
Fo rh., L u n d. , 11( 9) : 1 - 1 7 .  
CARLGREN, O. , 1 9 49. A s u rvey o f  the P t y cho d act i a r i a ,  
Co rallimo rpha r i a and  Act i n i a r i a. L Sve n s k a  Veten skakad . 
Han dl. , S tockho l m ,  1 ( 1 ) : 1 - 1 2 1 , p l s. V-V I .  
C HADW I CK, N. E. , 1 987. I n t e rspecific ag res sive behav i o r o f  the 
Co ra l l i mo rpha r i an  Co rynac t i s ca l i fo rn i ca ( Cnid a r i a : An thozoa) 
effect s on  s ympatric co rals and  sea anemones. B i ol. Bull., 
Lan cas t e r , 1 73 :  1 1 0- 1 25. 
CHAPMAN , D. M. , i 9 7 4. Cnid a r i an H i s t o l ogy. p. 2 9 2. I.o. :  Muscat ine , 
L. & H.M. Lenho ff ( ed. ) .  Coele n t e rat e Biology. New Yo rk & 
Lon don. 5 0 1  p. 
CORRÊA, D. O. , 1 9 64. Co rallimo rpha r i a -ª- Act i n i a r i a do  Atlân t ico 
Oes t e  T ropi cal. São P aulo, 1 39p. , 1 6  f i gs. , 4 mapas. Tese 
( P ro fes so r C ated rát i co ) . Depart amen to de Zoolog i a ,  Faculdade 
de Filoso f i a ,  C i ências  e Let ras, Unive rsid ade de São Paulo. 
CUTRES S , C. E. , í 955. An int e rp ret at i on o f  the s t ru ct u re an d 
dist ribu t ion o f  cnid ae in An thozoa. Sys t .  Zool. , Washingt on , 
4 (3) : 1 20 - 1 3 7 , fig. 1 - 1 0 .  
DUCHASSA ING, P. & J .  M ICHELOTT I ,  18 60. Mémoi re su r. les 
Co ralliaires des Ant illes. Mem. Real. Accad. Sei. , Torino , 
19 (2 ) : 27 9 -365 , pls. 1- 10. 
11 6 
DUCHASSAING , P . , & J. M ICHELOTT I, 18 64. S u p plement au mémoi re su r 
les Co ralliai res des Ant illes. Mem. Real. Aecad. Sei. , To rino , 
23 (2 ) : 9 7 -206 , pls. I - I I. 
DUERDEN , J. E. , 1898a. On t he relat ions o f  ce rt ain 
Stiehodact ylinae t o  t he Mad repo ra ria. L Linn. Soe. Zool . ,  
London, 2..§. : 635 - 653. 
DUERDEN , J . E. ,  1 89 8b. T he geog raphica l  d i st ribu t i on o f  t he 
Act i nia ria o f  Jamaica. Nat . Sei. Lond. , �ondon. 1 0 5 p. 
D UE R D EN , J . E . , 1 9 O O • J ama i e a A e t i n i a r  i a . P t . 2 S t i e h  o d a e t y l i na e 
and Zoant heae. S cient . T rans. _8__,_ Du b. Soe. , Du blin, 1(6) : 133-
208. 
DUERDEN, J.E. ,  1 902. Repo rt on t he Ae t inians o f  Po rt o  Rico. Bull. 
1L.:_ b_ F i sh Commn , Washingt on, i : 32 1-37 4 ,  pls. I - X I I. 
DUERDEN , J. E., 1 904. The co ral S i de r a s t r e a  ra d i an s  and it s 
postla rval develo oment . Publs Ca rnegie I nst n,  Washingt on, 2 0 : 
1 - 1 30. 
DUNN , F.D. , 1 9 8 1. T he c l ownfish sea anemones : St ichodact yl i dae 
( Coelent e rat a :  Act inia ria ) and ot her sea anemones symbiot ic 
wit h Pomacent rid f i shes. Trans. Am. phil . Soe. , Philadelphia, 
l1 ( 1 ) : 1- 114. 
DUNN, F. D. & L I BERMAN, M.H. , 19 83. Chit in i n  sea anemone shells. 
S cience , N.Y. , 221 :  1 5 7 - 15 9. 
EHRENBERG, C.G. , 1 834. Die Co rallent hie re des Rot hen Meeres. 
Kõnigl. Akad. Wiss. , Berlin , 1834 : p. 1 - 15 6. 
ELLIOT, J. & C. B. COOK, 1 989. Diel var i ation i n  prey capture 
behav i our by t he Corallirnorpharian Dis c osoma san c ti thomae 
mechanical and chemical act i vat ion o f  feed i ng. Biol. Bull. , 
Lancast er, 1 7 6 (2 ) : 73- 78. 
FAUT I N , D. G. & R . N . MAR I SCA L , 1 99 1 . Cnidar i a : Ant ho zoa. ln :  
Willey- Liss (ed. ) .  Microscopi c Anat orny o f  Invert ebrates, 
Placo z oa,  Porifera. Cnidar i a  and C t enoph ora. � :  26 7 -358. 
1 1  7 
F ERRE IRA, c . s . , A. C. S . F ERNANDES & S. ZANOTT I -XAVI ER, 1 982. Obser_ 
vações na faixa cost e i ra ao nort e de Vit ória - Bac i a  do Rio 
Reis Magos, E. S. I n :  Simpós i o  do Quart enár i o no Bras i l  h, 
At as , R i o  de Jane i ro ,  1 982. p. 2 0 1 - 2 1 0. 
F ISHELSON, L. , 1 97 0. L i t t oral fauna o f  t he Red Sea : t he populat i on 
o f  non-scleract i n i an ant hozoans o f  shallow wat ers o f  t he Red 
Sea. Mar. Biol. , Ber l i n, § : 1 0 6- 1 1 6. 
FORSTER , G. R . ,  1 958. Underwat er observat io ns on t he fauna o f  
shallow rocky  areas i n  t he neigh borhood o f  Plymout h. � mar. 
biol. Ass. � ,  P h yrnout h, 3 7 : 4 73-482. 
GOS S E, P . H. ,  1 86 0. A ct i nolog i ca Br i t t ann i ca : ª h i st ory o f  t he 
Brist i sh sea-anemones and cora l s. Londo n , Van Voorst . p. 288-
294, p l s .  1 - 1 2. 
HADDON, A . C. ,  1 898. The act i n i ar i a o f  Torres S t ra i t s. Scient .  
Trans. 8-.e_ Dubl. Soe. , Ser � .  Dubl i n, § :  393- 498 . 
HADDON, A. C. & A. M. SHACKLETON , 1 893. Descr i pt ions o f  some new 
spec i es o f  Actin i ar i a  from Torres S trait s .  Scient.  Proc. 8-.e_ 
Dubl. Soe. , London, -ª. (9 ) : 1 1 6- 1 3 1 .  
HAMNER, W. M. & F. D. DUNN, 1 980. Tropical Cora l limorpharia 
(Coelenterat a :  Ant hozoa ) feeding by envelopment . Micronesia 
1...§.(1 ) :  37 -4 1 .  
118 
HAND, c. , 1954. The sea anemones o f  Cen tral Califo rnia Par t  3. 
The Co rallimo rpharia. Wasman n . .!:L..,_ Biol. , San F rancisco, 
12(3) : 3 45 - 3 75. 
HARRIS, V. A. ,  19 90. Sessile animals Qf the sho re. p. 18 1- 222. 
London, Chapman and Hal l , 3 79p. 
HARTOG, J . C. DEN, 19 77. The ma rginal ten tacles o f  Rhoda ctis 
san cti thomae (Co rallimo rpharia ) and the sweeper tentacles o f  
Montast rea ca vernosa (Scleractinia ) :  their cnidom and possible 
function. In : l.n.L._ Co ral Reef Symp. , � P roceedings, M i am i , 
1 9 77. V. 1 . p. 4 63-469 , f i gs. 1- 5. 
HARTOG, J. C. D EN, 1980. Caribbean s hal l ow wate r 
Co ral l imo r p haria. Zool. Ver h. Leiden , Leiden , 176 : 1-83. 
HARTOG, J. C. D EN, 19 90. Associated occu r rence o f  Cyc loe loma 
tube rcu lata Mie rs, 1880 (Decapoda : Ma jidae ) and species o f  
Discosomatidae (An thozoa : Co rallimo rpha ria ) .  Zool. Meded . 
Leiden, Leiden, 64 ( 12 ) : 16 1- 168, figs. 1 - 7, table 1 .  
HARTÓG, J. C. D EN. , O. OCANA & A. BRITO. , 19 9 3. Co rall i mo rpharia 
collected du ring the CANCAP expeditio ns ( 19 76-1986 ) in the 
south -easte rn pa rt  o f  the No rth Atlan t ic .  Zool. Ve rh. , Leiden, 
282 :  1 - 76. 
I n ter national Comm i s sion on Zoologica l Nomenc l atu re ( I. C. Z. N. ) ,  
195 6. O pinion 4 17. Re jection fo r nomenc l atu rial pu rposes o f  
volume 3 (Zoologie ) o f  the wo r k  b y  Lo renz O ken en titled " O kens 
Leh r buch der Natu rgeschichte " publis hed in 18 15 - 18 16. Opin. 
Oecl. i..!J...L.. Comm. zool. Nom . .U. ( 1  ) :  1- 4 2. 
I n te r national Commis sion o n  Zoological Nomenclatu re ( I. C. Z. N. ) ,  
19 63. Anilus O ken, 1 8 16 (Reptilia ) ;  validation  unde r the 
plena r y  powers. Bull . Zool. Nom. 20 : 1 1 1- 113. 
KREMPF, M. A. , 1 904. Su r L ' h été rogené i té du g roupe des 
Stichodacty l i nes. C. L,_ Séanc. Soe. B i o l . , Pa ris, 1 3 9 :  816-
819. 
1 1 9 
KüPPERS, H. , 1 9 7 9. Atlas de los colores. T radu ç ão de Félix de la 
Fuente. Ba rcelona, Edito rial Blume. 1 6 1p. 
LABOREL, J. , 1 9 69. Les peuplements de madrépo rai res des côtes 
t ropicales du B ré si l .  Annls U ni. Abidian, Ser. � .  Abidjan, _g_;_ 
1 - 2 6 0 . 
LANG, J. C. ,  1 9 7 3. Interspecific agg ression by sc leractinian reef 
co rals. 2. Why  t he r ace i s  not only to t he swift. Bull. Mar. 
Sei. , Co ra l Gables , 2 3 : 260- 279. 
LARANJA, W. A. , 1 9 5 9 . Guarapar i  - E spí rit o  Santo. pp. 87 - 9 1. I n :  
Enc i c lopéd i a  dos Munic í pios B rasi le i ros. R i o  de J anei ro, I BGE. 
V. 22, 469p. 
LEÃO, Z. M. A. N. ,  1 9 9 4. Os recifes de cora l do sul da 
Bahia. p. 1 04- 106 . .ln: Hetzel, B. & C. B. Cast ro. Co rais do 
Su l da Bahia. Rio de J anei ro, Nova F ronte i ra. 1 90p. 
LESH- LAUR IE, G . E  & P .  E. SUCHY , 1 9 9 1  - Cnida r i a :  Scyphozoa and 
Cu bozoa. I n :  W i l ley- L i ss ( ed. ) .  Mic roscopi c An atomy of  
I nve rteb rates, P l acozoa , Po rifera,  Cn i da r i a and Ctenopho ra. 
i :  1 85 - 266. 
LOGAN , A. , 1 984. Inte rspec i fic agg ression i n  he rmat i pic co ra ls f rom 
Bermuda. Cora l Reefs, Ber l i n, � : 1 3 1 - 1 38. 
MARISCAL, R. N. , C. H. BIGGER & R. B. McLEAN, 1 9 7 6. The form and 
fu nct i on of  cnidar i an spi rocysts. 1 .  U lt rastructu re of  the 
capsu le exte r i o r  and relationship to the tentac le senso ry 
su rface. Cell T i ss. Res. , , 1 68 : 465 - 4 7 4. 
1 20 
MAR I SCAL, R. N. , R. B. McLEAN  & e . HAND, 1 9 7 7. The form and funct i on 
of Cn i dar i a  sp i rocysts. Cell T i ss. Rev. , , 178: 42 7-433. 
McMURR I CH, J. P. ,  1889. The Act i n i ar i a  o f  the Bahama I slands. � 
Morph . ,  Boston, 1 : 1 -80, pls. 1 -4. 
McMURR I CH, J. P. ,  189 1 . Contr i but i on on the morphology of the 
Act i nozoa. I I. On the development of the Hexact i n i ae. � 
Morph. , Boston, ± (3 ) : 303-330. 
McMURR I CH, J. P . ,  1905. A rev i s i on o f  the Duchassa i ng & 
M i che l ott i ,  Act i n i an types i n  the Museum o f  Natural H i story, 
Tur i n .  Bull . Mu s. Un i v . ,  Tor i no, 20 (49 4 ) : 1 - 23, ·f i gs. 1- 6. 
M I CHALANY, J . , 1 98 1 . Técn i ca h i stológi ca em anatom i a  patológi ca. 
São Pau l o ,  Ed. Pedagóg i ca e Un i vers i tár i a. 2 7 6p .  
M I GOT, A. , 1 9 2 2. Sur les rapports entre la format i on du 
sq uelette et le mede de f i xat i on chez les coelentérés. Bull. 
Soe . zool. Fr . ,  Par i s, 47 : 2 6 9-2 78, f i gs. 1 - 5. 
M I LES, J . S. ,  19 9 1 .  I nduc i ble agon i st i c strutures i n  the trop i cal 
Corall i morphar i an, D i s cosoma san c t i t homae. B i ol .  Bull. mar. 
b i ol .  Lab . Woods Hole, Woods Hole, 1 80 : 406-4 1 5. 
M I LNE- E DWARDS, H .  & J . HA I ME, 1 85 1 . Monograph i e  des Polyp i ers 
fo ss i les des t erra i ns Palaeo z o i q ues , précédée d ' un tableau 
général de la class i f i cat i on des Polypes . Arch s Mus. H i st, 
nat. Par i s, Par i s ,  � : 1 -502, pls . 1- 20. 
M I LNE- EDWARDS, H . ,  1 857 . H i sto i re naturelle des Corall i a íres ou 
Polypes proprement d i ts. Roret, Par i s. V. 1 .  
MOSELEY, H . N . ,  1 87 6. On new forms o f  Act i n i ar i a  dredged i n  the 
deep sea : w i th a descr i pt i on of certa i n  pelag i c  surface­
sw i mm i ng spec i es. Trans. L i nn .  Soe. Lond. 1 Ser. Zoology .  




MUEHE, D. , 1 988. o A rquipélag o  dos Abrolhos : geomo rfologia e 
aspect os ge rais. p. 90- 100. In : Anuário do I nst it u t o de 
Geociências. U niversidade Fede ra l do Rio de Janei ro. Rio de 
Janei ro, Edit o ra UFRJ. 189 p. 
1 21  
NEAVE, S. A. , Nomenclat o r  Zoologicus. A list o f  t he names of  genera 
and sub-gene ra in Zoolog y  from t he t ent h edit ion o f  L i nnaeus 
1758 t o  t he end o f  1935, vol. 2 (D-L ) : 1- 10 25 . 
PANT IN, C. F. A. , 1 9 48. Not es on  mic roscopical t ech nique fo r 
zoologists. Cambridge, U nive rsit y P ress. p. ii-viii + 7 7, 
figs . 9. 
PETERS , E. C. , 1 984. A su rvey of t he no rma l and pat hological 
hist ology o f  sc l e ract inian co ra l s  wit h emphasis on  t he effect s 
o f  sediment at ion st ress. 285p. Tese (Dou t o rado ) Unive rsit y o f  
Rhode I sland, U nit ed State. 
P IRES, D. O. & F . B. P ITOMBO, 1 9 9 2. C nidae o f  t he B razil i an 
Mussidae (Cnidaria : Sc l e ract inia ) and t hei r value in t axonomy. 
Bull. Ma r. Sei. , Co ral Gables, 2 (2 ) : 23 1- 244 . 
P ITOMBO , F. B. , 19 9 2. Aspect os mo rf o l ógicos � mic roanat ômicos das 
espécies brasi l eiras de Mussidae O rt mann, 1 8 90  (Cnidaria, 
Sc l e ract inia ). Rio de Janei ro , 1 04 p. Tese ( mest rado ) .  Museu 
Naciona l , Unive rsidade Fede ra l do Rio de Jane i ro. 
REES, O. M. , 1 9 15. Cont ribu t ions t o  t he comparat , ve anat omy o f  
some B rit ish Act iniae. 1_,_ ma r. biol. Ass . 1L,_ K..,__,_ P lymou t h ,  
.1.Q ( 4 ) : 5 2 1 - 5 5 4 . 
RÜP P ELL, E. & F. S. LEUCKART. , 1828. Neue wi rbel l ose Thie re des 
Rot hen Mee res. I n :  At las .D! der Reise i.D_ nó rd l ichen Afrika, 2 
(Heft 9 ) : 1- 5 0 , p l s. 1 - 12. 
r 
R I EMANN-ZÜRN ECK, K. , 1 972. übe r  Akt i n i e n  aus d e r  K a r i b i k: 
Rhodactis ,  Condy lact i s ,  Ba r tho lomea. M i tt. I nst. Colombo­
Aleman Invest. C i ent. § :  7 3- 7 6. 
122 
RüPP ELL, E. & F. S. LEUCKART, 1 830. At l as zur R e i se i n  Noe rd eichen  
Afr i ca. Atlas pour serv i r  un  voyag e de  M. Rü p pel l d ans la 
pa rt i e septentr i ona l e d e  l ' Af r i que. A n i maux i nvertebrates 
publ i és pa r M. Rü ppell et Leuck a rt ( noy. l e  Bul l et i m, Tom. 
XX I I , nt 273).  Bul l . S e i .  nat. Géo l . ,  Par i s ,  2 3 : 1 -286. 
SCHLENZ, E. & M. J. C. BELÉM. , 1 9 82. P r i me i ra ocorrênc i a  de um 
D i scosomat i d ae no B ras i l ( Anthozoa , Cora l l i morphar i a )  com a 
d escr i ção de  D i s co soma c a r l g re n i ( Watz l , 1 9 2 2 ) .  R ev. bras. 
Zool . , São Paulo , _1__ ( 1 ) : 1 1 - 2 1 , i l l ust r. 
SCHM I DT ,  H. , 1 9 69. D i e N esse l kapse l n  d er Akt i n i e n u nd i hre 
d i fferent i al d i agnost i sche Bed eutung. H elgo l and e r  w i ss. 
Mee resunters , H e l go l and , U ( 2 ) : 284- 3 1 7 ,  f i gs. 1 - 1 1 .  
SCHM IDT , H. , 1 9 7 2. Prodomus zu e i ne r  monograph i e d e r  
me d i te rranen Akt i n i e n. Zoo l og i ca Sttug. , Stuttug art , .LlJ.: 1-
1 46. 
SCHM IDT , H .  1 9 7 4 .  On evo l ut i on i n  th e A nt hozoa . I n :  I nt. Co ra l  
R e e f  � - , 2 nd. , Proc e d d i ngs , B r i sb ane , 1 9 7 4. -..; . 1 . , p. 5 3 3 -
5 60. 
SHERBOR N , e . o . , 1 928. I nd e x  An i ma l i um s i v e  I nd e x  nom i num .9..!d.-ªY ab 
A. D. MDCC LV I I I ge ner i bus tl spe c i bus a n i ma l i um i mpos i tae sunt. 
Pt. 1 7  ( mund a - nyx ) ,  p. 4 1 95-4450. 
S ILVA , T. S. C. & J. N. P IRES , 1 959. Prado - Bah i a. p. 13 4- 147. In: 
Enc i c l opéd i a  dos Mun i c í pi os Bras i l e i ros . R i o  d e  J ane i ro, IBGE. 
v. 2 2. 469p. 
,; 
r 
STEPH ENS0N, T. A. , 19 20. 0n the c l assification of Actiniaria. 
Part. I Forms with acontia and forms with a meso g l oea l 
sphincter. � fl Microsc. Sei. 1 London, 64 : 425 - 5 7 4. 
123 
STEPHENSON, T. A. ,  19 2 1. 0n  the c l assif i cation of Actiniaria I I. 
Consideration of the who l e  group and i ts re l at i onships with 
specia l reference to forms not treated i n  part I. � fl 
Microsc. Sei. , London, 6 5: 493- 5 7 6. 
STEPHENSON, T. A. , 19 22. 0n  the C l assif i cat i on of Act i niaria Pt. 
3. Definitio ns conv i cted w i th the forms dea l t w i th in part 2. 
� fl M i crosc . Sei. , Londo n , 6 6 : 247 -3 19. 
STEPHENS0N, T . A. ,  1 9 29. 0n the nematocysts of sea anemones. � 
mar. bio l .  Ass. U. K. , Phymouth , .1.§_ : 173- 200. 
TARDENT, P . , 19 78. Coe l enterata, Cnidar i a, p. 6 9 - 4 1 5, i l ust. In: 
F. Seide l ( Ed. ) Morphogenese der T i ere 1 : ( A 1 ) , 4 15 p. 
Stuttgart , .  Gustav F i scher. 
THOMAZ, M. B. & N. C. EDWARDS, 19 9 1. Cnidaria : H ydrozoa. l.rl 
Wi l l ey- L i ss ( ed. ) .  Microscopic Anatomy of I nvertebrates, 
P lacozoa, Porifera, Cnidaria and Ctenoph ora. � :  9 1- 183. 
VAND ERMEU LEN , J .  H. , 1 9 7 5  - Stud i es on Reef Cora l s. I I I. F i ne 
structura l changes of Ca l icob l ast Ce l l s i n  Poc i l l opora 
dam i c orn i s d uring sett l ing and ca l c i f i cation. Mar. Bio l . ,  
Ber l i n, ;D_ : 69- 7 7 . 
VAN PRA�T, M. , 1 9 7 7 . Étude histocy l ogique d ' Hop lang ia durot ri x  
Gosse ( Anthozoa , Sc l eractinia ) .  A nn l s  Se i .  nat. , Ser Zoology, 
Par i s ,  U :  27 9-299. 
VERR ILL, A. E, 1 86 9. Syno psis of the Po l y ps and Cora l s  of the 
North Pac i fic Ex p l oring Exped i t i on under Commodore e .  R i nggo l d  
and capt. J o h n  Rodgers, U. S. N. , from 1853 to 1 85 6, col l ected 
1 2 4 
b y  D r . W i l l i an St i mpson , n at u r a l i s t t o  t h e E x pe d i t i on .  P t . 4 .  
Act i n i a r i a .  P roc . E s s e x  I n s t . Sa l em,  M a s s . ,  S a l em ,  § : 5 1 - 7 4 , 
p l s .  1 - 2 .  
VERR I L L ,  A . E . , 1 900 . A dd i t i on s  t o  t h e A n t h o z o a  and  H y d rozoa  o f  
t h e Be rmu d a s . T r an s . Conn . Acad . A r t s .  S e i . ,  N e w  Haven , 
.1.Q : 5 5 1 -5 7 2 , p l s .  6 7 - 6 9 . 
VERR I L L ,  A . E . , 1 90 7 . T h e  B e rmuda  I s l an d . P t . V .  C h a r ac t e r i s t i c  
l i f e o f  t h e B e rmuda  Co r a l  R ee f s . T ran s . Conn . A cad . A r t s .  
Se i . ,  N ew H aven , Jg : 204-348 , 1 2 1 f i g s .  2 9  p l s .  
WAT Z L , o . , 1 9 2 2 . D i e Ac t i n a r i e n d e r  B a h ama i n s e l n .  A r k i v .  f ü r  
Zoo l ogi , U p p s a l a ,  1..1: ( 24 ) : 1 -89 , f i g s .  1 - 1 0 ,  p l  1 .  
WE I L L ,  R . , 1 9 30 . E s s a i  d ' u n e  c l as s i f i c at i on d e s  n émat ocy s t e s  d e s  
Cn i d a i r e s . B u l l .  b i o l . .E...r:.._,_ B e l g . , Pa r i s ,  6 4 : 1 4 1 - 1 5 3 .  
WE I L L ,  R . , 1 9 3 4 . Cont r i b u t i on s  à l ' é t u d e  d e s  Cn i d a i r e s  e t  d e  
l eu r s n emat o c y s t e s  I .  R ec h e r c h e s  s u r  l e s n émat o c y st e s  2 .  
V a l e u r t axonom i q u e  d u  c n i dom . T r av . St n zoo l . W i me r e u x , Par i s ,  
.1.Q( 1 1  ) : 1 - 1 0 1 . 
WESTFA L L , J . A . , 1 9 6 5 . N emat o c y s t s o f  t h e s e a  anemon e  Me t r i d i um.  
Am . Zoo l . ,  U t i c a ,  N . Y . , .2_ : 3 7 7 - 3 9 3 , p l s .  1 -8 .  
